
ABO LXIfl—Núm. 255 Barcelona».—Miércofes, 26 de Octubre de 1921 l O c é n t i m o ® ' 

D I A R I O R E P U B L I C A N O 
M u t M c AdmlBislradto y Talleres: ESCUDILLERS BLASCHS. 3 bis—Tetó». 8 3 0 . | U — 1 I H I I K V » y Suscripciones: PLAZA REJLUl 

• t w e a t y c i O f l t - B f — t a n » , PUM. • art RHM. — Ftmrn, puw. 7*80 tHnwstrflu — Sictnm.laro, pta*. 18 t r imes t r e . 
' " r*l1wi •• "'• " 1 " J "'' 1 11 • — ; 

Q V V T "5 T iA>T'> "f*- - PanM» Uictouo, "Marciano mkrtíim. y «vártato, papa 
Sal* el So) o las ase maflona. — POneae a la» m •jttúe. — Bale la Lnna ».la» » » n««b«. — pitees? a la 118 tarda 

D E L A 
ES X.A < j r E V E H D E 
U A S Í . A J ^ A . I O t a s 

D g L 

I S T o m ^ s s o r ' c i o s ¿E l mitaero h^eho. todo» oyest 
1 O V t X O K K A C H K I H p r o b a ó o 

en 3) artos p rác t ; ca Clinica, cara a toda e i ia i , v Por c rón ico sea eí caso, la so r» 
•i ra y zumbidos de oCdos que pr ivaa oír . Uso Id»-.I, sin peligro y de acción rt» 
pida al ó r g a n o audit ivo, que sensibiliza >' vivifica, — En Barcelona: ?ptas.;So> 
¿.lié} ViUal y Kibahi Bosquets; A l - i n a y otros. 

ii> ternas o externas, grietas, oto., recien 
tes n c r ó n i c a s . ALsolu lamenle segura la 

su rac iyn con POMADA AKEWA-SiülITH. Ü í l i m o adelanto do la c i en 
cia m é d k a . 1 Mi l la res de cuvaeionesl Basta u n solo fabo. Wo lo dude 
V d . 5 p l s . caja. S e g a l á , R. F l o m s 14; Als ina , 1». C r é d i t o , 4 ; G r u í Ro
j a Esoudil lera 75 ; S a l í n Fon tans l l a 7 ; Sfirra Pelayn 9 y ta i inac ias . 

Dr. Balesfar. O C J U S T A , - r o . su'la de 10 a 12, i not ner, 96- B i r c . l o ia. 
Econ4mic8t C He Ja Sans, 145, Sans. — D 5 8 8. 

E a í e m e í í a d e s de ía plei ? Síf i l i s 
Dr ' a r í é Kljuan, Piro ¡a 
C<airo, 7, pral. i'-e a •-. 

R f \ m f% a #«4 a enffer.nedtdeo tfs la pia l y da loa ArgaiKM 
\ ^ ianl ta jas^ Consulta de H y media a 1 y {fu 

j a 7. Calla Ta l la ra , n t e a g o 8S,aatwaaat% 

D o c t o r < ^ l l e g ^ v > A ^ L w ñ F ^ 
V Í A S uñm&m&a, s t p i u a i 
/ R I P O T E ^ C I A , M A T R I Z , 

I r a t a m i o n t o s modernos s in dolor . - Rambla, L l a n o Boquerfo, n ú m e r o , M. 
entre calle Hosp i t a l y San Pablo. De 9 a 1 y de 5 a V. Festivos, do 9 s 1 

H o m b r e s y c 
deben leer. Ames en el lecno conyuga! 
y D e s p u é s . t . íbrfir*a L ó p e r , Rambla del 
(•entre, n ú m e r o 80. 

Aniisarnico Kar t i . El 
único ane lo cura sin 
baño . Véncese en tolas 
las fairnacia» y Parla
mento, 17, Barcelona 

TORREFACTDN-A'M E^ICANA 
Ven'*a partirulare» 

J- Qner P i aaa H o a c a d ^ . 10 

P E C H O S J S B 
•1 1 «a "80» ¡uj 
n< coa U> PII.OO KAS CXHOABXA 
HAM «:l Dr r a i d . Sras. Inol»»»» 
ttcdprt bcnraoasn • U Mtaa. a t o a » . : 
«•du poi tzuatoii mtótta»- i2S ato* * 
mío «tuAwl • ganataa 

Autaa, P CtMIto. (¡ V. F«-
nn f C*. PM Caulatt, U; 

tetó, a. PleiM. 4; CHITO. K M I U I . Í J pita-
\»ít¡ Itnoaíl»».- ««adímlc púa « >«• 
*s d« cwrao • GJ)o PWIBT t Pon. Aichi. 
llfnuH DtMto, 14. BIICTIPO*, fi9*¡ittaV<i. 

*MW1Í«« mOm mmtñttmuatm M 4ata>. 

UltUBgO CCL JUStBO r fUt»» D£ COHCUm 

LA C U R A C I O N cier ta y radical de la 
he rn i a por el uao del braguero no 
puede obtenerse m.is que adoptando 
el nuevo aparato sin resorte proviste 
j le l a maravi l losa pelota do compro , 
Vidn suave de M . GLASER, el afama
do especialista de P a r í s , 63, boule-
bard Sebastopol. 

Doctor Fierre Barbier , laureado jJ# 
ta Facultad de Meo'cina de P a r í s , es 
externo da los hoapilales de P a r í s . 

A pesar de estar sol ic i tado en t o 
das partes, accediendo a las Ins tan
cias de este pe r iód i co , el eminente 
p r á c t i c o se ha decidido al fin, a v ls l« 
taraos regularmente . 

Con u n fln human i t a r i o este « H í 
ñ a n l e p r á c t i c o , que se compromete 
siempre por escrito, a p l i c a r á gratu* 
tamente sus « p á r a l o s en las s igu ien
tes poblaciones. 

MATARO, m i é r c o l e s 26, Ho le i Mont 
serrat . 

BARCELONA, s á b a d o 29, dominge 
30, lunes 31 Octubre, mar tes 1.» ú* 
Noviembre, desde 9'30 m a ñ a n a has
ta & noche. Hote l de France, Rambla 
de Santa Mónloa , n ú m e r o 2 1 . 

Nueva c i n t u r a vent ra l -Embarazo , Obe
sidad, Mat r i z , Relajamiento de droanoe 

F o l l e t o franco cont ra demanda. 

É a « M M « « « < M * « * « « 4 I " . • . - < : • ^'Sv 

¡a siiiSTE v e r e n c i l 
§ n mauool mÉs practico para loa aOctosfe-
g aoa y asoinnteí a artistas d* cine. 

f Da venta en los UMCOS, ea «ata «ilmiaÉi 
| trn-ion 7 en la ajénala Nacional de Ana 
4 One m a iocrtiOco. calla de e*n Pable, KX 

^ * — » a « e - * % a a % a a a a a a a a a a a » a » « a i 

F U i A C i i 
^ r ^ z r ^ n G R A J E A S R U S A S R O V I S O L F F 

SPn'miwn por coneo cerUQcado contra envío Se paa. 5 
» E a * U A . H A M B L A O E L A S P M R S S . n A m . I « - S A n C B t X I N A 



P A O . 8 É L D I L U V I Ó 

s o c e s o í a o e E r a n s t o flnis 

R F U N D A D A E N - 1 8 4 6 ; . 

C A S A M A T R I Z : 

P A S A J E D E L R E L O J 
C A S A C E N T R A L : 

P L A Z A D E CATALUÑA 
A P A R T A D O D E O O R R & O S 4 2 5 

•4BB-

E M I S I Ó N D E O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O A L 5 P O R 1 0 0 
-•f • ' 

de interés anu.-íl, exento de todo impuesto o contribución y al plazo de tres meses, que vencerá 
en 4 de Febrt ro de 1922, renovable después por períodos iguales. 

La negociación de estas obligaciones, representadas por titules de 500 y 5.000 pesetas 
nominales, s e realizará a la par, principiando el día 4 de Noviembre próximo y terminará cuando a 
juicio del (jobierno estén pleüamente atendidas las necesUades del Tesoro. 

A D M I T I M O S S U S C R I P C I O N E S L I B R E S D E C O M I S I O N 

Excepcionalme; t? cuidaremos de la custodia y reembolso o renovación de las obligaciones cuya 
suscripción se nos confíe sin peroifoir darecaos da custodia ni oomisión alguna. 

E S P E C T Á C U L O S 

T E A T R O S 
• • • • • U B L ^ M i a s u s H B a a n B s n a a n s a a B B B a B B B a s H s a B S B B B B B a a a B i B a i a B s a B B S S B i B B S B S B B a B r a H n s B S B U ^ 

Tama, a lea clac.—Per Quima vegada a prsus econímlca.—Quatre actea, ijuatra.—Dos «xlta. dooi 

t ¿ A R E V I S T A D E L R O I V I E A 
Ortelnallalma preseniactd.—Butaques a 11 a 0"65 ptes. — Ni». Jorentut Jordlana: La ramosa obra d'eo Ruatnol 

L A 1 V 1 A . R E i J ^ E L R o v i s t a d e l R o m © » 
Oamí, clac tarda Bspcotaclea per atarantar La maravelloaa rondalla d'eapnot-icla en tres actea 1 onzaqaadres ds tormldabla éxlt dcaJosep | 

M ' o C!i 1 orres 
t - A i r i J L - J L . J k . M O H - 1 3 M E 2 R . 

Nlt. r • Cxtaláoitt*: 
S 1 3 I V Y O SF*. A . J%.*$7X¿*L " V O Z ^ i n s ^ x ^ x ' z * 

iTsadrea. estwna d? la ¿oiurdls romántica eu tres actas 1 sis quaures den Pompau Creliuet B i s « n i r o r d ' H n i i e j j o r a l — Wnraenpe. tre» 
grandloan» espiv.tacleB.—v q4 de 1: L a H i l a d a l m o l l n a r - A ' i i l de e I nlt: B i s a n y o r d 'Hallatoor*.—«í» deapatxa a Comptadurl» 

•BBBBEBBBBBBBKBaBBBB«aSIBBB3BBBBBBBBBnBBBBflBBH3S 
.&BB9BBBBBBBBBBBBBSBBBBBflSfll 

BaBaBBBaaBBBBBBBBBBBBqanBBBBBBBBBBBBBBal 
IBBBBBOaaBBBBBBBBBBBBBBBEaBBBflBIBI' 

T E A T J I O T Í ¥ O L I - M U \ m C o i p a i í a e n g r e í a | Zarzuela 

Tarde, a las cuatro y media. — Colosal función a precios popularo*.—Butacas. í pesetas.—aeneral. C'50.—L» tarzuela en an acto 

por las señoras Barnna y Psrrer y los aeQarea Beut (M.J. Ulmona, Oya. (Jarcia Mufioa, etc. y cora ¡reoeraL — La zarzuela «n an acto 

por las Sras. Caussade, Ferrando y Ferr«r j señorea Chomoa, LUmoaa, Oya, Acuavira, Amengua!, eta. y coro faneral.—La zanaala en nn acto 

- E l ca.ia.0 d o lab - A j m o j a n O j —• 
Eor las B»norB» Ca:i*sHde. Ferrer y Carreraa y ios seflores Beut (8-1, Oattart. Oyv Ar.>enjíUBl. UuU y coro irunsra!.—Noche, a las onere7 medí». 

a zarzuela en un f«,-to. del maestro Serrano, L a c a n c i ó n «ial o l v i d o , por l¿i »diior»a Fftr». ro y ieirer > aeíior lísnuei t Caroon'il • 
Rpprinse ae la zanuel* en un acto L A a l a * r i a d a l a b a a r l a , pu<r la be^oia Caussade y loa sefiort-s Lllmoun, Brut lM.li Acu»yiTV 
Oya. eto. y el teuor cantador de]owa Gare.« kuuos. q;ie se encarjant ael papej de •Alearlas». — La rarzuela en un acto E l c a b o V * 
« « a r o , por la prlmeru upi« ligera seílora Panaoü. »^ .iora Ferrer y spiorea Uafsei O'.sa, eem iKA Chooon. AcuavlT». A mensual ríe. y cor» 
general. — Moruna, tarde, grandiosa luncldn a precios econúiulcoa. — B i U u o d a l a mtrictin/%, L^t a la4r- ia <<a l a b u a r t o y Mo-
l l n o a «ta v í a n l o a cargo de la seSora Caussade y el «efior Aisgsí de Leún.— Na.-2iei S.' salida de los enuneulM arUataa Lun^i v eia y EmU" 
Sag.-Barn-i ci,n la zarzuela L a D o t f a r e a a , — Viernes, aocbe, estreno de la epe re» ea tres actos, libro de Luí» Pascual Fruto», míslc» a 
¡obfUro Amadeo vives, E I c l u a u a a i l o o l a c o r l a d a V a r s a i l a a por las aefloria Mary lasara, Carvaro. ferrando. Huert .s y seflore» 
l-eún. Acuan»a, Oya. Ollrn. etc. — Dominga tarnei L o a C a i a b r e a a a . por Pauach, Baroaa, Carbonell. Beut (K.), y L a a S o i o n d r i n a » -
por Luisa Vela y KmUlo Sagl-Barba. — Noche; B i D U Q U C S I I O . — Se despacha en contaduría 

BBEBBBBBaBBl laBBBBBBB 



K L D I L U V I O -cote», 26 de Oolubra rfe 1^?! PAC. 

•wtaammmaummBnmummmtmwmmamBmufi mmaumammasnamaBammaiiKanmmsBsmmmMi S X 1 B E E I Í S . J 
n A T ' ' » ? « I T S S í r * T l l T 1 T . ¥ í " 1 C" f \ _ TRMrOHADA D i INVIEnNO IWl-l i — Cn ptmnia a' •'•'>.-« úft X X m t L & S A j£*f \ . JL S K K f XJXZJK-I V / K . V "* prm.sBimoc^rteiiü.-'viiWM ai.terto el niioMoor, coptadiirio. calle f 

de SÚO i M..1.>. uñm. \. to .( » K» dinm u* S» a \, • i-. f ta- uiá u . y Ce - > media » . ue 1» uociie. — A Ice iie'ore* A ' o i>"1- • •• t- A|tlu;>. i« it<or->3a | j 
- .-e;,! r.M.--i. »..» io.-i.i.; .i--¡.««la t i «1^9 lr>uJi>-iirrMa •.icbo |¡lni<'La Biuitreaa dlepooilra <]•• tan q • uo t..i >lr«i>ii a-ún r- ' .r- .a.í — loa 
¡•fftores <|iic llenen erllrüJidoet.fmo. podn n i*i»«r • rr Contartv.r'a aenfl» el illa — I.os eefiore- oropleianos todrui e. l if. r <i» l . .-aUal--* 
a la KmDresa. n,ea i - n f laa cundlcioors <iue LU lurtlrftrftD en Coiiuduria heaia el «lia 3. — Ha»U •-•.o uiiaioo ata po4.-.a loa ». 0 rt* riroylen-
noa ranjanr «na localldadea p<-r«uu«ii'8 por tniMinlHUHeti o canjearlas por n Aiui-ma pares e ImparM. 

mnKmmwmmtnnwmmKmnmmmmmimKwmtnmmtn'tnnnmmjtTWMMMm • • • • i i n B U B B B B H O a i 
1 1 • • • • • • • • • i i M i l t t M B i M i i l i i i i i i B M r m M B r B W » m i w n w « M i r i i B i r i i « r n i i T T B j r i i i i i i i t i i i i i i m m m < n i M I 

T E A T R O G I R , C O J B A J R O E 5 L 0 3 S r É S 

' J U A N " TEKTORIO - E L . NTJBVO TBITORIO t 
fot la MlaWs compañía da d>vium&clón K 

M I Q U E S . R O J A S , A N G E L I N A C A P A R Ó 7 B I 8 I I I . I O P E R B L L w > 
8a deapaci.an iocalldauea alu uuiiieo J> de preeloa de 1) a 1 de la mar.aaa y Urde de 4 a' . j * 

& " ' " T i i i i n n i i m i o T T n " " " ^ T M W T ~ m m r f f B i T O m ^ 

D i a n n n n a K u n i B m a B B M B n a B a n a M a a n M H M H H H i ^ ^ 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
D U O t i S . T A R D A . K^ . - - . ^-TACl..-;t» P B R A IWKA.NT» 

L A F I L L A D E L M O L I N E R 
Eaueüvsolc maravallóa oa :> a c v » i i l yunarea, d'eu Foloh t Tarrea. 

B a n M W i a a B W W B M W W — — W C T H B B B B a B B i a B i 

IBBBBBfiBBaBBBBBBaanaaBaBBBBBBBI 

B8aBaiBaBai31BBBBBBEBBSBBaSBUBPa*BCttB9B¡" 

iBBaBBaaaaaaB—aBaBBBBinaBBgBBBaaBi iEaBBBBaaB 

r E A T R E O A T ^ V L A reoiviEA | 

E 

DIVENnRFCSi E s l r a n a t ía I-» c o n M d l n r o m á n t l c i a « n 3 a c t e s I O auAdre-^ . d ' a t i C p « t i u « t , 

E L S E N Y O • H A L L E • 
•aaaMi—aii iBaBWWBBaaBBaaBBBBBBaaaaBaBBaaaaaBBBBBBaBaBBgagB 

saaBSBBBBBEaaaHBBBasBBaBaaBBa&BaaaBBBUHaaHMwnBBBBBEBaBBBa i a B R a B B 3 S S B s : ' r . r ' ? K s . í . 

J O V E N T U T J O R R I A N A T ^ & a t t J u V f * £ ! ! ^ ^ £ - - • — Val»: casa Víiiyulí». Porta.e.-r.ñ'. E 

a M M B M B M M M M p « ^ H w w B B B B « » » O T » ^ » ' y a a a a w a a B B a a a B B a a B B M B a a s a a i M B ^ 

•BBBBBBBBSaaEBBBBaBBBBBBBnKBBBB • i i u n a — a B B — B 1 ^mmmummmm^mmmamqp^pmpmM \mmmm 

S T E R T U L I A C A T A L A N I S T A J t t t f ^ ^ ' t S S F •BÍB. e « i i v o r a a v l n v o : m a r l l . 
a Soiuureraria tí.tX, Ho»,»-.:.], i<k t'eilo(>ena Mtilior, Unvalmúa UJ ia prea , 1 eo l'AdiniulstraeiO dal Utake. 

en 

KifimBBBBBBBBBCaBaBflaBBEaaBBBBBBaaBaBBaBaBBBaBBBBflBBBBBXBBaíSBr 
y B B B a W S a E H B T M B B B B W B B W f HJtHUiKHaBgggBBEgEgBSl 

I • T e a t r o d o J S T O - V G C L ^ L C L G S 
^ a s B a a c » 

K 
L • 

Boy, mlfreolee, Boebp, alaa dlac: 1.1 comedia arim->llea«ii Mea ncloa >te na rio Woil—tv. tr ••inecUIn «'aetellan - da ¿d ^ardo Mu.- ,./lu», 

imldia--.','oche. o liia Jío 1 Di-iii 

I 
«A 
• 
• 
• 
£ 

con la comedia <lr*ini<!ca «n traaactoa de tolsteatalker tj» • « a m - t r a d i -viernea 1.* fan?!fl:í abono aoJa.—OonUiiua abierto el a'jor.o ^ m 
U funcione-i Moda a unes y vlerae!>. B 

t ^ » ^ — . . -^ .^ _¿_&jr • H 
ü a B a B B M a m a a a a a B B B B B r a B B B ^ n n 

creaclflu de VIKO,u,A FABBKOA&- Maflaca, t*rdo. a los cinco, matlci-e arfautcrAUc*: ba o 'inedia Lo» 
£•1 j>íir.:e: .. director 

1 L U I S M A R T I N E Z D B T O V A B • 

• a B B f l a a a a f l S B S H s e B B M n i 

Hoy, sociie. monuinenl programa dapeiícolaa. — Todas la» nocíMW r ••i»^ '•rtirne. tarde y noche, smndea Conc&artoa por al renombrado t.'rcei n 

O R A N C A F E : R E S T A U R A N T X I V O L i 
• o n c l a n o 1 t o d o s l o * € t la« t a r á i s y ñ o c h a o o c a l r a n o m b r a M f o Q U I N T E T O VIL,A. 

•'"ondnMco y eamerado avrlcio a la caru.—HULADOS OH TODAS CLA^s-t — HORi'HATA VALBlCIAftA.—Serylcio d^ auioia >»Uea ea >ftclal dol.icaa» 
--———---—---—————-——————— Pretn->s o<-oii ómitoa . 

T E A T R O G O T A 
TaiáíiDBP^iia M. — CoRpafi.a do M A R O A R I T A x.iROt> 

Hoy, Bt'Areol ^ noche, a !as dlei y todas ¡as noche». «íl ásltr. 
del día 

inauceraDle triunfo de Margarl» XlriiQ. - Auuilraulo protenucl n — UaUB -̂es Jo« MAKTKS, JUEVES y SAHADOS. 
aabaúc, » . noche; 

DoBa Il4a, UAHOABITA XIHQW. — Vea Joan: ALi'QPiM MljS'jZ. -

file:///mmmm


i-xcr. « • .i-vol*». 2« Octutori» 4 * 192! 

^ ^ " • • « • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « ¡ • • • • • • • • • • • • • • • • • M M 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L - 1 ' 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Hoy, mlér-olRS. as. —Tarde, a Isa circo, — Butaca con entrada, UNA peseta. 
¿ I » O T E 3 3 \ r I F * . E ¡ S 3 3 E S I » A . Q - 0 ? 

«rea <Klt» A» toda la oompaOla.— WocUc. a laa dlex. A petlcwn de raiios coneupeatei que no pudieron adquirir localidades el domingo 

c a p e a u T j m a r ] ^ 

Bxito COIOMI. — Trucoi estupendos. — Rita continua. 

Jusrec tarde: t . -ho t* ! cf« ls «• tn*c«.—Noche, n:tlina de L a d o n a d a l m a u a m l c — Viornes, estreno, estreno del voderll en tres 
aciot u a j u d a n t L.aiat>ona. — Lunes: D o n J u a n X a n o r l o y E l K u a v o T a n o r l o . grandioso reparto. 

BBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBGBBI IBBBBBBBBBBBBBBKBBBBBBflaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBH 

Dirección: K a r n a n d o V a l í a l o . — Maestros directores j concortadores: RosaiUk j C a t a l d — Hoy, oclércoles. graudloaos program as 

T A R D E , a las cuatro y media 
O R A N D I O S O V B R M O U X H L I R I C O 
B u m o a o o n antradss . • l ' A S f tan . 
B n i r a d a tfanarol . . . . ¿so c * n t » 

L* La zarzuela en dos actos de éxito ruidos» 
r 

E L P A J A R O A Z U L 
cantando por ves primera, en este teatro y en función de tarde, 
la parta del barítono el celolirado artista 

E M I L I O C A R C I A 
2.* La preciosa sanuela 

S O L E R 

LA CANCION DEL OLVIDO 
por sos oolosftlet Intérpretes: 

Conchita Bañáis - Garüonell - Vallajo - Rosal 

"5 

N O C H E , a las lO menos cuarto 
S O B B R B I O P R O G R A M A 

L* F.l hermoso saínete Urico en un acto 

L A R E V O L T O S A 
por Conciilta Ránula. Carmen Valor. M. Toruamlra. Rafael Díaz. 
Ledesma, VOnseti. Alcela. López, t t c - 2.* Kl dlrertldo saínete 

L A M A L A S O M B R A 
creación de esta compañía.—S.* La zarzuela do gran éxito 

D E L S A C R O M O N T E 
Bxltazo de Conchita llafiuls — Carmen Valor — Fernando Valle-
Jo — Beruardlno Pons>tl — Roiioiío itlauca — rabln López — Juan 

Ledesma, etc. — Uagnídca presentación. 

IfaCUnAjueves. t-^rde, un delicioso vermonth.—Noche,estupen
do cartel muhlcai, tiuiauao F a r r o t . P a r h n n p l l 
parte los celebradoa barítoniie » C r r C l • W I l U U 1 1 C 1 I 

Se despacha en contaduría y en el Centro de localidades de 
la Plaza de Cataluña, número 7. 

IBBaBflBBBBBBBLIlBBBEBBBBaBBBBBBBBBaBBBflBflBBeBEBRaBBBBBBaBBB .BBKBBBaaBBBBBBBBB'iBBBBflBBBBBBHBI 

T E A T R O P O L I O R A M A 
OompaBIa cómica OÜBLL-JUAKSZ-ASÍÍUBKINO - Hoy. mié-coles, tarde, a las cin^ o, m-tlu .• poyular.—UUTACA PLATBA CON ENTRADA. UN/ 

PKSK i A — La comedia eu dos actos, de Linares Riras, 
C O M O I I 0 3 F L M I O - A . S . . . 

y la comedia en un acto 

Noehe. a laa dlazi Bl éxito rerdadaro, la comedia en dos actos y un epilogo, ae los hermanos uulnu-ro. 
E l m u j j . c 3 L o e s i D a f i x i O i o 

llaflana. Jueves, tarden a las cinco. raaU-iée de Moda populan a i m a n i d o mm u n o a a u a l o . - Noche, a laa dlex: M -.1 • selecta: C o m o 
h o r t n l « a a - . > U n c r l m a n m i m a r l o a o — Vlernas. i \ noche: D o n Ois.tn T a n o r i o . — > ^ise anuncio eitraordinari-. — be despacha ec 
contaduría. —Pruxlmauieota, dos «rauuesexcluslTasaeézttograndioso. B l r a A r a s o y t ,a h a r o l c a v l - l a . 

Z O A T & A 

m m m m 
Bl drama rellgloso-fantéstu» de don 

Viernes, 23 do Oc tabre 
NOCHE. A LAS DIEZ 

SülfilDDíflBODlSGlniMa 

enisiico i J U ^ 
Sastrería Penalba : Arraería y atrezo Artigau : Zapatería Carreras 

BflnH R a n a r t o O v a l a autfaadvo 

Don Ju*n Tenorio — benor Soler Mart 
Dona Inf s — Sra. Asquerlno 
Cluttl - Baflnr Juares 
Brlulda — Se'or* Bsplugti 
Don Luis Helia — Seflor rtrrefle 

7 i i m ' m m r n ii liiti]i 

Se despacha en contaduría 



•EL T D f L t m O Mié rco l e s , r,fi ¿a Ó c i u b r e de tS-M 

e f a B i n n u n a n n n n a n u n u i n n M a n a a n n 

I T E A T R E C I R C O L D E S A N S 
C a r n a v a i y L a C a n c i ó n d e l o l v i d o 

• • • • • • I • M l M W W g — W H W B W n i 

l a B n B i a s a a a a t f B m n n n r a m M a n n M n n m B n w 

.-l«f.l nlt. adoi .¡'.laru fif,4e.i: r r a * » * » * ! * » »| 
« t ™ : ' i L o s L e o n e s d e C a s t i l l a p 

I B H B B B B B S B B B 

C I N E M A T O Q R A P O S Y V A R i B D A D B S 

— • — • « • • • • • • • l i s • • B i i i n i i i a i i i • B i i i a a i i i B W i i i i i i i i i i i i i i i n i i i - i i i i n i i n i i n i i i r i r B — B B a T r i T - i r m i i i r 

¡ P R I N C I P A L P A L A C E ^ITXlV-1 
H o v . mS*<"cot»»í. •••produutrStSn d a ! e a i n o » o cuacTvo 

• 
M tmanfio pane M A O O M I N T Y - E r n a s f M o r l n l - Cttnttttm O o o d o - M o i o r i a S l a v a n a y X B a 4 0 P a t a c a O l r l » g 

en la ovacionada reviaia 

¡ ¡ < O M O E B R . . . . . A I ^ I ^ A r ^ A O E ! ! 

I fiplKra áe 1 2 p i ü a saoaaa felut i ! i Q - 3 R . - A . i \ r - A . M i » E S n y r í f f ^ E i á i d í l a ü a i f t f t m " 

f O O O O O H I L 

I P r o n t o : Z I G - Z A G R E V U E . 
I S 
Ü'1' i> HB' «•WBBriBBIIMBBBBffHllllSIWIIIIHII IIIIBrilBBB'l1llinBBBI1tinnBlTTanBTinBBB"TfflrriarTTItai,^rrT"'*-""'"M"' ' ' ' ' '° ' ,ITl'T 
• • i i i i i B M i i i i i i i i w i i B B i w n r B i n T r T T i w w w r r B B f f — B U n f" • 7 r r r ^ ' , " " " - - " M ' M t - m w ^ " ' ' " , ' ° ! , M M " M M , M ' W W I M * ' g 

I 
C O U S E O D B V A H I E I S A O E S 

I 

Boy, ml^rcolea. larúe, & laa i y ¡í?. — Kocbe, a las IC. — Kstraordiuarlo etpectacoio — Rermoso pr^rame. — Proyecclún de nolsbleE peil- i:¡.» -
OBAN CFAUSO DE ATRACCIOMCS. ^ 

PreeentaclOn «le ia novel canclonleta ^ Btltazo del *<nunente artlgta. tamojo cmnarormlsta tí 
ti 

Eslto de penMKslraa danzarina | Oatmtde l^a elovn» parodUttni' | B i l M de loa acrdbnlaa oxcéntrWoa 

2 » ? 3C » £ S I T r í o F A H R A C E T A | M A C , R A E & L A P O R T I 
S;;i-efe dé la eminente ariirta. KEINA I'B LviS BAII.E.S RRO10NAI.SS, 

• ReaparleKin üe la notal)l«"y popmar csi:';io;¡'sia 

fe 
qxe ee Un prestado flatosísima en tomar parta en un «r r o n ' mero de .'UÍH-1 mes, en a eiicl.,11 :ti retraso Que p.i ra sil detHit ha BOIICIÍSAQ 4t S 
ehts Dirección la »rt>«tn I , A 1SOYA. oeseusa di-coujp:ei r s i i.rl autltliua attuscluu en Madrid'¡ue tuvo de intortu ^plr por eQlerme-iaii n 

MaAaoa. Jueveu. en ¡a Seeldii de la tarde, estreno del herrn s fllm 

Ylemee próximo, extraordinarias sesiones Serata d'Uncre •• la i.otanlilsüna antttn 

E ^ A U R A D E S A N T E L M O 
— • i . ei'i'Gttiaiide su i.i-npedlda el itotaMe trannforiulcta t ^ b M K O y debet de S I E M S - g¡ 

— Próxima nema na: — — SeuntdarTientf; 

IM—lnBBBI'IIBIMllBBBBBB IIHBBBBBBBBBBBBBBIfaBgBBaBBMBtiga 

B B S a a a a B B E a c a i s a B a B E B a a a B B B B B B a n B a a a H B a R S S í s s s s s ' i 

Í W i l C O - C I R C O E C U E S T R E . - D i r e c t o r e s : C o r z a n a y Pe rez -^ f t 
Hoy. miérrol»1», noi he, a l»e ii'ieve y media: Grandioso piwrama. del OIIP forman parte » a n a i a t > l l l s l m a a au-<m,:cl!*naa> ' 2 B 

E! ml.-tcrloso flE^ "W TffcJP • B J S " » ' " B C ^ con s •« r r - j - r l - s 
•.eu-mono J B . ^ M R T J S i t k ^ » K l 9 JCap>> j K espeuitntm «cteutfaeos. 

rao ^zttn d» la Xrassaa 7 «SAMi-XTI»—IMÍ»!»© jr 0 E I F ' K E R T - I X » S P E R R O N t S - N I A m o n - N O I v O y aASPATti i t i [J 

• 
n 
B 

T E A T R O 

S u c c é s j a g f f J I f ^ » 0 p 0 l , i f l l t W I M U I t eroectonapte HOO'.i li venriiartor humeao 
MsDana, Jueves pr-ixl no, tnatluíe Infantil aristor-r tlro, 6POBKRHIOS DEBUTS, i 

Se despacha en las taon'.lias del Teatro y Centro de LocaTid otos, riaaa Catalana, a —Teléfono «.nn-A. 
ggBBBBBBBBMUIBB 

R e v i s t a P a t M , 

P fiL L A O 

" « a ! ' ^ " ^ a S B R B B 8 B B E B M W » » B S « s a U » i M H H r a H B B a Q 5 E B S B 5 i i « i E ¿ S ? £ t J 

S A I . O N D E B I O O A 
Hoy, mlírcolcstardc y uucui-, seolo.ics co.osí-ies >le cinc l'rój ¿c.ctOn de hermosos proíramas. 

los eplsnaioa t i y M de 
l i li;.er<'>i Mi« i 

eVie^ V i v í 9 B i B s r t o , R a j i s ^ n ^ l a a r i o . R i y o de \ n e n l a s t lDler j las y 
S a i X * J * . G r t i S ZL< ¿ % , 

cteactdn de la Insume anlatn FRANCtSCA BBBTIKI. 



P A O . e 

G t t a n T e a t r o C o n d a l y Giran C i n e É o h e m i Q 
H07, miércoles tarde j nochSk seüionoa aitrsurdlnarlaa, proyección 4e 1 •• U-esaotes prtlcuiM. 

R a | á s a n g u i n a r i o : T o d o p o r e l o r o : R e v i s t a P a t h é : R a y o d e l u z e n l a s t i n i e b l a s 

1 1 1 3 5 3 r > I 3 j ^ . G - A j m T L s T S S E * . ^ T f r J ^ l r l V I V O O M X J E I F L T O 

T E J - A . T E L O I D O I = t 3 É l 
Hcy. miércoles eitraordlnarlns ¿eslODes do cine y Varlet4s.-Kl especUiiula mAs i raportanU y econ-Smlec de Baroelona. - Matlnís popOIarei, 
• u t w » libre, t,M4í'B8STA..-Oií.NEU.M„0'jO. -Twrde. a Ua cuatro y inedia. - Soclie, a las alei. - Coliwal projrriaia. - Stafonla. - PrPBram» 
d* C(B» - FUss» A i a m a n j " . — l i m o de Ara:<9t - ^rlcaUiilstal. — Oran suocés de », a , 3 , 

eKpnniíiusoB y merecido* atetMc n rusta 
•*, 0 . T r o u p * A U M i - t l n l . - AplausiM 

D e s p e d i d a - 1 3 * A T S T £ 3 ISED X - i 3 V I Z - D e s p e d i d a 
Ovaciones a la emluonle eatrelia tfulaniia 

I V A T I B I L B A I I V I T A . 
— Hepettono de éxito. Lujosa presen tacléa 

Vlernss.8eir»ta4'HoBftre y daiD4didad«íyai l mn»«inma,»--D«b-at . raaaaaa, luoTas, debut, i . o l l t a O l s o a r * 7 » 
ectrella cantonetlsta en doí.le astmcto anl.itlcode cancionista y diietlstaaeoiovaSa la por el t«nor3r. B a l » . - Doi.-.lnao, 

y A m a l i a J a n BaK, 
a laa 11 déla maAaaa, 

U R T A S U S N " — - * ( H A R T U O O I 
J . R U S T A N — R I O L . B R O 

• • • • • • • • • • • • B H B B B i B a i B W w a i a a M « a a w B M B « w B a a B a r g S M w « B M « « a M B B » ^ 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R 
Hoy, mlán-oles, seleccionado pnMrrania. da inisresiintos . iiotoa > ' i * ¡jccn íx iw. — Asuutos selectamente e^úgldo*. 

i.3111 gietros, bérmoalsiiua peü-
ciila por j l colosal actor Cayena. 

' f>ri 
f ^ O T ^ W » : - C a s a s - Z > O T 

'MaOana, Jueves, gnn proíraiua d-> estreno* V « T l l t t B H ^ I B ^ T P S ^ t t t r > ^ % • « T T i O por el popular actor 
•atre ellos UsensnclonSI serie en 15episodios B ^ V » « 9 a J I B l ^ l E í B a i i » B € ^ « J % ^ S B 9 Joe Rían (FuBales). 

IBBUf lBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBUBBaBBaBBBBBBBBBBSBBBBBaBaBSBB 'HBBBBBBBBBBUnnBBBBBSaBBnBl^ 
O A T íSlVT O * m A T T T W A OSAN QINB DB MODA. — Hoy, mjárfolea. el gran éjlto del Real Programa AJuíla A b n o g n -
O M I i l J i l U A 1 A L l U i « A c l A n . preciosa Jura de arte. — Pitrenode la película de gran risa Fntty T a n o r i o (Pro-

. t grama AJurtal, poí el célebre Katty. — MAm r e a l i d a d a u a p o a s i a . — Q a n d t a d « 
R e b a s a . — MaBans. estriño cía C p m e r c l a í i l a a b a n d i d o . — U n v a l e r o s a — Todos ios días el trWaro dol Real Programa AJurls 
A l » € i e í a a l 6 i s . — Precios corrientes — 

IBBSUnHflBBBBBnnaBBaaflBBrBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBflaBBBBflBBBBflBBBBflBEBBBBBBBBflBBBBBli 

íroj-ectindose los eplsodlM 
1 y 11 por el campeón mao-

dial de boxeo Jack Dempser 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy. mlercol«8. excepcional program»; 

R a y o d e l ^ a s e n l a s t i n i e b l a s , S f á & T ? t f , " * ^ . V i v o o m u e r t o , 
, U y 14 episodios de la auper serle, por f •ra esc n a «2 bermAaa coiné- «JT -41 *m ~~ ^ a < a t « l A a « emocionante dn.m» 

• I camsítíB de boxeo Jacl uemp.vey, l - * a S U e S r a » 4iV gn^ rIsa. I T l f e í C K i a ^ j a O i e F ' s creación de la no* 
bts artlsla Alml- D f - h l r * ttAmfSaaflm A « * f tf^ odríu r. de ría» cfiP.tlhlJB, — JPansn», Jueves, racnstruoao programa y grandM 

• renta HANZTKI. « ^ . v j » * ^ « « « a ^ M A A A W A estrenos, entre eliól »l }rtmer UlírB de Uo n o v i a n , ' ! 3 ¡ el 7. Sup¡eiaenw 
Pathé M a p r u e o a a , y el 1S y (UtfMo episodio de v i v a o m u e r t o . 
•BBBBBBBBBaaaaBBHfBBBaBBBHBSBBBBHBBBBCBBBBaaBBBEBBBBBBBBBBfBBBBBSBBBWIBSBaPMaaBBBBBBBBBBBmM 

A J I Q E N T I N A [ ' 
Hoy, miércoles, armndioso progjvma de éxlfo Indiscutible 

U y 14 episodios de la aplaudida V • V O i W l 11 R I * T O ArttnlraDlemento interpretada p « el «im-
serfeen 15 emocioDanles episodios V B W % J B-B I w a * _ l B3* Km. B B- r p ^ n mundial de Coxoo JACK DEMPSEY peón mundial 

La extraordinaria película cómica da 
gran risa 

i : E l R a j á s a n g u l n a r i o j : 

Mafiann, Jueves, excepcional programa de estrenosi f l o r d e c r e p á s e u l o . h'M metros. — L a p a n a d e l T a l l ó n , — Po r 
dareolmo d e « o n Q U I a t a . ~ C a n a s r a m o r e s . — 19 y último epUuJio de V i v o o m u e r t o 7 primer libro de la suntuosa serle ea 
siete libros L a n o v i a n ú m e r o 13. 

&BBBBBBBaBBBBBBaBBBBaaBBBBBBBBBBaaBBBaBBaMBgBaBBaBaBBBBBBBMiBBBBBMBB—BBBBflBBBaaBBBaaBg 

Orsadloso éxito de la maglstrsl Dellouladra- )( Bl colosal ñlm da l/SO metros 
3,998 mstros 

H E D D A G A 3 L E R o R a y o da l u z en l a s l l n i s b l a s 
por 1. Almirante Manzzinl ({ • por Mía May • i ' 

p U t a W B a B B B B B B B B B a B a W M W a W B M B B B B B W B a i l l B i B B B B B W B B B B B M M B a — W I B B B B B B B B B B B B B B B M M W M W B B t f j 

M O N U M E N T A L m m m m W A L K Y R I A 
Hoy, aalArcolas-iUran suocési— dlempre programas escogidísimos 

E l t o r b e l l i n o ^ U ^ M f ^ r u ^ 0 - - U n m u n d o a p a r t e ^ S í ^ ^ ? ? ' * Reíd, 
E l s e n d e r o d e l h o n o r 

por al gran actor Harry Moray. 
C a z a d o r e s c a z a d o s 

eómioa da gran risa. 
L a a t r a c c i ó n i n v e n c i b l e 

praducciOn dramática aioencana. 
íu rea, aran acontecloitento: SL TOH8SLLINO. 19 úli mo oMeadio.—LA a SOBITA VICKT-VAN, del Selecto Programa AJurla. por la moni*'"» 

Bine! CIJITIOU.—EsUanode lagrau sarle amerU-ai-a aa l& episodios LOS JlNETsa BOJ01, Interpretada por al popniar joe Hyaa ia) Pao*-
les, t otras. 

l a a o B M n M a B B B B B B a r o a a a a B B : 



T.í. D I L U V I O Mié rco l e s , 28 de Octubre de PAG. t 

CONCIERTOS 

• 
a 
i 

Pa'au Música Catalana SIMFÓNÍCA D'AUTORS IBÉRÍCS f AVI , a 3i i de 11: 
IJ roacfrl de ia MA.M. ¡ STACIO 

Dirpc MJ: Mfttro J. LAMcTB \'K ORIONON. — PnijtraniB: Slnfoniav - "PioreB dJ cansoag populars» SANCHO. - «Dan » il» jínom*) rx 
s MUBiiHA. — »l>aoee»esi BMJoirg.. ÍÍHANADO-*. — "Koinan^u BOMKA.S. - CiH.Ons aniUOHluesíra* A_10. UOANAIXJS. l.AMBiitt'r. ZA1IA».U1S.- H 

n '.SamiXidUC»» poema. BHBTDN. — ürqut-stra SlnMnica de Barc^ioua Mená i'lautsdft. aoprau. — locainal»: A ta i i i l lU . 

í s a B B S B e a B B n a n a 

F E O C A T A L , 

L - a g a B B a B W B B B B W M w a B g a a g g B C M a s g s a s a g g - a g a O T C T B M a B B M E s a j f t i w 

§ . A S S O C I ^ C S O o t s M u s s e A o A C A M E L A . 

§ «Sípilui:.-.i s». B U f -nVi- ' fin.i .'i-.-n . " A - S. 1 obn»-» <1o s , K ' > N A 1 ÜAl^O >v. p| 

I 1 O.'VJUVTT^rK' E3 OJM-ES3F8., do Franckfort | 
S Decemore: I;«IK'II>I". pixniBia.—V.í i.blN, canDiii).,. 

Oeiier; ESB.-íCU, vloilulsis lünkrt ' O.!. f fU a Ea.c uonij.- 01AMF1. placíala, 
a B'eín'wlvament p^r nMSi-vjloa -Batan «n iresMO altee» «rt BVÍ I ifcr-irfiiefon-t 'lo STIIO cat^yvwJa. «ÍHO xnlrftn anunelant a» »• mlrta q"0 -¡nfllTi I I 
^ eiifn-'i.- oís coinractea —Sejiíplí llosa l-adialaió de siKla. nu,iueo;-s.' .'«¿iuncrl/Cluisó alal ' .nw >niipinui,(a V£t a iu,-í.'-fia •« i unyer-lii OBlxea ^ 

B a B a w a B B B M « a B S 8 ^ B B t 5 a M B B a 2 a B a a - o ¿ a > 3 ¿ w M a g a ^ g « ^ i i ! i . ¡ i i i B B M 
i 
• 
§ 

I U A l ú s á c a C s a t e l a n a a « O r q u e s t r a P A L J CASAIvS 
IV rORfURT: Dlveimes. (11a W*.— Criframn: •CNm ií;il roiualu», HEül.iOZ. — uiinCouf' eo ra-, CK-<ta 'HASCK - -HunsT i o ma nli f n-O 
LIS/ Ti l ." an'li''IO.—Ig 1 i-ia.ra>liu., • AHRRTA. - -E!B un B r?;< i iiniajree d« Pureniber?', A3WBH lOteKara.'. — l)»«i!2ts os localltü'.b: 

¿ iia^íUém no modca~de la'ni i Muoicai i-.-p i.iíoia 11 a, iona i a« ^A-JÜU!. 

' e ? 'BB5s?^gBBBgaggg^6BgBBíBf fBaaa iaagBgggB '«**WBMBBBi , . w t - w w • | " ' ' •aaBBffiMgaHjMBMBBa^sBggpffiF^BgagicgiiiBa 

^ " € 3 ^ ^ ^ , ^ - HIJO DE PAUL IZABAN 
3 5 — P A S E O D É G R A C I A — 3 5 

VlTnüa, SSde Oftu'^rft.o la*.", y m?d!s (urdn ÍUS.* audlcMn1. — Coiitncno tu.u-nto parte i is eminentes artls'n» 
:o:ps:Eu?̂ -A.;Eii3:Er«£r o-^-Xa^riis^ 

Obra ¿e Fessli9 Lalo, Mosskowski^ Zepa!, Delmssy,, E I Í F S P , Rubio. 
Segunda audición (a petición) del üno-SympfaOüiquo a dos pianos, de Chammade. 

í r tv i tnc íama- i c o m o ría - o - r e . D S r e c í r r a - ' f " i í ! r o - I-OIV'-,,»fj . ~ 

Rosía S3fi Psfela. 34 y 30. Teléfono 5 , 4 5 0 ' A - I Z T ^ ' ^ 
VÍÍ 'v '.1:0 PB EM,r.ria clruria i « o b o r i n o e l s i t u o * l«n íMlBl« i» . al i'-u de nnti 
Cfifprúi a Or<3v«-)t<t A t a « r i c t t n m ejeoi tn lo nie'HT en lo bailable, t o í m l s s tar 
deity n.j •iiea,—' o ili-jAls rto vlsltartr., lorasieroa y naíej-'huleti. — Asctfrfa a m o r y 
fnv»»i ' tMi «a oiicupn'ra en este amplto y termowd.jcai. 

Oíil5o<r*ei: IL> A ® I K . E IV A - Gafé Frangís • Ramíjli flal Coníro, 12 
_ ToU.» !'".B días dehd.» las i : eu adelante apareettn oad» 

CR» L A SXRS.XA coa su danza marítima. — 20 bonllag T etPjfaaíeB tancalstas. — Ttl^er.ee - ẑ KttO — Jazz-Banrt. 

€3-^.^.3xr iF'.A.-sr-DF» A Y -> ü míK r-̂ f?}*?! sSs Wsü! ü esía tasüai. Eíí'ísilás 

DIVERSIONES VARIAS 

l o d o s low «Jins — €»»trfM9 y t n o r t o c o i * 

DEPORTES 
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Extraordinario s u c c é s de la celebridad artística 
única en su género 

APLAUSOS A 
H E R M A N A S M E R C E D E S 
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FROIIYAMEaTE, L A S A N T A S A E T A , por EMILIA BENiTu] 
TODOS LOS ülA^ r ^ l M F I ? T I i f ü n C \ _ J'K-vesy tóUBdrs Noche, despníi C d i i n P P . T a h p p I n anieulzadedo por laorque» B 
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Oran succés 
Hermanas Morenales 

EuiubMi y MÍ ".cülci.aa. 

Oran éxito do la bailarlaa 

M a r i - F l o r 

Exito da la rurablsta 

PAQUITA SOVIET 
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Oran éxito de la canzonetig'íi franro-e-paB";» L I N A AIOSXKÍL.LI. 

T O D O S L O S D I A S 

9 Día 2B; Estreno .'.el Bflmero parameoM c mico ^ 

I H T I i J I V O K I O . . . ¡ c ó m o ^ « - a i « q i i e ^ a u d . o i 
"lotíoí loa dlBB, AperlUi Socper Tanco.- C u b i e r t o s e s o a c i a i e s a c i n c o p l a c í a » - D« " y i r l tarde a Id noche. 

h s a s s a w c i w M a H M a w a g B H a m a • M O T U M w a m w m a m n n n u a B B c s a B r a n m ü s m E : ; « 

§ I V S O I V T 1 3 - O A - L O - A s a l t o , 2 6 - T e l é f o n o 4 3 4 7 - h W 
g 1 — — — — £ 

Exitaso rstruendoso, triunfo colosal de la cenlal trtlKta 

I C H A L A E B R E A 
quo toda.s los noohes «s aplaudida cou ...:« saetas, eanag- aer;,a y el i;nnito m'.moro do conjunto 

«0 el (jue la acompasan las s- norliaB miaUi, C« j r s l H n a s » KUtratCf. A . C a s a d o , B a y x r r i J A i - a f ó n . 
D E C O R A D O E X P U O l F E a O - L U J O S A P R E S E N T A C I O N 

1 J u e v e s , l a r d ¿ , p o r ú n i c a v e z e n d í a l a b o r a b l e Sitiado prdjlmo: Después del pjppi-t-irnlo. an la p'aroa 
T Í P I C A F I E S T A A N O A l - U ' ' "-OII "1 rtHi'-nnti de 

itetia la Bebrea - Joanito el Djrado - la Josetito 
y otros dlstlaeuídos artistas. 

B B W T O a a i B B B { g B W B B B B 3 B 3 g B « a H B M B B B B 3 B B B B B B B W n P B m B Í I I « B « B B B B I M M W M a ^ 

C r ó n i c a d i a r i a 

U n h o m b r e s i m p á t i c o 
Este honibre s i m p á t i c o ee el v ie -

>ODde de Eza. Esor ib ia a r t í c u l o s agrf-
olas, i n t e r v e n í a en Asambleas in te r -

naeionales que buscaban una eflcacih 
ocia!, tenia eiempri i u n gesto modes-

fo y m u j e r i l , y de pronto , po r las pa 
radojas e s p a ñ o l a s , í u é nombrado m i 
n is t ro de la Guerra . 

Hubie ra sido an m i n i s t r o ir.A», a no 
flobrevenir la e r u p c i ó n de M e ü l l a . 8o 
b u s e ó a l desastre nna e i p l i c a e i ó n , y 
mnchos r e c r i m i n a y o n al viaconde da 
Kaa, creyendo que b e b í a negado bom. 
hres a la a c c i ó n m i l i t a r y que no ha -
bfa ^-tiesto en «\» g e s t i ó n aquella a ten
ción necesaria pa ra el n o r m a l doaeu. 
vi hr imiento del protec torado. Un ge-
neraT, L r q t t e , lo a t a c ó despidadamen-
!o. £ 1 vizconde de Eza r e s p o n d i ó a ¡a 
a g r e s i ó n do L u q n e y a las vagas cen
saras, con u n honrado y discreto s i -
loacio. C a v ó el M i n i s t e r i o y con él el 
vizconde de Eza. S i g u i ó ealfando. Pero 
las Cortes se abren, y serenamente, 
apoyado en documentos, va reba l ien-
do los Inconcretos cargos que le d i r i 
g ie ron . Nadie rebatí? sus razones. E! 
m i s m o L a Cierva se ve obligado a s a i 

No respoadee, empero, a U (mportancis 
del acto que estamos celebrundo. €IM«3 v»r-
dadvramcMie or.instas han mondado su ad-
tiesldn; esas adhesiones, todas ellas llenas 
de vida y de eolutlaemo y que ecDÍltmaa I * 
Imporianeia de las bases que presentamos y 
que se han hecho prtblioas, base* que un dia 
DO muy lejano serán la Conatlluoioa arago
nesa, nuestra rsaildad. 

Sobre Us |iersoDalli5ed«B adheridas «Sgrirea 

p l i ca r lo que se abstenga de leer m á s 
¡ o c u m e n l o s , leetura que en ios a ° -
•uales momentos p o d r í l resul tar i n -
liscreta. 

£ 1 visconde <le Esa ha probado, con 
Jocumentos oficiales, que no se le p : -
i i e r o n m á s hombres Ha probado tan-
b i é n que los suceeos cogieron des
prevenidas a todas las autoridades de 
Marruecos. E l se apoyaba «n ellas y 
si nada ie adv i r t i e ron , « c ó m o iba S 
x p reveni r la c a t á s l r o i e ? 

8c anuncia que el vizconde de Bxa. 
l e s p u é s de la segunda parte de so 
l i scurso , te rminada su r c h a b i l i t a s i í n 
par lamenta r ia , r e n u n c i a r á el acta y 
'•ve r e t i r a r á do la p o l í t i c a . H a b r á tenido 
ssc hidalgo decoro, que él mismo 11a-
rnó delicadeza. En ei desastre, él ha
b r á sido el ú n i c o que la h a b r á ejer-
Mdo. En su I n j a r , ninchado, r e l ó r i c i 
don r e t ó r i c a of ic ia l , petulante y ma
tamoros, q u e d a r á La Cierva. E n tanto, 
>I vizconde da Eza . s e g u i r á escribien
do, C lnc ina to c i v i l , con una g ran paz 
y ta l vez con una gran Ir is leza. su« 
i r í f c n l o s sobre ag r i cu l tu ra . 

C o n g r e s o a r a g o n e s i s t a 

Man dado eomienso las tareas del I I Coa-
«reso do Juventudes aragoneeistas. Se pre-
vee nn üxíio. Arag4n reaponde, no como so-

nuestro deseo; pero, aunque tentamenta. 
•.">;¡ sumando ios aragoneses de alia su 

esfuerzo a la s*u*a aragonesa que persiguen 
« s Joventude» aragonosiatas. 

AOgoi Samblancat, Manuel Marra.fo, Rm;-
tlo Ga.4edn, Felipe Ala.z y otros mii''.lin«. ¡Bs-
Ws hy.iibres, Juntamenle con don Antanio 
Je <l, Hocasolano y otros cal-í-dratlcos i?vi 
ia UDlversidad de Zaragoza, podrían rea-Usar 
una obra de Iransfotinavt.úa arígonsaa. K*-
'.as adhesiones ooDlinnao auesiro eptíicTs-
1IK>. 

I,a Asociación de labradores de Zangoz-) 
ios alif-nta con BU adhesión a sagulr la i 'wf .< 
j - e Jiirmos emprendido. "El Hibi^miano", 
ie Graus, portavoz de !DS Sindicatos agr, -
•los de Aragón, ha hecho fli-l teslnmcutQ B 
la» doctrinas anlonomlslas do n.v-i-i f, coiro 
•tras ve'es, ha cumpiido con B>I delícr; 

IdentiScada ron nosotros y con el úoiíftt • 
so está la minoría aragonesista del Ayunte -
míenlo de la villa d"- uráus, ouo la oamao 
aen los sefio.-es .lo::qulo Saniolsncat y Vi-
nente Barrós. ¿QuiJ in¿a podía moa* etqmijar .' 
Loa que no dicen niioca nada son los arage -
osse» incipientes de aquí; solauv-nte se ma
nifiestan cuando hay q ic hacer (m icio aer -
tralí.sta o hav que nieoder » Calaluila y a 
libertades, bsos eñoliidocen conió sieiupr-.-. 
ITlales lacayos del ceulrulismo y ' 1 ; Us Mr-
tes centrales. I-os que un día y olro nos li 
bran desde el escenario del Goy-i. Novedad» 
u otro lugar, haciendo alarde du alma ,ir:-.-
gonesa, de querer las cosas de Aragón pa i 

us aragoosses, de pretender un sin du 
sosas de Ilustración y eultnra para auéCSron 
hcrinanos an.ilfabcto.t. enmudecen «r. a¿tcs 
¡e cotílnnacióa. Callan, olors:m y ce f̂ ' 
..ii«';en. 

i Por qué esa gente, alg'.ino.-i de .Oíos M -
¿retarlos del distrito X, otros presidente» ti« 
Audieocia, abogados, mé licos, coocejalesj es 
concejales, diputados pruviaeiriles. etc., de
jan de mandar tu adhesión ouaano aeal>uos 
A'agón para nosotros? i 0 " ¿ f>', 'l"« vol,ap-
lad, podemos tener en esos buenos aefî Bes 
de ciencia si cuando llega el momonlo opor
tuno de poder rualiiar ia que ellos prego
nan so esconden T i Dónde csti la euitara. 
dónde esta la ilustración qu" pretenden lr,-
eu'ear a los aragoneses si ellos Boa anaua • 
betos en sentido' ld>Hii'(g;co? ¿l 'or qué de-
Jan de mandar su ooüforinidad? Pirque no 
sienten el amor a la región y son aragoneses 
solamente de naeliuieotu, no de alma. 

GASPAR TORÍlfflOTB. 
Presidente de 1» Juventud aiagonesiít». 

http://an.il
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Los envenenadores del pueblo 

¡ L o s n o m b r e s , l o s n o m b r e s ! 

y l u e g o . . . ¡ a l a c á r c e l ! 

O . DILUVIO NO CESARA EN ESTA OAIWP ANA HASTA QUE SE HAQA JUSTICIA : LOS 
FARMACEUTICOS Y LOS VENCEDORES A L DETALL. I PRIVILEGIOS INTOLERA

BLES : i TENDREMOS QUE APOYAR UNA MANIFESTACION? 

i Si Isa Autorldadet gubernativas o Judlcia-
I M creen que dando largas al asunto refe-
«enie a loa envenenadoros del pueblo HL 1)1-
LUYIO va a cansarse de pedir el extriclo e 
Inmediato oumplirmento de la .«y, están en 
un lamentable error. 

Se La cometido un detito, penado por el 
trtfoulo 365 del Código, y en modo alguno, 

SieUmos, estamos dispuestos a que los de-
cuentes sigan paseándose fanquilamocte 

por nuestras calles, J menos aún, que sus 
nombres sigan siendo ignorados por el pue
blo, que tiene perfecto derodio a saber quid-
oes eon los qu« contra su salud y su vida 
«tenían. z 

No pueda tolerarse so modo alguno, se-
flores gobsrMdor olvJl y presidente de la 
Audiencia — y lo deoVnb» interpretando el 
IMnUr de todos los ciudsdaaos honrados y 
jusUoieros da nuestra sufrida Barcelona—, £e se siga rmdlenda culto a la "teatrall-

í" o a la "guasa pura", que por «1 caso 
•S lo mtstno, hiriendo pagar el pato a una.-
docenas da vendedores de menor cuantía, a 
los que se ha oncaroeladu por encontrárselas 
unos pesos gastados o una balanzas desa
finadas, en tanto qus siguen recreándose en 
sus casas loa grandes acaparadores, que 
oonstantemefite conspiran contra el pueblo, 
vendiendo huevos podridos, oarns ultra-
frigorífica", bacalao en estado ds desoom-
posloldn. gallinas atacadas ds enfermedades 
bíeoelosas, etc., eto. 

- |Teatral»rlas. no l 
Aún recordamos todos aquel triste espec

táculo que se dirt en nuestras calles haciendo 
conducir, esposados, a conocidos farma
céuticos. Nosotros, siempre i m parcial es, ya 
que en esta casa no distinguimos ni hemos 
de distinguir Jamás entre altos y bajos, apleu 
dimos el que se pusiera coto a los abusos 
de ciertos doctores y UcMClados en Parma-
uia; pero también nos parecié una cesa Im
propia que se les atara codo a codo como 
vulgares bandidos, pues algtin respeto me
recen los hombres que han conquisUdo un 
titulo a fuerza de estudios. Igual respeto me
recen pora todos los de esta casa las gentes 
humildes que han sido duramente persegui
das. 

Y si ee de ley que multe • quienes de-
fraudanen el peso, también nos pareció ez-
eeslvamente cruel que se mandaran a la nár-
oel a vendedoras embarazadas porque su 
falta no guardaba relación con él disgusto 
que se las daba. 

Empero, nada sacaríamos a relucir en estos 
alómenlos, si a todos se midiera por el mis
mo rasero; más no ocurre asi. ya que loe 
grandes acaparadores siguen disfrutando de 
fatolerJiles privilegios... 

A Sánchez Dalp, «I potentado sevillano, 
•e le condonó la multa que le impuso la 
Jnnta de subsistencias de Sevilla, y en vez 
de encarcelársele^ la han entregado «1 anta 
de diputado a Cortee per Ouadalajara... 

Y los envenenadores de nuestro pueblo, 
ftúa es la hora cuyos nomlrrcs no se han he-
«ho públicos, cosa que no ocurrió ooa ios 
¿himacéu tico* ni coa loe vendedores al de 
tell. como si el problema de las spbsisleoela.-
tuviera que resolverse multando y encarce
lando única y exclusivamente a loa de abajo 

Nosotros no somos ni podemos ser sospe 
flhosos. | Dudo contra los qus roban, gran 
des, medianos y oenueflos; pere sin acudir, 
•so no, a teatrafertas, sin otro objeto que 
fabricarse bombos populacheros. 

Si los vendedores al detall nos timan, o 
pos alargan géneros ds pésima calidad, bien 
pst i repelimos, que se lee iuuHe y, si es 

preciso, que se les obligue a cerrar sus es-
íablectmlentos o puestos de venta. 

Mas... i por qué no se procede con mayor 
icveridad con ios envenenadores de alto co-
p e t i l 

iEs que la opinién puede darse por ga-
.isfecha por el olniiile hecho de que ae des
truyan ios artículos averiados, corrompidos 
0 venenosos que guardan en las dendentes 
ciinaias fngorlftcaa ds nuestra capitalt 

ICiertamente, nol 
La opinión, la opinión sana, recia y hon-

rania, y que, por tonto, merece todos lo* 
espetos, lo que quiero y can razón exige es 

•jue no si<an estableciéndose odiosas e into-
IMtMei dminoiooes, ya que de lo contra
rio darla pie a una serle de comentarios y 
murmuraciones de los que, con razón, sal
dría muy quebrantado el prestigio y la serie
dad de los que están en el deber de hacer 
cumplir la ley a todo trance cuando se trata 
i t delitos comunes como el que noe ocupa. 

lina tentativa de "envenenamiento colec
tivo" es lo que ha puesto en pie de guerra 
ai buen pueblo barcelonés. Y por nada ni 
por nade se puede consentir que se dejen de 
bacer públlons los nombres de los oulpa-
bles. 

i No se ha diotado auto de prisión contra 
!;lelget, el ez apoderado del Banoo de Bur-
cRl .awí Pues nosotros, v como nosotros to
dos los demás vecinos de esta dudad, pre-

rimes quedaraoe sin un cuarto a conse
cuencia ae la quiebra de un Banco, a que 
nos entlerren a causa d« haber Ingerido cual
quier articulo da los que mandan a "podrir" 
ea nuestras impopulares cámaras frigorífi
cas los odiosos acaparadores de r/!!n«stibles. 

Pase que nos esquilmen y que nos dejen 
-;n UQ ochavo, porque ya noe vamos acos
tumbrando, loa oue no somos acaparadores 
ni políticos ds oficie ni toreros» a no saíwr 
!o que es ahorrar una perra gorda, después 
dt un alio de trabajo; pase que al pedir chu
letas nos suelten 7a0 gramos de hueso; pasa 
que nos cobren seis reales por una onza de 
<celte de ricino; pero en lo que no estamos 
•onforir.es ee que se nos quite traidoaramen 
te de este mundo de penas y desdichas. 

Kn nuestro "Patio de Monipodio" bien sa 
hemos que el robo es Imposible de evitar, 
ya que a Caco rinden culto sus moradores; 
mas ¿envenenarnos? |Es demasiado, ami
gos I ] Vengan, puee, los nombres de ios mal
vados que quisieron limamos y envenarnosl 
1 Vengan astoe nombres para que, en lo su
cesivo, nos podamos librar de todo contacto 
con gentes de tan despreciable condición I 

Y una vez los nombres sean del dominio 
público, pediremos a vooes que se lea en
care ele, y luego excitaremos a los Jueces a 
que dicten contra ellos rigurosa y legal sen-
ten cü a. 

Y consta que no hemos de cesar en nues
tra oampaffa hasta que hayamos metido en 
cintura a eaa banda de envenenadores de 
guante blanco. 

Y Unto el abrero José Serra. que en nom-
x-e de numerosos compañeros nos esernbtó 
a carta que ayer publicamos, como a lo 
nuehos lectores de EL DILUVIO, mis aou-
<en a diarle a nuestra Redacción a felicitar-
•UM y alentarnos al mismo tiempo para qus 
me no dejemos de mano este escandaloso 
inuBto, lea deoimoa que si crean oportuno 
organizar una manifestación pública para pe 

permiso para celebrar un acto tan Juste ce
rno humanitario, ya que defender la Justlala 

la salud del pueblo so trata. 
[Adelante, pueblo da BarcelonaI No otrU 

des que si muchas cawaas ciudadanas te 
pierden, no es por falta ds razón, sino pe» 
dosldla y abandono de quioo está más direo-
umente Interesado a defenderlas a todo irán-
e.que en este caso es pueblo. 

Por nuestra parta no podemos hacer más, 
hoy por hoy, de lo míe hacemos. 

(¡A la cárcel, a la cárcel los envenado-
res de alta alcurnia ( T ) t l l 

DESPUES DE DARNOSLOS 
PODRIDOS, QUERIAN VEN
DERLOS CAROS. 

En el Qobierno civil se reunieron ayer «1 
delegado gubernatlve de subsistencias, esAor 
Espino; el presidente de la Comisión muni-
cipal do Abastos, sefior Coll y Rodés, y un» 
represenlaolón de los abasteoedores de hue
vos. 

Parece que estos últimos días venia ap<-
lándose a ciertas habilidades para producir 
un alza ficticia en el precio de dicho articulo. 

El sefior Bsplno manifestó a los reunidos 
que habla llegado el momento de enviar a U 
cárcel a quienes, con órdenes de suspender 
los envíes de huevo* a Barcelona, produz
can un alza en el precio. 

Hoy oomenzaráñ a sacarse huevos da loa 
existentes en las cámaras frigerifleas. 

Esos huevos serán examinados por el di
rector dol mercado de frutas y verduras, se
ñor Vela, y los que se encuentren en mal 
estado serán enviados al horno crematori» 
municipal para su destruoolón. 

—st 
KN LA EXPOSICION DE ASTRONOMIA 

l l f el encaroeiamiento de los culpables. 
DILUVIO apoyará coa todo el entusiasmo 
ni feliz iniciativa, siendo de esperar que 
el gobernador o i t i l concederá el oportuno 

Un trabajo notable 
Nuestro oompanero en la Prensa el oo« 

nocido crítico de arte don Evello Sulbeaa 
y Ectrany ha presentado en la Bxposleiéa 
Internaeiunal de Astronomia y Clenolaa afi* 
nes cuatro fotografías de otros tantos po
liedros, inventados y construidos por 41 
mismo. 

Acompafla a estas fotograffaa una tabla 
descriptiva en donde se demuestra, por m e 
dio del eálculo nuitemático, cómo indefee-
tiblemente en cada una de las nuevas Aya-
ras se verlflcá la fórmula del teorema del 
matemltico suizo Euler c + v — a =s I . 

Las figuras que el señor Bulbena Introdu
ce en la geometría moderna completan has
ta doblar su número la serie de las qus In
ventó el geómetra francés Poinsol a prin
cipios del siglo pasado. 

Se trata de un estudio verdaderamente 
notable, hijo de largas sxperienolas. digo* 
de aer admirado por If s que se dedioan »1 
estudio de la geometría dol «spacio. 

Ealloltamoa sinceramente al compallere 
Bulbena por el legitkno éxito alcanzada en 
la actual Exposición Astronómica. 
» i » » W S S S » S — 

lDl?ersii!8ü si Earcsiena 
Día 85 de Octubre de m i . 

Horas de observación: 7 h., 13 h.. 18 2" 
Barómetro a 0« y al nivel del mar: 7M'*i 

75» ». 7 • l •» . , 
Termómetro eeeo: IS'O, 18 0, 10 0. 
Termómetro húmedo: S'l, U ' 8 , H'O. 
Humedad (oenUjlmai de sa turac ión) : 

67, ea. 
Dirección dst viento: NW.. 8., NB. 
Velocidad del viente en aa. por aegunóoi 

4, 7'8, t . ^ 
EsUde del alelo: Despejado, Nuboso, cu

bierto. 
Clase de nubes: —s C. K_ O.8. K-H. 
Temperaturas extremas a la sombra: * * ' 

zima, i á ' t ; mínima, 1 9 1 ; mínima cerca o0 
suelo, 1S'6. 

Osdlaoióa tennométr ica : »'4. 
Taoipentuéa media: 13*6. 
Reoorrldo del viente: 500 k n 
El dlreoter. K. AteoM. > 

http://%e2%96%a0onforir.es
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E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
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CoaMx* • l«a cinoo y cuarto 1* «rer 
tirde, b i j a I t i<r»#ldfoo!a del seBor Vaflcs 
y Pújate. 

El diputado wcirtarf» <«a«r Rifóla Ie«') 
el acta d« la S M I & I anterior. 

Fué aprobada. 
««erotoflía. 

U «íflor Vaü-;» jr Puji l*. «i '«lar eueota 
del faUerlmienlo del aefior Mir y Miré, de-
rf'já grandes oiogioa a la memoria del Qoaflo, 
haciendo resaltar au Kran al ten de miras 
en los asuntos refereule* a la Diputación j 
« la ;.! •. . .... lad. 

Se adhirieron a las maaife»Vaotone« del 
jireiidente lo» seOore» Pich y Pérez de í to-

TambMa dld ouenla el ssflor Vallés y Pu
l á i s del fallocirolento del seflor Brutau. qut 
(ub!a rcpresentndo «a la Diputación el dis
trito de Tarrasa. 

Acordóse dnc constara en a«ta el senti-
miínto por el fallecimiento de a m b o s seDo-
res. 

Los mozos de la Escuadra. 
El seflor Marqués preguntó al presiden

te de la Comisión de iBlereses generales en 
•¡u» estado ge hallaba el asunto de la reor-
![aalBa«íóo del Cuerpo de los mozos de la 
Kscuatl: i . 

El fresldenle suplicó al seflor Marqués 
que aplazara la Interpelación por hallarse 
«úsente el presidenta de la citada Comi-
i i M . 

Propcsleioncí. 
El señor Casanovas presentó las alguien 

tes proposiciones: 
Bl diputado que suscribe tiene el honor 

de proponer a la Iiinutaclón la adopción á< 
los siguientes acuerdo <: 

Primero. La Diputación expresa sn pro 
testa yor la suspensión indKfluIda de las (ra 
.tullas y oree qiie éstas deben ser Inmeaia 

lamente restablecidas con toda la comple 
mentarla afteacia que requieren los derech*» 
conslituolonales en los pueblos modernos. 

Kogondo. Que para complementar debí 
dainente la re Instauración pl^ua de los de-
reebos eonstituotoulea en estos momentos 
do reivindicación «Ivll, entra otras disposl-

ones a adoptar, precisa aue figure la de-
rognoiÓD de U ley de Jurladicclones, par re
pugnar su mantenimiento a los más elemen-
U I M respetos de humana eludadania. 

Tercero Dirigir la protesta y ruegos 
<]u& los anteriores acuerdos Implican al Par-
iamenlo y al Ooblenio. 

PaJaclo de la Generalidad 25 de Octubre 
de 1921. — J. Casanovai. 

El diputado quo suscribe tiene el honor 
•le proponer a la Dlputaciún la adopción del 
«ijnilente acuerdo: 

ITiraero. La Diputación, al reafirmar la 
licitud d.¡ toda manifestación naeional eala-
lan» y los respetos debidos a sus himnos y 
iKioderas, protesta indignada de que a me
nudo, eoo violencias qje implican una con
tinua subversión de fas leyes civiles y un 
atentado a nuestros derechos por parle ae 
elementos oblljrados » la ejemplaridart. sean 
atropelladas — como últimamente en Victi — 
las manlfeslaoiobes catalanas que en forma 
Pbclftea f plenamente civil exteiiurlzan sus 
-•-niimier.tos nacionales con himnos y ban
deras. 

Segundo. Que se eleve la protesta al Par 
iamento y al Gobierno, 

Palacio de la Generalidad 15 de Ootobre 
de Í 9 H . — J. Oaaanovaa. 

Apoyó ambas proposiciones el diputado 
üinianíe de las miomas. 

Oirlrió veladas alusiones a los organismos 
"Jel Estado, que debiendo guardar los mayo-
rea respetos a las sentiraientos de un pue-
"'o, sé revuelven contra él, dando desahogo 
a BU impotencia en otros campos. 

—'El pensamiento no delinque nunca—m-
o el seflor Cananavas -— y a Armó su cri-
«rio con verdadera elocuencia. 

En brillan^ea párrafos demostró que no 
eran deMcdvas las manifestaciones paelfleas 
del sentir popular, al cual deben todos guar-
aar los mayores respetos. 

Por onsniiBklad fueron tomadas en consi
deración ambas yruposiclooes. 

1° 

Orden M día. 
bi ««flor Uuaflyabeas hizo algunas ofessr-

vaolone» a un dictamen proponiendo dar l u 
jar al recurso de agravios Interpuesto por 
Ion Juan Baa j Jacax contra el aouerdo de) 
Ayuntamiento Je Igualóla, pof el que ae de
sestimó la roolamaoión que habla fummiado 
contra las cuotas que le fueron impucslaii 
en al reparto girado por dicho Ayuníamichto 
para satisfaoer las obraa de pavimeclaciúa 
por adoquinado de las calles de Santo Do
mingo, travesía del mismo hombre y de una 
sección de la caUe de San Ignacio dé aquella 
ciudad. 

Dijo que el seflor Bas y Jordl, por cues
tión de unas pocas pesetas, se habla puesto 
contra el Ayuntamiento de Igualada. 

Contciítólc. el seflor Nolis, defendiendo al 
iefior Bas y Jordl. 

El seflor Casanovas defendió ese voto par-
Maular, luincntándose de las manifestaciones 
leí sefior Molla. 

Dijo que el diclameD constituía el mis 
duro ataque a,la autonomía municipal, ds la 
••..al tan celosa debiera estar la Diputación. 

Fué dese&tlinado por mayoría el voto par-
inular del seflor' Ouunyabens. 

VaA aprobado el dictamen por mayoría. 
El seflor Marqués analizó un dictamen r f -

'erente a la elección de un diputado pruvja-
•*.al por «I distrito de Tarrasa-Sabadeü. 

Dijo que por el examen de las acloa salia 
rlnnfrtnle el seflor So l i ; pero que en coa-
iennia el dipntado '.r.aafante era el seflor 

«Ifials, pues era evidente el amaSo de! ae-
a de la sección primera a favor del seflor 
•ol i . 

Este ni siquiera se presentó ante la Co
lisión de actas a defender la suy^. 

Fu i aprobado el dlc.tarnen. quedando pro-
lamado diputado el seflor Viflals. 

Sin discusión fueron aprobados ios slguien 
es dicUinenes: 

Proponiendo la aprobaolón de las -'uenlas 
le la Diputación correspondientes «1 aflo 
915. 

Dimisión presentada por don José María 
'1 v Bunyor del eargo de tefe de n 

de la secretaria de est* Diputación. 
Distribución de ifonoos del mes de No

viembre próximo. 
Cuentas presentadas por la 'Jasa de Ca

ridad por Impresos suministrados para el 
negociado del servicio militar durante lo» 
meses de Mayo, Junio, Julio J Agosto 0111-
moa. 

Cuentas presentadas por la Jefatura ad
ministrativa del Hospital Militar de esta pla
za por estancias causadas en dlsho estanle-
clmVjnto por mozos útiles eondlclonales du
rante loa meses de Junio, Julio, Agosto y 
Septiembre i'iltlmos. 

La Junta de g«bierno de las Gasas de C.i-
rldud y Maternidad pide autortaaoidn para 
Invertir cien mil pesetas en las reformas 
que han de ser tnirodueidas en los pabello
nes de epilépticos de la Torre dele Erares 
al objeto de la urgente habitación de los 
mismos. 

Abono pora los efe.'tos del prem.o del 
constancia al mozo <le primera del Cuerpo de 
Escuadras de Barcelona Salvador Ribó Cer-
cós del tiempo que penaanecló eon lloeaela 
illmiUds. 

Cuenta presentada por la Casa provincial 
de Caridad por impresos suministrados para 
el negociado del censo electoral •durante 
Septiembre próximo pasado. « 

El .sul'cabo df. Cuerpo de Escuadras de 
Barcelona, Joaquín Torrente, soltclia 1« sea 
éADocdlda la cunümidción en el Cuerpo has-
la Moyo de I 9 í 2 . 

Cuenta presentada por el notario don Jo
sé Surribas por los gastos y honorarios de 
una carta de pago correspondiente a un pla
zo del precio de adqulsielón de los terrenos 
procedentes del convento de Valdunccila. 

Engracia Casellas solioita la entrega dnl 
lonaüvo que le corresponde y nue fué acor-
lado por la Diputación con motivo de la ma
yoría de edad del rey da EspaBa. 

Cuenta* de Importe, en Junto M55 '50 
pesetas presentadas por la easa Regfts, de 
sta ciudad, relativos a servicios prestados 

por U otúfRia a la Junta jro-.inc.a: uci ecu-

™̂í?<,íiT0 ^ 101 <•« proolamaalófl. 
d« candidato* y o«rullnlo general de las elee 
eiooes «te diputados pravlaetales aue tuvie
ron lugar el t i de Junio MUmo. 

Dlotamen proponiendo decretar el archivo 
flo! expediente promovido eon motivo del 
recurso de agravios deducido por dofla Mer-
cedes yila oontrik el reparto de Monlmany 
para i 9 l t . 

Idem idea deseollaur el recurso 4* sgra-
loi InWpuesto nur U Sociedad Sobrtaos 

f. Bercnguer y «tros oontra «l reparte de 
Ar!*í para 1916. 

Idem Idem tener por desistido a don 
Frannseo Dallarés del recurso contra al re
partimiento do Pontons para 1918. 
ra iM*," , J í l ím t8Mr Por íealíl ldo a don 
Jélix Vllft dei recurso oontra el arbitrio so
bre «I hielo, consignado en el actual cresu-
puesto de Calelia. 

Dictamen proponiendo manifestar a don 
Pedro Revira aue se dirija al Ayuntamiento 
de Cafiellas respecto a la devolución que 
solicita de la cantidad que depositó a los 
efectos del recurso que formuló contra el 
reparlimiento de aquella población para 1918 

Idem ídetii declarar que no ha lugar a tra
mitar el erpédiente de perdón d"* contribu
ción InstruUd con motivo del pedrisco ocu
rrido en el término municipal de Calacrs el 
día 21 de Junio de 1917. 

Diciimenes proponiendo conceder a los 
pueblos de CastellKall, Validan, KwpunyoU. 
Santa Cecilia de Montserrat v Vallcebre el 
perdón de la contribución territorial que so
licitaron por raaón de los pedriscos descar
gados en sus rcapeotlvos t'irmjni's munici
pales. 

Dietamen proponiendo pagar al notario don 
Luis Hufasta la cantidad de M'Sg pesetea, 
importe de la cuenta da la autorización de 
una escritura de poderes que otorgó el v i 
cepresidente de la Comisión provincial eu re
presentación de la Diputí.ción. 

Procedióse al nombramiento de dos voca
les y dos suplentes para formar parte de 
la Comisión mixta, resultando eleaidos, res-
peclivamente, loa seAores • "T y Mar
qués y los aeflorea Camprubl y Mnssó. 

Y se levantó la sesión a las sele y media. 

•«••••»««•««*•*•*•««•«••• 
Ssamínea i t ¡ ' m \ i t Gagpsíailvas 

caialanas 
Bl Consejo de la Federación regional dé 

Coopcraliras catalanas ha convocado a to
das las Cooperativas de la reglón a una mag
na Asamblea que tendrá lugar el próximo do-
minKO, a las diez de la maflana, en el «alón 
de-Clento de esta ciudad. 

C«aeurririn a dicho acto los principales 
elementos y representaciones de la región 
y 4e las demás reglones, cuyas Federaciones 
can anunciado concurrir. Incluso del Comité 
nacional, que radica en Madrid. 

Entre los prlncipiles asuntos a tratar (« 
discutirán los siguientes: 

Sistema de organización de las Coopera
tivas de produceión y su flnslldad social. 

Sindicatos agrícolas y rel»clon',s que de
ben existir euirc éstos y las Cooperativa* 
de consumo. 

Conveniencia de la celebración de un Con
greso nacional en Barccloua el mes de Majo 
próximo. 

A su vez los miembros del Consejo re
gional expondrán un pian de trabajos que, 
en conjunto, será la actuación a seguir por 
la Vederaclün indicada, en un sentido radi
calmente distinto del seguido hasta aquí, en 
cuanto a los procedimientos para la hopum-
taclón del Ideal cooperatista. 

Por los trabajos realizados por los dlstta-
¡ tos organismos que componen la Federa 

oión y las Impresiones recibidas de toda* 
partes de la región, es de esperar que I * 
Asamblea referida será uno de los actos d* 
más tniporUncla que han celebrado la* Coo
perativas catalanas. 

) Por la tarde, a las cinco, tendrá lugar un 
vino de honor en obsequio a los delegado* 
de ta Asamblea regional y cuyo acto tendré 
lugar en la Cooperativa Modelo del Siglo XX, 
slLi es la calle de Rolando, <te la barriada U* 
Sans, _ 
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E l p o d e r d e l a s u g e s t i ó n 
n 

Cusnd» en un orden d« oosu o da Meas 
•urge un inoldeute. i» fljt «a él 1» alsn-
elín pftbltea j por «ooMn refteta, tqatl ae-
to, muohi» veoes clreunstanoinl, ¿dqulere rporolooe» de acontecimiento y «trae • si 

ateneldn públWa, que analiM y dlsoute 
naso» parecido* reluejonéiidolo» de mr-do 
«jue, exaltíndos» la fanUsi* popular, llega 
• aunoneri» que se h« hecha un descu
brimiento tratoendenUI. 

Eí iieoho sarta plausible si tus eafaerzoe 
de la Inteligencia marebaraB da acuerdo coa 
la Imena voluntad j JuDtoa dieran un pasj 
de avnnce en la ciencia; pero gaueralmen-
U resulta que por los que ke diosa expertas 
o iniciados s« sipravseba la cirounstaneia 
para euiibeuoar al prójimo con Unes lucrati
vos r hasta qus el prójimo mismo, el Ig
norante, pretende, coa los mismos fines y 
non artinMtflas y socarronería», engallar a los 
expertos. 

Las curanlones maravillosas realizadas por 
un jefe del ejército vallándose de la su
gestión han hecno bucear un poco el fondo de 
esta clónela, que está en mantillas todavía, y 
empieza a enturbíame el agua de la su
perficie, por consecuencia deieleao que em-

' pieza a subir » ella. 
Una muebaotia seguramente neurótica, la 

dió en decir qu« sufría terribles dolores 

Íue ningún médico acertaba en curar, h«s-
i que, por fln, un doctor provlnoiano, de 

esos que oreen «n la sugestión y la em
plean como terapéutica, alegando que si 
mal era de origen nervioso sujetd * la j>s-
oiente al tratamiento hipnótico y la enfer
ma curó radicalmente. 

El dolor desapareció por comipleto r pu
dieron arrojarse a la calle, por lo tanto, 
los u agüen lo» y kM modloinas de toda clase; 
ma ' como en esto mundo de deadlobas la 
felicidad nunca es completa, ahora resulta 
que la Jovaa «a cuestión, «ana y curada de 
aquel mal que le retenía inmovilizada en 
eama o sentada en la butaca, al reacalonar 
siente ansias de moverse, de andar y de v i 
vi r y sufre enardeelmientos que la Impul
san a fugaras de la casa paterna para en
tregarse al primer galán qu» la corteja. 

Y la fantltta, qus lloraba antes la aaiud 
perdida y el reposo Inquietante y dolorido 
es qus estaba ta muehaolia, reniega ahora 
de la maravillosa suraetda que, por contra
río Imperio, ha vigorizado su n&turalssa y 
ha dado agilidad a sus miembros, vida a 
sus ojos y puesto sonrisas de promisión en 
KUS labio*, cada una da Us qus se salta un 
-lardo que ss clava en si «arazón pata nial. 

Y si primeramente el problema io «ons-
ü tala la inmovilidad de la ñifla, hoy es la 
excesiva movilidad de ésia, en estado da se-
uimbula. la que preoeupa a sus ^padres, 
quienes han eooaultado a varios módicos, 
sin qus hasta el presenta bayan oocsegaldo 
resultados tr jaqulütsdore». 

Dfcese qus el m<5dle« pneMerfno que 
prectltió la "«uraoión" (ies&pareoló ten lue
go hubo realizado la misma, por lo que ns 
ss Is puede eongultar de nuevo y ae Igno
ra si el buen señor, al vupestienar a n 
muohaeha, lo hiso imperfeoijunsnta,; des-
culdd algún principio fundainenla! o deri
vó la exeítaelón nerviosa bacía determinados 
centro», produciendo asi el mel que ahora 
padece la mueh^dw. " 

epspéchase tamhlín q u a p u d o haber 
"oomblaa" ontre la paciente y el doctor 

Jara JustlSoar los estados fiiuológicos de 
siA o sus Inelinaeiones y tendenoisti y bien 

pudiera ser qus no hubisse nade'dg todo 
eso y que se trate de una patraBá urdida 
más o meaos hébiUnante-por la joven, cuya 
sagacidad Impulsa tal vei*A encubrir de 
este modo sus Inclinaciones naturales para 
sustraerse a la desconsideración públioa en 
qiM fcaí la mujer en estos casos, por pre
sumirse que obra inconscientemente y con
tra su voluntad y sus dedeos. 

Ignoro en qué acaba'A lo" cosa, pero tengo 
motivos para presumir que intervendrá en 
los hechos la autoridad Judieial, la cual es 
fácil que lamooco saque nada en limpio, 
porque ¡a cualquier hora pueden Ir al Juez 
con el cuento de la sugestión mezclada con 
el instinto genórloo de un», mujer, si tanto 
la mujer como la sugesUón son problemas 
insondables I . . . 

A. VIL ALTA ROCA. 

por el doctor Umbert. "(Oonsideraciones so
bre el Estatuto Universitario". 

Mañana, a las siete do la larde, el Agru-
pament Escolar de dicha Academia celebrará 
'a sesión inaugural. Don Pedro Abadal desa
rrollará en ella si tema "Disposioionea so-
brs el tratamiento de las anexltis". 

GACETILLA 
A oonseouancia del fuerte viento que rei

nó anteayer, reina en la costa de Lavante 
un fue r» temporal, principalmente en el 
troso que comprende Canct y Arenys, en el 
«ual no circulan los trenes por haber sufrido 
la vía considerables despeefectos. 

Una criada que sirve en una casa de ia 
calle de la Universidad denunoió que de un 
baúl que tiene en su habitación, le habían 
sustraído 300 pesetas en billetes del Banco, 
suponiendo que la autora del hecho es su 
señora, pero practicado un registro en la ha
bitación de la sirvienta, fue hallada dicha 
oantidad en un armarlo. 

Parece que entre la seBora, el marido de 
ósta y la criada existe una cuestión haioe ya 
bastante tiempo. 

ioyul mm Bella BHEllTfl 
T o d o * l o s « i l a s i 1U waswa.aaw 

La última madrugada ha sido detenido un 
iadivlüuo llamarse Manuel Visques, por ha
bar sido sorprendido rot>ando gallinas en ta 
ooaa número 10 de la callo Aiguafreda. 

La Academia y Laboratorio da Ciencias 
Médica,, de CaUluQa celebrará sesión cien-
tlfloa hoy, a Isa dlex de la ñocha. 

Bi doctor Corachán hará una comunicaolón 
sobre "Un caso de tétanos localiaxlo y tar
dío", y el doctor B. .Ouilera una sobre el 
"Tratamiento de las Infecciones puérpera 
les". 

Inmediatamente después de la ses'ón Olen-
tíflea se celebrará sesión privada, ÓU la qui 
continuará U discusión del tema presentado 

- A B A D A L - Meumát l t foa M i C H K U N . 

En la calle da Pedro IV un carro atrope-
lló ayer mañana a un niño ds toes aftas, ña
mado Agustín Cano, resultando con contu
siones en el pie, en los órganos genitales y 
en la región abdominal, de pronóstico reserv-
vado, que le fueron ouradsa en el Dispen
sario del Taulat, 

Ayer mafiaa» fué hallado en la calla de 
Atvareda, en la falda de la montafia de Mont-
Juich, el cadáver de un hombre pobremente 
vestido, de unos cincuenta afios de edad. 

El cadáver no ha sido Identificado, igno
rándose las circunstancias que han concu
rrido en el suceso. 

El Juzgado ordenó el levantamiento del 
cadáver y su conducción al Hospital Clínico. 

= Cuel lo» j p u ñ o s moda. Pelayo, 5. 

La Sociedad Protectora da Anímale» y Plan 
'•*a de Catalufla no» interesa hagamos pú
dico el ruego a los directores o profesores 
le colegio» y esouelas de primera enseñanza, 
isf púbiioos como particulares, ee dignen dis
poner la asistencia y acompañar a sus edu-
-andos al acto de dar libertad a lo» pájaros 
lecotnisadua por dialta Sociedad en el merca 
lo de las Dambla». «a virtud do los vigentes 
lisposieiones de te l«y de proteodón a loa 

pájaro», acto qua tendrá lugar el próximo'-

Jueves, a las cuatro en punto ds ta torda, ta -
U £103* da la Cascada del Parque ds ta Ciu, 

En nuestra Radacdón »a ha personada 
una Comlalón da vecinos de ta calla da Kt-
üillar», trono comprendido entra la» de Agil 
y Aray para ousjarsa y protestar da loa ton. 
tlnuoa escándalos qu» promueven dlarlames 
te los mujeres da vida airada que puebUa 
aquella importante vía, faaaando especia 

menoión da las de la casa nttmaro 55. 
Esperan diobos vecino» que el delegada, 

Un caloso en el cumplimiento da su dsber, 
dará las oportuna» órdenes para que eests 
isntos esoiiidalo» y se vea libre dicha e»-
11* da tanta mujer de vida alegre, las ouslst 
campan por sus respetos. 

Gran Sas trer ía a medida 
Eipecialldedes en trajes corta Americano 
Concesionario único de los ecrcditadoi 

EaMoas i 

En la calla de Sans, frente a la del Con-
L=eJo da Ciento, fué atropellado por un au
tomóvil el maestro de trompetas del regi
miento de dragones de Numancla, don Frau-
ci»oo Domínguez Anor. 

Después de auxiliado en el Dispensarlo de 
Hostan-anahs se trasladó al paciente en gra
ve estado al Hospital Militar. 

Bl conductor del vehículo, Pedro Salva-
lella, fué detenido y puesto a disposición díl 
Juzgado militar. 

Antonia Ferré Cendral, de 55 años, bali
tante en la Sagrara, fué auxiliada en el 
Dispensario de San Andrés de varias beridas 
en la cara, con fractura del hueso níalar > 
reglón nasal de pronóstico reservado, que 
se hizo al caaraa en la via del ferrooarrii 
de M. Z. A. 

El expresó de Valencia llegó ayer son dos 
hora» de retraso. 

AJer se efoctuú a bordo del pontón "Co
codrilo", donde se halla Instalada la Comi
sión Oeeanogriíloa, la visita de los guardia» 
marinas qua efectúan sus estudios de lui-
truooión en el oruoero "Reina Regente". 

= lCal?osI ¡ d u r e z a s ! E s t á i s vencidos. 
¡ G l o r i a a l ca l l i c ida pomada I r l8 .75 cta-

En Cerbero han empezado los trabajo» 
para la erección de un monumento a la me
moria da los soldado» de aquella villa y a* 
Porlbou que murieron en la gran guerra. 

Bn cumplimiento de lo dispuesto en Is* 
bases del concurso Martorell se ha reunido 
la Comisión municipal de Cultura, levantan' 
do acta de las obra» presentada» a dlob' 
concurso de arqueología espafiola. 

Dichas obras son cinco, tituladas: ** 
Islam", "Elche", "Lokl ln" . "Materiales pa
ra su historia", "Ars longa vita brevs T 
"Armorial Histórioh de Catalunya". 

Acordóse designar como Jurados a loa s»-
fioros siguientes, que se constituirán bajo i* 
presidencia honoraria del alcalde: don P»' 
blo Pont de Rubioat, don Manuel Gómes Mi-
reno, Mr. Pierrs Parla, don Fernando de 80-
garra y don Eduardo Toda. 

El premio de SO.OOO pesetea que se 'u 
de conceder a una de las obras presentada* 
si lo mereciera, será adjudicado tal como o» 
ponen las mencionada» bases, el dia Í3 o" 
Abril, tftesla de Saa Jorge. 

=: Teteras v c a f e t o r a » de g**¡ 
co lo r m a r i ó n , verde y a i u l lo mejof 
p a r a baoer buen t h í y buen ca'A•,* 
precios s in conupetencia los v«"*r 
L u i s Ing lada en sus tiendas de la RWJ1 
b la do las F l o r e » . 8, y Rda. S. A n t . , 
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L o s g r a n d e s p a r á s i t o s d e l E r a -

m u n i c i p a l d e B a r c e l o n a 

« l Ü M t e M , MMO IpOMa 4l d* «u pro 
pl» vida, aaaenuAda MT en b aa t t rUl r 
M> to «Mr»! por U tBMMDridaa y c t r v a n M 
d« tM I O M I M « « M ««odOD M >rs«rMl6 
o«> d« nviüaiK CoMahtata d i <U n i e r » . 
• M i m á t su vtUlktod. 4 m aMA8l«rla M 
H« y lM>or»datnini« y no coa p n n M t M « H 
{HV Modesto*, roMOM aMsqñi&M, ü p«r 

REVISION OC VALORE* OB LA * C T U MMON OULTUIIAL RADtOO-lXIOtXRA— 

Otro plan da ndlfleaolda de sao usías tnu 
nístpalea. tamíiléa des^stunedo por el rtp 
msn rádioo-JHgu'ro. es el del arqu teetc > 
(x oonaejal don Minué! Vega y Mareh, voea! 
de la flamante Comisión de Cultura. De es» 
proyecto de ediBcaeión de escuelas de prl • 
ber» ensc-fiansa estrastamos algunas cftu-
salas para penar más 4e relieve la 'laswU 

Í absñdoo? en qus continúa la e ose (lanza 
e '.a nifiex en asta orbe í,aJo el goblenn Í absñdoo? en qus continúa la enseflanza 
i ' " 

de loa gflelfos y gfreünos, lilgueros y 
dioales. Ahí van: 

"No hace falta comenzar el estudio de 
esta cuesUta pouienda de relieve la bn-
purtancla que tiene para la vida y pi- • ' . ' . f > 
de Buesira ciudad y de su Ayuntaiolento, 
ai haciendo alusión a lo defectuoso del sis
tema actual. AquóIIa ha sido reconocida ya 
por todf el mondo ínr-Kiso por la eorpors-
oión acHinlolpal. Ealo c-stS en le conciencia 
•le todos y generales son las quejas que ins
pira i a atención princ:pa!mentn a la situa
ción de las escuelas actuales, su falta de 
fiigtene, ta Inadecuación a la enseflanza y 
ÍU aaresüa. Damos r sentado» el carác
ter dé aguda m- osluad que este prcblemi 
reviste y la no uicnor urgunle y absoluta 

darle Inmediata solución, oorupatlble a 
la ve» eco el decoro de ia población, con la 
afícáoia de su finalidad y con la situación 
ccjaóntica del Ayuntamiento. 

AMS;< a boy a la* escuetas municipales 
•soasamenic 1T>.(KI0 alumnos. Como a la* 
(asuelas particulares asisten aproximada 
ntente anos 48,000 ¡Cumnos, resalta que : 
suma de las do« cifras da un contintrenir 
total de 63,000, que co excede sensiblemen
te de) 10 por 100 de !a puhlaclón total d' 
Barcelona. Ahora bien; la población escolar 
(niaos de cuatro a doce años) alcanza en 
nuestra localidad a un 11 por 100 de la 
Iota! cifra qoe, con relación al censo di' 
i 8 l 0 , serla da 82,237; de lo cual se des 
«rendo que queda un remanente de casi 
¿0,000 nlflos 'más , piohablemente, porque 
!a sa.'8U>neia a las escuelas parllculsres sue
le prolongarse hasta más allá de los doce 
«flos) que no reciben instrucción. Aun te
niendo en cuenta las posibles reducelone* 
•le esa diferencia, en razón a ias dlsmlm-
«ienrs probables del periodo de asinleneia Ü 
tai escuelas pftbllcas, siempre quedará i» 

jsa certidumbre de que algunos añ
ilares de nlfios eonlribuveo anhalmeote a 
engrosar las (lias del futuro anainbetismo 
d¿ Barcelona. 

Pensando en este hecho, sin duda, asi 
fomc en la necesidad de dotar los edIUelo* 
ulesuados, higiénica y pedagógicamente, a 
'ae escuelas prtblleas, i'n beneflelo de Ion 
üirtoa.y profesores que Us nutren, de ia po-
blsolóa íotal (*e Barcelona y del buen nom
bra de la eorporación municipal, que no 
f"ie*5 por máe tiempo tener abandonada ea-

i obligación, a la vez moral y material. 
y ea la- de resolver de una vez la enorme 
carestía de lok alquileres, one equ 
• nipleo de un capital d" S.OOO.000 de pese 

ilvale al 

tas oon vistas a considsrasles aumentos en 
•inualidades Kureslvs», el Ayuntamiento de
bo tratar de acudir a la construcción da 
"• r1 •¡nía escolare». 

Kste gíncro d<' SdiOelhi .Vbeu ser OBi-
plln», sanos, alegres, capacitados por »us 
• •indicíones de distribución. lu í y dhnen-
«Jonna para rendir los mejores resultados 
'l '. su «fillzaefnn; pero exentos da todo aque
lla que tienda a darles earácter de monu-
u^nUlidad o aspecto oroteacloao. La sen-
= Usa, hermanada can U elegancia; ia ain-
-iridad en la ejecución, base de la bellesa; 
^ dlsereto empleo del odor y de los re
lieves exterlon's dobon aer en todo caso 
"119 careelerlHtlnas mí» aeeotnadas. Rn ve: 
"le desarroüarHa en una sota planta r l n 
'Uioclendo K» ventajooo de esta diapoaioion 

Jehoa destinarse en van a i . como nan he-
^ > los Ayuntamtenln» qo« so • ip . ru ) t 
r v defMtutao •uiiflgi) ti Uiuara a* ala-

i«d, en atención a la careslía del valor da 
»s terrenos. Con estas Ideas por norma, y 
M prosenela da loa resultados de. concurso 
le proyectos a que antes be aludido, yo, 
uxilledo por los autores premiados en prt-

uer lugar, he desarrollado varios esquemas 
•' ha estudiado sus presupuestos, y de ellos 
leduzco la absoluta seguridad da que pue-
1e llegarse a este promedio sin detrlmia-
to de ntng<jna de las condicionen esencia
les de estas ediflcaelones. 

Ya ha tndieado antes que Juzgaba can
sa del fracaso de anlerioree tentativas la 
falta de obediencia u un plan orgánico. La 
carénela de él dió motivo a qua se perdie
se, ain utlllzoraa, la concesión de tres m i 
tones de peseta» qae hizo al Estado a fa

vor de este Ayuntamiento. Cate misma ea-
rencla hizo que en 1918 no siguiera ninguna 
aoción positiva al concurso de proyectos 
que ae celebró y Ira» del cual Bare«lona 
entera aguardaba un resaltado práctico. 

En mi concepto, debe tenderse a orientar 
el conjunto de la».acciones que debe ejer
cer el AyuntaBiie.nto en este cuestión, de 
suerte que se encadenen toda» ellas ha
biendo derivar precisan tente de eaie enca
len amiento aua ventajes e imposibilitando 
-380» cambios de rumbo, esa fa'ta de "espnt 
de sulte", que constituye indudablemente ei 
mayor defecto de laa corporaciones muñid 
pales. 

No oabe duda da uue el AyunUariento 
no ha de darse por satisfecho eon la cone-
-rueelón de una sola unidad pedagógica, n. 
le doe o tres ateo que ha de aspirar a 
esolver «n toda su inlegiidad el problema 

de la construcción de grupo» escolares."' 
• • -

Después de desarrollar un proyecto léc-
nlca y económicamente, conelnye asi el plan 
ie referencia: 

"Cuando todos lee «aoriitotoa tendrían 
jusUflcación tratándoaa de lo que se trate 
¿e» posible dejar de .'ilender a este aece 
sldad que no loa requiere de ningún gé 
aero y por al misma si> nutre merced sólo 
i una adecuada ordenación y utlUaoclón de 
ecursos ya existentes t 

Aun en el caso improbable, pero digno de 
-er tenido en eueuln. de míe no lograse el 
Vyuntemiento ía subvención del Estado y 
'.uvlera eon sus propios recursos VJS CU-
D I * el défleít de t>,30».562 peseta», le b"9 
arla, para atender teclahnente .al servicio 

de tntereaes y antortluoión de un emprésti
to por esa cantidad, consignar unas 500.000 
pesetas aúnales, e» decir, 150,000 más do 
o qué requerirá el servicio de alquileres 

de los locales que no le pertenecen. Mereed 
a arte simple esfuerzo fie 150.000 pcselw 
cada silo ha de ser posible al Ayuntamiento 
de Barcelona, ain auxilio del Estado, con
tar con grupos escolares por valor de pe
setas HSsO.OOO y dar tnatruedón a más 
de 20.000 a í u m o s ; precio iai>ignlú^ante y 
^llámenle remuneradup, no sólo en relación 
de la necesidad a que satlafaoe y del pres
tigio que conquista, sino también conside
rado como simple operaeiáa meroanUI 
nnanniera. 

Téngase en cuenta que el de loa locales 
i» el primer problema que hay que resol
ver para encaminar la enseflanza por derro
teros más confórmese eon el curso aelual 
de laa Ideas en todos los pueblos euitos 
progresivos. Casi podrta decirse que es e 
ón:co. pues resuello, lodo» los demás, sin 
níngUn esfuerzo, hal lván en la realidad 
solueldn adecuada y Katisfacloria, al paso 
q«e, prescindiendo <> aquél, perdurará, pe
se a todos lo» plnne», desvaios y pr tpósi
to», el actual alraso. Parceloaa, la olud.-i 
i 'uüa y amante de si misma, la «apltel en 
ouyo suelo tan hermosas huellas na gra
bado el arte aiqul te . : tóol«. manifestación 

satnltes utópicos Sólo insplrándata »« Ayus 
tendente aa «ates Idea» ha da iar pctfbir 
a nuestra oiudad qvarida arrojar da i T . » 
erfOeaaa «as Itey atente al « I ra i loa lee» 

lea oo qua albern. para darle ta nutríotór. 
del espíritu, a su poblselón futura, y ai 
pednenter «i goee da varia daada bey en 
vías de alojarse en edificios propios, sino* 
útiles y bailo», donde rsnazean para la te 
fancia la alegría y la salud, doada flores 
cao toda» tas gracia» d»l espiritu y tedt -
'.oa encantos y atraettvos da la teatrwaalda 
y del aatudio. 

E l Municipio 
Motea InformaSiva* 

Ea la Alcaidía se han recibido Ira» mil ba
ños de carne que ha enviado al gobernador 
civil pora que sean repartidos entre loa par-
sonaa más necesitadas de la hnni nnsnrta de-
ralciiiaria de ia ciudad, 

— El presidente de la Diputación provin
cial de Tarragona, seflor üuascb, ha remitidu 
un telegrama al seflor Martines Domingo, en 
el que manifiesta que interpretando al aao-
Jmieoto de dicha corporación por la muerte 
del concejal de este Ajuntamiento, seflor Wlr 
y Miró, se asocia al duelo y ruega, ai propio 
tiempo, que lo transmita a ta familia Sal fi
nado. 

— 8e ha reintegrado a las tareas cúnatele-
ríales, terminada la licencia, el aoncojai seflor 
Bolós. 

— Los alboeeos testomenterioe da don 
Agustín Mosana han remitido ai aluaku noa 
copla del testamento que oturgi dicho «eflor, 
.-onteniendo ias riáuaiuas de loe legado* de
jados a la ciudad. 

Ha quedado abierta al público la Expc-
<ición de anleproyectoe del «dlOelo del 'Wa-
>re de la Clutat, presentados al concurso oon 
w-ado por el Ayuntamieote, 

Dlctia Exposición está instalada en la gale
na del salón central del Palacio de Bella* 
\rtea y sitará abierta todos los dios deadf 
tas diez de la mañana a las cuatro da la 
tarde. 

Un ruego ai l e í d a 
Balo este t i lulo "El Liberal- publica en 

«t edición de anoche las siguientes Uneat, 
que suscribimos: 

"Rn el salón nuevo del Consistorio, dea-
de se celebran actualmente las seaionea mu -
níclpale», hay doa tribunas: una, deoUnad» 
al público, y otra, destinada a los perlodla-
tas encargados de hacer la Información «o 
el Ayuntajniento. 

La tribuna del público raras vece* ae llana, 
a pooar de la Infinidad de empleado» » guar
dias municipales que la ocupan casi todos 
los dias de sesión. En cambio, la tribuna da 
'a Prensa son contadas ias sestroes que po 
está de bote en bote, y no prceisamente por. 
que la invadan loa periodiste». La mayoría 
de lo» sefiores que la toman por asalto, ni 
son poriodisUs ni tienen ninguna re)s«ilón 
con el periodismo: pero ello no es obaUteulo 
para que hablen a voces, hagan alguna» ma
nifestaciones impropia» de dicha trflraaa y 
diflcu'tea la labor de loa que tianec * M un* 
misión que entapUr. 

Bn diferentes ocasiones, si aioald» ha or-
dirtado que no ae permitiera la «airada «n 
dicha Ulbona más qus a los que üaúaa al 
deber y el derecho de permanecer en «1*. y. 
ai efecto, incluso se han repartido wa* een-
traaeflaa para evitar inoldentes y para al Bte-
Jor cumplimiento de Ules órdene». 

Pero éstas se han otunniido doa o traa 
«aalsoes, y ia otra ba sido dé nuevo Invadida 
la tribuna y han Maído, y tienen, que sufrir 
los periodistas toda suerte da Inóonaodlda-
dos. 

Asi, pues, y para que puedan eumpllr ou 
misión con las debidas facilidades, los repor-

.. tero» munlelpales hemos de rogar al seftot 
tai ve» la mil»» viva, polenta y avanzana -leí Martínez Dominga que nuav ámente dé le* 
su propia energía, uo pWQe drsdeflar este | oportan.s órdenes para cortar teles abuaos 
a4j«otí» <te .un asunta «a qua sa litiga a i ' da una vas para atampre." 
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C o n c i e r t o s 
HOMENAJE AL MAESTRO P£I>REÍ.L 

Toda suerte Us eloitios merece el rnaes-. 
I r * Pablo Casal» pur haber dedicado un 
lusto tributo oí gran músico catalán. No-
•otros prcalsamenfe hemos batallado en dls-
llnta» ocasión)' ' para que se diera la r •-

Iiresenlacidn de su draniA lírico "La Ce-
••tlna" y cuando tuvimos a nuestra dis-

posiolón las paginas de una revista musi
cal dimos l« Iroduccldn del admirable es
tudio o r i t i o del maestro Mlllet. 

Por fln, después de algunos años de con-
tiiuiaa InsUlanclas, se ha dado al público, «no toda, co:uo deseábamos,' unos fragmen-

>§ d« la iinimlllca partitura. Bueno es 
envasar. 

Pooo despuís de haber estrenado el piaes-
IrO PedreJl su dranui lírico "Los Plrlno()S", 
lanía ya terminada la partitura do "La Ce-
fesllna". Con «sta obra el maestro crea la 
yeffuada parle de la tniosla 'IPfttrla", "P i 
de» Amor". "Los Pirineos" reprasenta la 
tatrl» v "La Celestina" el amor. 
, La oílebre tragicomedia da Pernando de 
Roja» ha sido convenientemente reducida 
para adaptarla a la form* musical, pero 
«onaetvando inlaeta» las llnesa ffenerales. 

W maeetro Pcdroll ha formado su obra 
pon los más oitog tesoro» de la musa po-
pQlar 7 a»f van deslizíndose en el diálogo 
e-inolone» y madrigales do un alto ambiente, 
gttMnfluya grandemente en el ¡nteré» ge-

De lea doi fragmentos ejecutados en es
te ooocurto produjo sororendente efecto 
el coro da oaia, muy bellamente interpre
tado por el Orfcú CatalA. Loa sonido» de 
lo» oornos íe entrelazan con las frases oo-
¡ r a l e t produciendo admlriiil» Impresión. 
Tanfclon os a»Um*nMi do mano maestra f l 
r(jn>«n»« aue canta el opro; en 41 se ma-
nilleitaa ion toda grandeza la alta Inspi
ración del maestro. 

La escena dialogada da Melibea y Coles-
Una despide toda ella un clasicismo puro 
v pertaeta asimilación con el poeida. La 
íendraaa da Melibea es nagistralmente des
crita, eemo asimismo toda la maldad de la 
traidora Celestina. Son frases donde el mo
tivo popular tiene gron Intervención y due 
aí lo un maestro como Pedrell cabe tratar 
ooa tanta destreza. 

M tenfDnar esta escena estallaron los 
aplauso» en número superlativo, siendo lla-
lúade el maestro PedreTI distintas veces, 
paro no llegó a presentarse en el estrado. 

Buena parle del éxito corresponde a la 
labor del Orfeó Cataiá, conducido por el 
Infatigable maestro Mlllet, y a los solistas 
«tfloritas Badila y Callao y señor Vendrell. 

La eala completamente atestada, no es-
catlioando aplausos tampoco al iniciador de 
tan Msto homenaje, el maestro Casáis. 
• Qómplataron el programa la "Slnfonli 
Itauana", de Mendelssonn. el poema sinfó-
niao de Smetaaa "Sarka", que produjo un 
vago afecto, y el magninco poema de Strauss 
"Don Juan". Kn todas estas obras escu
chó Pablo Casáis lo» más calurosos aplau-
10» dal auditorio. 

AMOOIAOIO INTIMA DC OONOCRT* 

Todos repodamos la admirable impresión 
que produjo en el curso anterior el Cuarteto 
wendllng v por ello era esperada con no 
poco Intere» el concierto qua esta agrupa
ción tóala anunciado con loa "intims . 

Y fue nuevamente una continua explo
sión de aplausos para ios artistas de e»tc 
Quarleto. ya qus su Interpretación de las 
obras clasicas llega verdaderamente al pa
roxismo de la perfección. No cabe mayor 
nitidez ni sublimlUad en el matiz como se. 
nranlfcstaron en el •'Cuarteto en re", de 
Mozart, y el en "mi menor" de Beotboven. 
La del coloso de Bcoa llegó a un grado 
Inconcebible, sobre todo el ''iMollo adagio", 
que proporcionó una formidable ovación a 
los cuartetistas. 

En último lugar dlóse el "Cuarteto"' ie 
Debussy. una de las pocas obras que po
demos resistir de este músico decadente, 
pero ¡ qué abismo tan Inmenso no media en
tre Beelfcoven y el superfluo músico fran
cés I Croemos que dicha obra hubiera sUo 
mucho mejor ejeeularla antes del "Cuarle-
to" de Beethoven, porquo después del su
blimo sordo aún es más insoportable De-
bussy. 

Haciendo comentarios no» habíamos ol 
vidado de los artistas de Stuttgart, los cua
les hacen una labor realmente maravillosa 
en este concierto; dicen tugónos que es es
tá su mejor Interpreiación: todo podría ser; 

Sero, nosotros los proferlmoaa los-clásicos, 
ellos y a los autores. 

AiíAHD. 

N o t i c i a s 
ORQUESTRA PAU CASALS. — El progra

ma del cuarto oonoierto de 1* serie, qué se 
verlócará el próximo vlornea, día M , e* tan 
InUreeanle oomo todos los que van celebra
do». Figura en él como obra culminante la 
gran "Slnfonia ep r é " de César Frank. obra 
ouya repallclón habla sido pedida al maes
tro Casáis con insislenoia por la ejecución 
que obtuvo en la última primavera y que 
valló a esta orquesta uno da los mayores 
triunfos, entre los mucho» que lleva aloon-
sados. 

6e anuncian, además, en este programa 
tres primeras audiciones: un poema sinfónico 
da Llszt, titulado "Hungría , y dos sarda
nas del ya célebre eomposltor catalán Carre
ta, tituladas "Isabel" y "Pedregada", que 
se ejecutarán por primara vez en orquesta. 

Completan el programa dos grandes ober
turas, representativas de la» escuelas fran
cesa y alemana; la del "Carnaval romano", 
de Berlloz y la de "Los maestros cantore»", 
de Wagner. pado el íxllo que la orquesta 
obtuvo en "Trlstán e Isolda", inúU es decir 
el Interés con oue es esperada la taterpre-
taclón que Pablo Casáis dará a la célebre 
partitura wagnerlana. 

• • • 
Pelm»!"» maniteauclón sinfónica de au-

toree ibéricos. —• Hoy se dará en el Palau 
de la Música Catalana el segundo concierto 
ie esta Interesante manlfesioclón artística. 
:le aquí el programa que se Interpretará: 

Cassadó, f'Lo monjo negra", obertura; Isasl 

nda Slflfo^a" i Brocho Marracó. "Trw 
^ d» cinoioneN populares: 1 El PejtUJ, 
•Alou. IU B a l M <ft Bolionn" (primer» 

audÁMB) ; MererÍL "Dan»a de Onoms ; Oía-
nados. Dos danfi» esnafiola»", lustrunMO-
tsdts por J. LaAote de Qrignon. 

Oanáones con acompafiamieolo de orquea. 
la : Al l* , "Próleo, ffl fossls aquf ' i Lamberi 
"Caneó del rosslnyol", "Melangia"; eama-
ools. ^'Envlent flore", "Amor dlacret"; Ora-
nados, "La Maja Dolorosa", "El majo tí
mido". 

Y como a final de ooaoierlo se dará i i 
primera audición del poema sinfónico de T*-
má» Bretón, t ibiada "SalamasDca". 

La dirección del concierto es a cargo leí 
raaeítro J. Lamole de (trignon. En la Inter
pretación tomavin parte la Orquesta SinM-
nloa de Barcelona i la uotohlllsima soprano 
Mercedes Plantada. 

• * • 
Mañana se pondrán a la venta la» loctU-

dades para los dos primeros conolorto» de l i 
serie que en días fe»tivos por la tarde tu 
organizado el Orfeó idatalá an el Polau de 1« 
Muska Catalana. En estos dos primeros N 
dará la audición del grandioso oratorio ó» 
Havdn, "Las Estaoloncs", la» do» primera» 
partes en el del próximo domingo, y la» olcai 
dos en el dol domingo dia 6 do Novíembrt. 
Interprelarán la obra, bajo la dlrocotóo «1 
maestro Luis MlHet, los solistas sefiorlt» 
Andrea Fornell». eoprano; Emilio Vendrell. 
tenor, y Rleardo Pusté, barítono; la orquest» 
de la Assoclació d'Aralca de la Música y «1 
Orfeó Calalá. 

iL» violinista Pepita Dléguez dará un rt-
oital en el IPalau de la Música CaUlana ea 
la tarde del 8 de Diciembre próximo, d»-
dioaado el beneñolo llnuldo que se obtMi-
g» a favor de lo» heridos de nuestro ejér
cito de Africa. 

El anuncJadQ Oirso Superior de Maslc* 
VnUgua du» Wanda Landowska, la eminen
te artista polaca, daré en nuaelra oludaa. 
tendrá efecto durante los diaa 7, 7, 8, 1J. 
11 y 15 del próxlfno Noviembre, a las »c.« 
y m- Un de la tarde. 

Para dar el adecuado ambiento a las sel» 
«electa» sesione» de que constará el Curso, 
se ha escogido la Sila Moaart. en cuyo» 
reducidas dlraeh8lon''s la autorizada pala
bra, así como laa Interpretaciones mod-w 
de la exquisita artista, tendrán el amab.' 
recogimiento que les requiere, permllIen(io 
además al auditorio cipacitarse plonamenis 
de los Interesantes dalos didáoticos y de lo» 
numerosos ejemplos musicales que la ilus
tre oonferenoiante-lntórprete d a r á en can» 
nna de las seis sesiones.. . „ . 

Próximamente daremos nuevos detalle» 
de tan Importante Curso, que, sin duda, se
ñalará una gloriosa fecha en la historia o» 
la música en Barcelona. 

• • • 
Pora el concierto-repaso que el próxuo^ 

domingo por la tarde dará el Orfeó GradM» 
en su propio local, lo» señores socios pue
den pasar por secretaria todos los dios, tar
de o noche, a reUrar las invitaciones que ie« 
corresponden. Entre las obro» que el o r i ^ 
cantará, figuran "El maridet" " l * n i ' , ^ 
sardana de Ies raonges". " L ángel de la »o,n • 
"Les ballades de Lormont", "L'hlvern , 
sardana de la patria" y "Les gmestere» , 

N O C O M P R A R S I N V I S I T A R A N T E S L A 

C A S A 0 R P H E U 5 B 1 r b ^ ° U 
Los mejores fonográficos discos v aparatos. 

l o s m á s p e r f e c t o s . - L o s m á s e c o n ó m i c o s . - l o s m á s s o n o r o s . 

La música es la pa
labra dal alma san-
slbia, como ia pala
bra as el ienáua]e 
del alma intelectual 
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B r e v i a r i o l a i c o 

L a C á m a r a da la Propiedad ha d a 
do u n banquete a P ioh ^ara celebrar 
gus ésto ae halle restablecido del ac-
í iden te de a u t o m ó v i l que s u f r i ó Iiaoe 
tiempo. 

Aunque no soy p rop ie ta r io de ü u c a a 
ai he comido en el banquete, m « re -
fooijo mesuradaniente de que P i q u l -
pon e s t é ya bueno, enti*© otras r azo-
oes por la de que s in sus frases i n i -
jn l ta i les la vida s e r í a munos amona. 

A l final del banquete vario? comen-
aales h ic ie ron u n elogio de P i q u i p ó n 
como p o l í t i c o , como p rop ie t a r io y no 
9é si t a m b i é n como habl is ta . 

P í q u i p ó u c o n t e n t ó , como era o b l i 
gado, agradeciendo aquellos elogios. 
Wo sé c ó m o h a b l ó , porque no oslaba 
yo (presente; pero d e b i ó de ser con 
arreglo a l D icc iona r io que es de su 
par t icu lar uso; pero s í sé que no d i i o 
una pa labra aporca del in to lerable 
abuso que las autoridades le cons ien
ten de cobrar por loa contadores de 
electr icidad un precio escandaloso, sio 

Sue cont ra esto abuso hayan servido 
e nada las protestas do p ü b l i c o , cor 

poraciones y Prensa. 
Cuando se habla de esto P i q u i p ó n 

oalla, u n d i a r io que tiene a su devo
c ión ca l la t a m b i é n , y los s e ñ o r e s que 
le bombean en el banquete ca l lan a s i -
¿ l i s m o . 

E l hecho apenas tiene impor tanc ia . 
P i q u i p ó n d i r á , como M a ^ i r i n o ante 
las protestas do la F r o n d a : " l i s chau-
i o u t t A l o r s , i ls pa ie ron t . " 

Para que P i q u i p ó n no so preocupe 
le d i r é que Mazar ino fué un s e ñ o r 
tonaurado, que no pagaba contador de 
electr icidad. 

Ya saben, pues, los cabr i tos baroe-
ionesos que pagan po r contador a P i -
qu ipón u n precio abusivo que P i q u i 
p ó n e s t á b u e n o — ' ¡ y t a n bueno! — y 
Que los s e ñ o r e s de la Propiedad le 
han dado u n banquete. 

Sigamos balando. 
• • • 

Di je ayar que en m í o p i n i ó n hab ía 
Mgo radica lmonfe mudado en el m u n 
do al hablar del h o r r o r que le ha en
trado al kaiser pn r el "sable" con que 
le amenazan los holandeses pac í f i cos , 
pero sabl is tas . 

Sí , a lgo hondo ha cambiado y de 
io es lo 

vooo. 
«Ho es lo que sigue s í n t o m a i u e q u í -

Ayer « a l i ó do la c á r c e l Samblan-
cat, u n escr i to r que ha cometido v a -
Mas veces el del i to de decir con c r u 
deza lo que pensaba. 

" M o l t b é " (y no escribo "bueno" 
porque -es palabra que suele s e rv i r de 
chunga a los que sienton d e v o c i ó n por 

les no rmes" del I n s t i t u í d 'Estudis 
Cata lans) . " M o l t b é " , rep i to , pero fué 
®1 caso que al m i s m o t iempo que (fe la 
"¿ rce l s a l í a Pa jnb l inca t e n í r a b a n en 
«Ha unos s e ñ o r e s de quienes el J I K -
|ado sospecha que no han sido g ran
demente escrupulosos en el dcsaslrr 
«el Banco de Barcelona. 

Y hasta ayer no era esto lo acos
tumbrado. Lo normeImente l ó g i c o era 
l ú e Samblancat s igu ie ra en la c á r -
c8l y los otros en BU casa. 
fc Pero, vaya, a lgu ien , a quien yo pa r -
• cu l a rmen le agradezco lo que ha he-
«bo sol tando a Samblancat , se ha he
cho oaeg í» j j a . quo é s t e no es lo que le -

C a b o s s u e l t o s 

v é n d e l e so figuran las gentes. De Sam
blancat se haoe el lector idea Uo un 
hombro de recias > rovuel las barbas, 
de pelo orospo o i r r i t a d o , de ojos san
guinolentos , que escriba con un p u 
ñ a l y seca lo escrito con fuego de pe
t r ó l e o . No hay sonii ' janto cosa. Sam
blancat es u n moro apacible, o o m p l é -
tamenlo afeitado, cou t ipo du sei&i-
nar i s ta o incapaz u io i a lmcnlo de ma
tar una mosca. No lia estalado a na-
die, no tiene accioiios, n i buenas n i 
malas, de n i n g ú n Banco. Es u n buen 
muchacho que va a la c á r c e l p e r i ó d i 
camente por ignorar que aquf no so 
puedo l l a m a r l ad rón al l a d r ó n o p i l lo 
al p i l l o . 

Así, p u e s «i Samblancat ha balido 
de a q u é l l a y otros han entrado, os 
que en el indecenlo planeta que hu -
bi tamos ha cambiado radical iuenlo la 
n o c i ó n de ciertas cosas. 

• • » 
No e x t r a f i a r á n los lectores que diga 

ahora en t r a n s i c i ó n un poco brusca 
que m á s que Samblancat. me gusta 
N a t i l a B i l b a í n i l a , que a c t ú a en el 
teatro D o r ó . 

Del m o n t ó n vu lga r de bai laf ioss 
que ge mueven como put-Jen po r esos 
teatros, bars, dancings y d e m á s l u 
gares de csparc imienlo , se destaca v i 
gorosamente y con e n é r g i c o roliove 
Nat i la B i l b a í h i t a . Su baile no es el 
baile s ó l o : es m í m i c a , es a u c i ó n ex
presiva, es m ú s i c a deliciosa do sus 
pa l i l l o s , que en manos de esta m u 
ñ e c a son m á s expresivas que el m á s 
expresivo de los ins t rumentos (Je la 
orquesta. 

Ya sé que esto "hombi to" inc va a 
desacreditar u n po:o como hombro a 
quien, s e g ú n a l l r m a u mis enemigos 
de confianza, no gusta nada. 

Pero i caray! es que a m í uo me 
gusta m á s que lo bueno, y por esto 
alabo a N a t i l a B i l b u í n i t a , que es, b a i 
lando, una excelente r evo luc ionar i a , 
al modo de Samblancat, y .a é j t e , que 
me parece escribiendo tan exquisi to 
orno a q u é l l a bai lando. 

• • » 
Por ahora no se han descubierto 

m á s huevos podr idos por una r a z ó n 
que no tiene vue l l a de hoja : porque 
ya no quedan huevos. 

E l inspector del gobernador que ha 
emprendido la h ig ic ' i i ca labor de des-
huevizar a Barcelona se l l ama Espino. 

Y me d e c í a ayer un huevero, que en 
sus ratos l ibres de huevos escribe co
medias en verso, y a quien el s e ñ o r 
Espino h a b í a decohiisado u n respeta
ble n ú m e r o do docenas: 

— S e ñ o r , esto es uua ruina , 
cuvo l ina l no adivino. 
i V a ese lo Ih iman Espino? 
No, s e ñ o r , \es \\aa, espina! 

Compadezcamos a los h ú n g a r o s : ya 
t ienen car l is tas . 

E l ex emperador Garlos de \u5tria-
l u n g r i a ha entrado on aeroplano en 

l e r r i i o r i o h ú n g a r o , ha r eun ido unos 
cientos de par t idar ios y ya ha habido 
estacazos entre los car l i s tas y los g u 
bernamentales. 

Como el hombre es aquf y en H u n -
j r í a y en todas parte? lo bastante 
diota p a r a dejarse m a ' a r po r si ha de 

inandarlo este o el o t ro , os de temer 

que i a r o ñ a ds los o a i l i s l a i l i ú n g a r o a 
les d a r á que rasuar a los otros. 

A o u l benu>3 rascado cuarenta a ñ o » 
y a u n nos pica 

i 'ÜDt i l l ICO UKHECH.V. 
•*e • • • » « esc a-2 

Hay que repatriarles 
En el Asiló muuicipal di-l Tarquo »a hallan 

recogidus de- i'.i'.cnes Rrgnnlinos que, de- , 
seesos de pelear a favor de Kspafia, abcin-
d'-inaron su i '^r ia pira fomiiu- parle do los 
coutlniícntes que ludían en Marruecos, 

SegUQcta Costil Vellarlol y Jo»1! del Pilar 
Avaios no fueron admlildos en Ouia pava 
el servicio 1.1= « n u n y. bijtuicii'i" ,t sus 
compaAcros ios cubanos, llegaron a Barce
lona después d« muoiias penalidades, 

Los cubauo» partieron ayer. Los dos j ó -
vettea qgealtaos quedan aquí en el mayor 
dc>iimpáro. 

La acción Uiplvuiálica cubana sa lia agita
do lo baslnate pura lograr la ropalriaclón da 
sus naciuuaiex. 

Haga lo mismo la acción argentina y en 
nueslra dudad, «ionde la culoma argentina 
es numerosa, debe ésia .poner en juego to
dos los medios para lograr la inmcdiala rc-
paliiaclón de los dos jóvenes que en el Asilo 
del Parque se hallan reoogidoSi 

a a « ' s e s t-s 

De la Universidad 
El director (j^aoral d« Instrucción públi

ca ha transmitido al redor una real orden 
aulurlzando la permuta de destino culro don 
yioentfl QárOla v don Antonio Viza. 

— Se ha lomunicado ni reolor la real 
orden por la que se nombra auxiliar de la cá- • 
tedra de Oftalmología H don Ignacio Bala-
guer. 

— lian conferenciado con el rector don 
Francisco Villa», jefa do primera cnscflan-
za, dos mnestros uacionali •< y dos particu
lares, tratando de la in->lalscl6n en Barce
lona de la Institiidón del "rirbol frutal", pa
ra lu cual preolsa la ayuda del Municipio. 
Se procurara que algún dia de la semana lo 
dediquen los alumnos con sus respoetivos 
maestros a visitar los terrenos en que se 
hayan efectuado plantaciones. 

— Ha lomado posesión de la escuela da 
Casa Antúnez d ^ña Dolores Llagostera. 

' — El rector lia delegado al doctor Boix 
para que asidla a la tiesta que con motivo 
del reparto de premios celebrarán en el lea-
tro Ooya los maestros particulares. 

— Ha fallecido la maestra de la escuela 
nacional de Balsureny, clofla Josefa Cruixcnt. 
• o » — — • s s s a s s s s s — % s w % s » — 

La groieGclUo a los pajares 
En la mañana dol lunes, una Cumi^ión de 

la Sociedad Protectora de los Animales y de 
las Plantas de talalufla, con el presidente 
de la Sociedad y tres vocal<'s de la Junta, 
acompañados dd" ollcial de la guardia urba
na, sefior Merino, y dos linlividuos del mis
mo Cuerpo, procedieron cu el mercado do 

Í¿jaros de l i s Uamblas al decomiso d" cuan-
os vienen comprendidos en la urohibición 

consignada en el párrafo segunuo dol ar
ticulo primero do la vigenl" ley de protc"-
clón de los pájaros y circu'ur dd ministe
rio de Fomento de 2^ de Abril de! corrlenlo 
año. 

En cuuiplimienlo de lo que prescribe !>_ 
ley, las sefloras ds lu l'iolectoia dieron 
suelta a los pájaros qu" habla en tP's de los 
jaulones decomisados. 

Kl numeroso público que presenciaba tan 
simpático aetn nió pruebas de complicend. 
al ver volar lo» pájaros que momentos antes 
estaban prisioneros. 

Se propone la Sociedsd Protectora de los 
Animales y de las Plañías de Calaiiifta uUli-
zar el cumplimiento de la ley para celebrar 
un acto educativo de cultura, invitando a los 
maestros de primera enseftanza para nuo en 
la tarde de un próxime dia acompañen al 
Parque a sus educandos al objeto do que on 
presercla de los niños procedan a! acto de 
dar libertad a loa pijaro» 

file:///u5tria-
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F a n t a s í a m o r i s c a 

La sonata de Abd-el-Krim 

tentativa da robo y a uo aOo cobo mmu T 
un dia de fresldio oorrecolonal por la W. 
nanola da tiotes para el j 

—ooIon aa^unda 
So esl i •&caii>n ie vteruA olno-j InoidenUi, 

i Mr ••• .Iv !ey?na«. nn Malek-Abel, a 
tdla ' i i u una p r i D c e s a real que se 
•e de i4'. í-a- prtncepas reales no an-
oiv per MÁI*I ueoofi; pero, en su l u -
ilá IJ Pr.jn-d, -sta desdiíhada Prensa 
te íflinícnfiu > UoraiKlo en el valle de 
i- 'li1 la censura, y qoc r i" teniendo 
>sa mejor que baei-r. se ha dedicado 
ar la taaoble Itgura del hijo del Jatta-
••i dei d^ri-cho y cojo de la liquiorda, 

en unas aventures que no sofló ja-
ii- i . s somos, pues, mal comparados, 
Bile de este nuevo Malelt-Ahel. 

:> ni prtsencia todo* los comba-
ito, como dicen los periódico»., "es l i 

i . do '. Los periódicos se guardan 
le decir cómo lo han compri»bada; 
¡ f^ua!; <•! leclcr no necesita mis para 

efeclivamente, el perioiHsta que ha 
\a ti-:tat lia visto a Al"l-cl-Krim sen-

1 una piortra, gemelos en mano, d l r l -
M op«ración. De esta fantiisticu ma-

••.•—.nw-iiif)" su presencia en la lo-
mgul.;- de TÍZM, iín las teta» de Na-

la easa de los "chórfa", en Al-laten, 
Clxan y, reetentem nte, '"no lejos de 
í-iba de Zeluán"'. 

i veces, Abd-el-Krlm va a caballd, 
i ilc una iiiillantc escolta de piojosos 
bftno?, si que también armados has-

las. El caballo de Abd-el-Kr!m es 
como el de "Don Alvaro o la fuerza 

o", j lleva jaeces a la moruna, no a 
í»a. ni a la cosaca; borlones de seda, 
i da p!:.ta y brMas guadamaclladas. 
•on d—nr;?' ..!• s detalh-s? Todos están 

da a la escuela de Timut Hmau U i u e r r á 
I lus t rá is??; , donde recibe a los eniISMlos 

' 'on gran estraüezs á ' los que 
le rodean (y uo menor de los que leen es
tas cosaü). Abd-el-Krtra no gusta pernoctar 
dos veces en el mismo aduar o poblado. Ca
da noche lo hace «n uno distinto, temeroso 
de ser objeto de algiin atentado. Cuando la 
ausencia de algtVn jefe Je los que le siguen 
Be 'Prolonga más tiempo del natura!, envía 
en su busca a un criado con encargo de ave
riguar la caima de la demora. Todo esto 
hace sospei'tiar que el jafe de ¡a barca no 
eree garantida su persona ni aun rodeado de 
los que le adulen y pareoen dispuestos a 
obedecerle en lodo momento." 

Kstas son las refereneiaa que el distin
guido colega ha comprobado respecto de 
la presencia de Abd-el-Krim en los campos 
de Cuélala. Nosotros oo queremos llevarle 
ta contraria: pero está "casi comprobado'' 
que Abd-ol-Krim no se mueve ni eon grúa 
de su retiro de Aydir, donde dirige en per
sona, y con auxUlu de la famosa máquina 
de escribir, su numerosa correspondencia eon 
todo el mundo. Abd-el-Krhn escribe a má
quina como una iiici',inrtgrafa*de treinta du
ros y tiene asombrados a los rifeQos con su 
habilidad en el tecleo. Los rlfeftos erren tal 
vez que la'mAqutoa do Abd-el-Krim sirve pa
ra tirar tiros desde Alhucemas al convoy de 
Tizza, y que cuando la maneja no ea que 
escribe una carta, sino que está matando 
cristianos a 160 kilómetros de distancia. 
¡Una éMpede de Bertha de gran alcanceI Ad
vierto al lector que no tengo -comprobado" 
e»W¡ extremo; pero, como aleen en Toscana, 
"si non c vero c be.n tróvalo". 

Pues aun hoy más cusas "comprobadas", 
Adb-el-Krlm llega a Tau- de que hago gracia al lector, porque no re-

OtlUzando un cumión automóvil sulte dcmnslado larga y enfadosa esta ceo
lio r un indígena de Benl-Urrla- nlquilla. El hermano de Abd-el-Krlm, aquel 

(niel, mecántao "por anfión' ' o "chauffeur 
de oído". Las armas defensivas del vehícu

lo y su duedo escribo con toda seriedad 
"Ki Telr groma d ' l Rif" — son dos ame-

ladoras, amén del fi¡?ll que en bandolera 
li > i de .¡rdinarlo el "chauffeur" de Benl-

Urrla gucl. 
" K o la actualidad — sigue diciendo el re-

fei : i y estimado colega — dispone también 
un cafíón que tuvieron emplazado en la 

Tazzuda los rebeldes." 
Bíté ' óúu no lo lleva el "chauUfeur" a 

b bandolera. (Esto lo digo yo, no "Rl Te-
: n,i.i del Rlf", y lo tengo "comprobado" 

pursonalmentc.} 
"fitrestro hombre — el del leído colega 

melillense — pasa gran parte del dia visltan-
.¡•i i los notables de la zona, con los que ce-
leiwM larcas entrevistas. En esta* excursión 
m s -, ha e ''Ompaftar por seis i l ocho hom-
bn s. cuando más. Este deseo de limitar su 
escoita «o tiene otro objeto oue el de evitar 
ser .1 scubierto por los avladorea. Asi aleja 
toda prouabilldaa de ser bombardeado. Es
tá "comprobado" que concurre eon freouen-

aprendiz de ingeniero, a quien se le atrave-
saron las Matémátloas en la residencia de 
i-sliltllantes de Madrid, también tiene su le
yenda. Es el visir de su hermanito y corre 
"le la Ceca a la Meca, desempeñando arduas 
.•omisiones. ' 

Recientemente esluvo entre los go-
han visto Juntos en su vida los marroqut''s 
de la presente generación!—liara ver de su
blevar aquellas cabllaa, y ato» se asomó a 
Xauen y soliviantó a los Jtmsis y envió re
galos y presentes, entre ellos un callón de 
montafia, al cherif Halsuni, que le envió a su 
vez... la bendición do Sldi-Abd-es-Sclam, en 
cuyo morablU» se halla rafngiado. 

Está "enmprohado" que el hermano de 
Sl-Mohan-Abff-el-Krlm se volvió como un 
bendito sin conseguir lo que se proponía. 
iMenos malí Y ahora viaja en la camioneta 
de su pariente por si hay que «ríiar una 
mano a las ametralladoras o al callón. Y eo-
lorin, coloreo. 

MARTINEZ YAGUE?. 
Melilla. 18-10-921. 

(De "E l Mundo'.) 

Concepción.—Prenclseo Bort.—Amenazas. 
—Orai. 

V I S T A D E CAUSAS 
En la Audiencia 

-K^ALAMIEINTOS PARA HOY 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

-rala I.".—Sur.—Ej» cullvo.—Oisperl Ou-
II, S. A., contra Salvador Mlllet Mlflana. 

i; . v ' ión . — M«njr cuantía.—Consuelo 
Jarque contra Juan Caprtevlla. 

' Sala 2."—Gerona. — Orihnario.—Lltigan-
t Dolores Olivas y Calailna Coll. 

AUDIENCIA P R O V I N C I A L 
Seoctó» 1.»—Atarazanas.—Petll Albeoic. 

— Itobo.—Jurado. 
Scecitei 2.».—Universidad.—Tres orales, 

d o s por estafa y un> por hurto. 
S.M irtn 3,«—tiur.—Alíredo Puya.—Robo. 

Lonja.—Cuatro orales por hurto y estafa. 
; S, i •. 6IJ 4.»—Concepción.—Alaria Lázaro 
y otra.—Aborto.—Jurado. 

Sección primera. 
Tentativa «e robo.—BI procesado Luis 

López Martin, eondenado anteriormente poi-
un delito da robo, con fecha 13 de Febrero 
leí afiu actual, fué detenido en al pre
nso momento que, en unión de otro sujeto 
que logró fugarse, trataban de introducirse, 
¿on án mo de sustraer lo que pudiesen, en 
la Ueoda señalada oon el número 23 de 1) 
calle de Rlpoll, de esta ciudad, cuyo local 
no estaba habitado. Para realzar sus pro
pósitos rompicrott el candado de la puerta 
de entrada de la referida tienda, •! cual 
fué valorado en 40 pesetas. 

Al stjr registrado el hoy procesado so le 
>: uparon varios útiles desuñados para el 
robo. 

El Jurado dlctd veredicto de aulpabllid td 
y la Sala ea su vista condenó al pruee->ai|" 
• K c o a da 250 ¡.•«actas de (Milla por la 

Por taita de número de jurado* se I IU . 
p e n d i ó el Juioio que estaba sefiatado «a i -
eha seeelon. 

8»co*on ouaru 

Hurte—Bl 12 de Agosto de 1920 el pw-
cesado Vicente Del As Negre, condenada 
en otra ocasión por hurto y lesiones, ha
llándose prestando servicio como carretera 
eu |i>s almacenes de carbóñ que en la caite 
do Vila y Vilá posee don Ceferlno Bai!»5-
teros, cargó en el carro que diariamente ie-
nla a su disposición 2,200 kilos de "bri
quetas" del referido almacén y en vez i t 
levarlas a eu destino *e la* apropió. 

Dichas "briquetas" estaban valoradas ea 
388'53 pesetas. 

El Oscal, apreciando el abuos de eoa-
flanza. solicitó para el procesado la p<iu 
de un afio de presidio oorrecolonal e in-
demnlzaclón de las 388 '5Í peseta* al per
judicado. , 

POR LOS JUZQADOS 

Dlilflanol** 

El Juzgado de la Universidad, ftcxctir-^ Ue 
don Antonio Codornin Tarrós, Instruyó * i -
rairto sus horas de guardia 23 dlHgeciiaí, 
habiendo ingresado en los oalrbozos del Pa
lacio de Justicia cinco detanldos. Le anatihi-
yó el de la Barceloneta, eocretarta de daa 
Alelandro Simarro Gil, al que hoy re le vari : 
el del Oeste. 

A la c*r«l 

A disposición de Ion Juzgados de la Bar- \ 
celoneta y de la Lonja ha pasado a la Pri
sión Olufar un sujeto cuyo nombre corres- I 
ponde a las iniciales A. M. L., empleado de 
Uanco, q u * se hallaba reclnmado en mériW? 
do causas por estafas que contra el mismo 
se slguet.. 

Depon dienta Inflet 

Bi Ingeniero don José Malla Montan*, ecn 
domiciUo es la plaza de <;at*lufla. 18. ha de
nunciado a un dependiente royo, a q t n e B acó-
sa de haberle sustraído un talón del talona
rio de cheques en cuenta eorriwte que Hese 
con el Raneo Aiemíín Transatlántico. i 

El denunciado trató de hacer efectivo «1 
•lieiiue, no confngulérdolo debido a estar prí- j 
venida la entidad bancarla aludida. 

La policía busca al mílel dependiente. 

Deteno»* 

Antonio Jiménez Correa paseaba trtnqol 
'ámenle por la plaza de Santa Marta. Miando 
m guardia municipal le rtivitó a **g«ürle * , 

la Delegación del dielrito, acusado por Jo*-
quln Hernández Arroyo de ser uno de 
que le timaron el día 1? del actual, en/11 
Paseo de CoWn, por el proeed'mleolo de i« 
HnMMBa*. 250 pesetas en billetes y otra ca*" | 
tldad Igual en francos. . 

El detenido niega toda participación en « j 
hecho. 

En RMnad 

BI Juzgado del Norte ha decretado la li
bertad de Martín Uzando detenido por so-
ponérsele complicado en el atraco de que ra_ 
objeto en Horta h a c e alguno* dia* «1 súK " 
chileno Alberto Palma Valenzuela. 

En ata* (tal Mner 

Por el Juzgado del Sur se inslruv; 
geneia* con motivo del repto de que na siê  
objeto la joven Rosa Martin, habitante <s 
una easa d* la calle de Calabria. j^gf. 

La Oompañia de ferrocarriles d e Catalu* 
ha presentado una denuncia centra Bduar'" 

• Xaudaró, subjefe de listeros d e d t a h * t*'1' 
* pañia, que recíWó 1.Í87'36 pesetas para 

m da n m a l e * y desapareció llevándose » 
, cha caulii'F-d, . 



FX P I L Ü V I O Miércoíi-á. 26 do Octubre i!»?» P \ 0 . >7 

ü n a i n f o r m a c i ó n s e n s a c i o n a l 

C P a r a E L * D I L U V I O ) 
U Ootubr*. 

EaruelU y t r a iUra i r i i u x U hoy U poli-
Uta. Lo» dlseurio* pu-UmoDUrlo», lo <fu* 
N h» dicho d* Mirrueoot, lo qu« >«(& 
«soribleodo al margen de loa debato*, la 
actitud on qua a* auponc a laa .Tuntai da 
DsJeoia, laa hoittbradaa da La Cierva que, 
al parecer, acabarán coa una huida ver-
fonzoaa v humillante, todo ello lia traído 
ua revuelo T una aarejada «normes. 

Pero en la Impetihilidad da abarcar el 
nooho plano do loa últimos tuecdldos, nos 
eirounaeriblremoa a un punto que no ha sido 
referido todavía por nadie, si bien un pe-
riddioo da Madrid, "Le Aoclón". lo ha apuo-
tido. Apuntado nada mis, pues sus notl-
nlas no son tan completas como las nues
tras. 

De la orgaalsaelfti militar, de la seriedad, 
'ompotenola y arrojo de alrunos, ya han 
úioho todo lo qat podía declrss dos hom
bres sinceros: el s^nor Solano y el mar-

J téa do la Vlosoa. Fallaba decir algo acerca 
íl general Berengurr, y este algo y aun 

¡nuefio, muchTgimo, lo dijo y lo dcmostrii 
locumeotalmente el vizconde de Eza, cuyo 
itriolo tiene valor detlnitlvo además, por ha
ber atdo el ministro de la Ouerra de suando 
acurrliti el desastro. 

Pero la gante so pregunta si no hay tam-
¡ilén responsables on el orden civil, si no 

hay políticos venal»», ministros Ineptos, 
Prensa corrompida, negociantes que se en
riquecen «n compras de minas y de terrl-

•.lo» que hemos de conquistar con san-
tfre da nuestros soldados... Y, respondiendo 
i esa pregunta obligada, se emplexa a re-
forlr historia» de sucios negocios y otras 
' ompltcaclones no muy saludables. 

A «lio responda, sin duda, la campafia quo 
"n "La Acción" viene reailsando un señor 
aue oculta su nombre con el pseudónimo de 
' Rl Duque de Q.", y que en las peflaa po-
Itioas es considerado como pervma do muy 
rsnolo aboleuvo. 

Habla " K. Duque de O." de tnterveneio-
ne» mineras oue han sido cauta Inicial de 
a rota de Melllla y recuerda que en la ca-

bila de Beni-Urriagel hay unos yacimientos 
oe hierro que son considerados como de los 
mejores del mundo: y en el mismo perló-
Tleo donde so publican esas noticias, apa
rece el sibado último una carta del coronel 
Riquelme al Insuperable escritor Gómez Hl -
dateo, y. además, una alusión de Gómez 
Hidalgo al rico seflor de Bilbao don Honorio 
Bohevarrleta. ew»a casa slempr"1 mantuvo 
relación con hombres de Isquierda, si bien, 
na la época del gran Salmerón, esas reUclo-
nes no podían salirse de la mis pulcra aus
teridad, por ser oulen era aquel apostólico 
7 extraordinario deOoldor y cumplidor de 
la Democracia. 

La hlatorla ana "La Acción" no sabe, ha 
llegado a nototrofl referida en lo» aigulan
tes término»: 

l.as mina* do Benl-Urriagal hablan des
pertado la codicia de varias ComionUg na-
cionale* y exiraejera* que, ra oomp^tenúla, 
aguardabxn qu« nuestro* soldado» oonquhH 
tasen el torrltorto, para Adquirirlas: cnlre 
osos polenlados figuraba uo gran seflor del 
Norte, nuien mejor orientado y avisado, u»ó 
de politinuM uomo agootes, s« valló Umbién 
de uu elemento de Tetuán, trlstein<'nte fa
moso, ml l l t i r expulsado del ejército, y repre-
seuk.n'.e hoy de un gran periódico, se puso 
en relaciones con etio singular personaje 
moro llamado Drls-Ben-Said, que ei üinigo 
de Espafla e Intimo de Ahd-el-Krlm. y que, 
aun ahora, va a ver al moro enemigo y 
vuelve a Melilta, para tornar a las cablks 
y regrosar otra vex a nuestro campsiuenlo 
tan tranquilamente, y, oon esos eiemrnlos 
se puso «n relación de negocios eon Abd-
el-Krlm, asegurindúKe, con dicha» preste
zas, la nóseluón de aijuellas mina» codicia
bles y ooiliclsdas. 

Ya en cilo punto, uca cabila «miga, rao-
vida seguramente por los resortes que po-
dí«D tocar elementos tan distintos, aprovl-
eionada, adcmfts, de buenos fusile*. Irrumpe 
en Bcnl-L'rrlguel y toma posesión de lo» 
lerritorlos mineros. Todo ello [noduce las 
naturales Inquietudes, revuelos, odios y oo-
rajes. Iniciando la agitación que se ooser-
viuja en Melllla muchos días antes de la ca
tástrofe. Y cuando el general Silvestre, 
quien, un poco enterado de los hechos re
feridos, pretende reslableoer el dominio de 
Bspafia y frustrar los planea de quienes lo 
fraguaron todo para adelantarse a posibles 
competidores, ocurre el desastre que ocu
rrió, y todo el Urritoiio, coa minas y cadá
veres de nuestro* soldados, queda en po
sesión del caudillo marroquí, ya, ahoro. sin 
socio». 

No es posible en una rápida referencia el 
dar extensión que no» permita un mayor 
detalle. Ofrecemos esta información que la 
casualidad puso en nuestro eonocimlento. al 
cuidado de la sagacidad de aquellos que 
puedan Ir roaiprobandn sus extramos. He
mos visto que en "La tragedia prevista", ese 
libro da ruido, d* ernociSn. que GOmez Hi
dalgo ha lanzado al pilblleo, se esboza algo 
de lo que "El Duque O." ha eacrito, y 
nosotros ampliamos. Falta más. Palla que 
todos los que sepan algo le digan. Falta 
que nada quede por decir en la hora, gefío-
ras, de Is» grandes responsabilidades... 

...En fierras de MtrrueeQf han quedado 
míllare» de cadáveres que hay que vengar 
en AíWca y . . . ¡en España! 

L. C. 

Menager-Solanas, 5,016. . 
Saura-Alegre, 5.0!». 
Antón-Gírela. 5.008. 
F.xlstiendo empata entre lo* dos equipo? 

de 5.048 vuelu». efeolusroa la* diez vueltas 
reglamentarlas, ganando Naroy, que llevó un 
tren propio de exprés. 

Terminó el acto oon una vuelta de honor, 
siendo despedid"» lo» corrednre» entro gran 
de» aplausos, máaloa y "Marsellesa". 

D e p o r t e s 
CICLISMO, 

Por iiaúerse traspapelado una* ouBrtlIlas, 
Wareoló Incompleta, en nuestra edición de 
•yer, la resefl» de la carrera de H hora», 
lo que da lugar a que no» acojamos a la 
benevolencia de nueatro» lectoras, hacien
do propósito de no reincidir. 

La carrera alguló sin ineldontee desde la 
hora de nuestra Altlma fnformac.lón. y ea 
•Intesls cabe sefislnr que de lo» nueve equi
pos que la empelaron, ta terroinaroa sel». 

El resultado flaal ruó el •Igulenta: 
_ Dupuy-All Nefattl. 5.050 vuelta», Igual a 
•71 kilómetro» 650 nu'lro*. 

Catudal-Velllet. 5.047. 
• Karoy I^may, 5.046. 

El Sport ClcIUta Catalá hace público que 
ha quedado abierta v i la Insorlpolón para la 
importante carrera ae neófito» que tiene or
ganizada con «I aotnfcre de Copa Sillín, Ubre 
para socios v no socio», la cual ha de ve
rificarse el día SO del corrlem», en un cir
cuito de' uno4 20 kilómetros, con arreglo 
a las condicione* Ajadas en el reglamento 
que se halla de manlficalo en la citada en
tidad. 

El coate de Inscripción es de una peseta 
para lo* no socio* y oomplctameote gru-
ulto part loa «ocio* d» la entidad. 

Ademá* 4* la citada Copa, so cuenta oon 
hnporUnU* premio» en objeto», donaUvoe 
de dlfarenU» perscnallaades. 

El clroullo escogido para eata popular M -
rrera e» al «Iguiente: Calida a la» siete en 
punto del paseo de Colón, frente • la Adua
na, Marque* del Duero, plata da Eapafl», 
carretera de la Bórdete, Hoapltalet, Cor-
oellá, Eapluga», Pedrali.es. casa Güell, ca
rretera d* Sarriá y Diagonal, hatla el érixea 
de CasaBova», liond» estará la meta de lle
ga Ja. 

• * • 
La carrera organizada por 1* Agrupación 

Catalana de corredores ciclista», a beneficio 
de su caja 'lo auxnüo, tendrá lugar definiti
vamente el día 13 de Novieiubre próxmio, 
en la plata de Sana, cedida galantemente por 
«1 Club Ciclista del Nuevo Velódromo. 

Empezará a las Iré» tarde T se celebrará 
-i» primer lugar una carrera de una hora a 
¡a arne; ;•• 'na, reservada para corredores de 
tercera, y * continuación una de tre» hora» 
para corredores de primera, formando uo 
equipo de rategorla Inferior. 

En ella» adjudicarán los premios y do
nativos recibidos por ¡a entidad organiza
dora, que aBeionden a una cantidad rospeta-
blo. 

Queda abierta la Inscripción hasta el dia 
0 de Noviembre en el domiliclo de la enti
dad. Poniente, 23. bar, siendo reaervada I» 
Insorlpclón para lo» socio* exolwlvameute. 

ATLETISMO. 

El C'cmltó provínola! de Barcelona do U 
Federaoió Catalana d'Alletlsmo ha acordado 
prorrot-ar hasta las doce da esta noche 1* 
inseripoióa para tomar parte on lae oposi
ciones convoradas oca objeto de con*uUU<' 
el cuerpo de oQclale» lécnljo* de atletl»-
rno, de ios cuales está tan necesitada nue í -
Ira provincia, dado ol extraordinario lucré-
utento qu* lian tomado las práctica» allé-
tioas. 

Hasta la fecha figuran Inscrito* lo» «e-
flores Corté». Mauricio Rius, Lloraoh, Pon», 
Serramalera. Mas, Caballé Meatre», Caba, 
Marco, Salvo. Msgrané, Carrara», Lllró y 
otro». 

La» oposiciones ** llevarán a efecto se
gún el programa publicado día» atrás, en 
el local federal. Pino, 11, principad, a las 
diez de la noche del próximo viernes.. 

Formarán el tribunsl un miembro del Con 
sejo federal y dos del Comité IPTuvlncia! de 
Barcelona. 

FOOTBALL., 

•El Reul Sportlng de Oljón, campeón aa-
luriano, ae dispone a visitarnos nuevamen
te. Jugando con el Barcelona, y ante el anun 
do de que viene con sus lineas comple
tas, e* fácil vuelvan a repetirse aquellos so
berbio» partiíios que hace dos aflos Jugaron 
en el campo del club local, de lo* que »t 
guarda aún grata memoria. 

Para el 80 del actual y 1.* de Noviem
bre están señalados dichos partidos, y es do 
esperar respondan al Inloré» despertado eft-
tre nuestros deportistas. 

Para al día 30 del corrlento y i.» «oí 
próximo m»e, tiene ooncerUdo el C. D. Eo-
ropa do* partidos oontt* el Athlétic de Ma
drid. 

El campeim del Centro e» sabido que 
oonsliluy» uno d» lo» mejore» once» qu» 
hay en España, y »u encuentro con nuf-s-
tro C. D. Europa e» de largo tiempo espe
rado. 

El extraordinario empefio do hacer «a 
brillante papel en lo» campo» barceloneses 
ha Inducido otra» vece» al Athlétic a re
nunciar a vlaita» que se dabsn por deseo», 
tadas, ra virtud do no poderse presentar 
completo. 

Es, pues, de suponer que «hora se pre
sentará con el equipo Integro, y en tal c»«o 
podemo* prométeme* dos tarde* emooto-
nante*. 

http://Pedrali.es
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E l e s c á n d a l o e n e l M a t a d e r o 

E i aumento del precio de ia carne 
. Después do tranacurrlr tata y medio sin 
oarne en los mero«dos y tleaui» de ««U 
oluitnd te ha plauteado ca «1 Ooblerno civil 
el aumento de U carne de-tornera, dándose 
en el matadero por separo nuo dentro de 
unos diaa aeri concediiia la corroapondiente 
aulorlarlón oflol:i!. 

Noa extrafia sobremanera eate aumento, 
por eoostarnoa que con loa beneOcios qup 
M obtienen en mi abasto de buey se puede 
ntuy bien cubrir Us pérdidas del de ter-r 
•era. Y aitn quedarla a favor de loa abas
tecedores la uquldaelón cao las casas co
misionista:* remltentea, de lo« recargos es
tipulados.' Adetnis, nos extrafta — y no sa-
bemua si al seflor Roselld también — qui 
cuando los abaslecndores d i í ^u labaa de la 
unificación cíe edmpraa establecida per «I 
Ayuntamiento, sin faltar carne, se produje
ron diversas bajas en los precios, mientras 
ijue, desde la Implantaelón del nuevo régi
men por la autoridad gubernativa, no hay 
carne y no cesan los aumentos. 

Claro que loe abastecedores, duchos en 
"capear" a las autoridades^ lue&o de tener 
unas Uquidaclones preparadas dé antemano 
con los comislontetaa. se bao procurado 
nnos euantos telegramas, en los cuales 
tonsU quo en tal y tal pobteélím expende 
la carne de te-nera más c a r a que en Bar-
velona. Es el blsU-üA empleada cada ves 
que han pretendido aum otar los preotos; 
en todas ellas valiéronse de la misma ea-
liatagenia para lograrlo. 

Pero en aquellas ocasiones, romo no exis
tía en nuestro matadero ningún régimen 
especial y podía hacerse la coroparaclito por 
tratarse ae poblaciones que esuban nn 'gual 
dad de condiciones pora efectuar el abas
to; ahora no puede admitirse tar compara-
«ión, pues aquí se nos presentan vinos tele
gramas procedíanles ,h poblaciones que tie
nen establecido en sus mataderos la plena 
y absoluta libertad ds Industria y comer-
nio tn sus naves, con la preteMUin de equl 
pararnos a ellas en cuanto a precio. Y ¿po r 
qué no se nos equipara en cuanto a rrigl-
Inen? 

SI los prados que en Barcelona han de 
satisfacerse por la carne se lian de lijar eon 
relación a los eslab'ecid-js en Valencia, Bi l 
bao y Sevilla, ¿por qué las transacciones 
mercanUlés eo nuestro matadero se han de 
sujetar a exclusivismos que no existen en 
dichas localidades? 

SI el régimen no slrro para facilitarnos 
carnes baratas y en abundanola, ¿para qué 
mantenerlo t 

Na es admisible de rlnguna manera tener 
monopolizado un servicio público en una 
cludaa para yue esté serriaa igual o peor 
que otras donde no existe el ntonopollo. 
AdemAs, en Barcelona los rueros y despojos 
de las reses son apreciados dos veces mas 
que en mucha otras ciudades, lo cual le da 
ventaja en el precio en "cana!", y también 
hay que tener en ouecta, respecto a pre
cios, que en otras poblaciones consumen 
cañado de mejor calidad que en nuestra 
plaza. A nosotros, pues, . sos telegramas no 
noa produron ningún efecto. No son mAs 
qne la implícita declaración d*l fracaso del 
llaur'da nuevo r íg iü ie i establecido por la 
superioridad gubernativa en nuestro mo'a-
dtro, con el loable pero equivocado propá-
«Itn de contribuir al abarataiiücnto de la 
viaa. 

Y ¿es por aquí, sefior Roselló, por don
de empezamos a «baratar U vida en Barce
lona ? Y no se nos venga con ¡a vieja c«n-
lata de que la carne de ternera es carne 
de lujo. . . 

No. I.a carne de ;-.-nera no es carne de 
lujo, sino de cansumo cornéate , eotno !o 
ílrntuestra el hecho de que contra unos se
tenta bueyes que se sacrifican ordinaria
mente en Barcelona, se consumen mis Ce 
trescientas terneras. 

La carne de ternera en nuestra plaza, y 
mucho menos «ivjo el tipo que oonsuml-
mne. es carne de primera necesidad. Y, por 
lo tanto, no es con estad excusas que puede 
disimularse el fracaso del r<»«nmcn de que 
lisfruta la taifa de abastecedores que Ue-

oe monopolizado el abiato de ganado y aca
parada la carne en Barcelona. 

a 
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tampoco en las Indicadas secciones Kabla 
lotlela alguna. 

Es de lamentar míe se haya interrumpid} 
i eostumtire de dar oollelas a la Prensa, 
aáxtme cuando ellas e«t4n retaclcnadas son 
os asuntos de actualidad. 

Sumarlo oon'luso. 
Por el Juez de la Concepción ha sido dle-

"atto auto de conclusión en el sumarlo Ins-
' ruido por el atentado de que fué viottma 
ion José Ulled. 

(ñor el hecho no hay ningún procesado. 

Actuaciones Judlelaies. 
En el Hospital Clínico, dnide esl& curíln-

dose de las l e s iones sufridas ra un atraco 
le que h.é victima dias , ,r \ . — en la calle 
le Amilcar Barea. el subdito chileno Alb^r-
"o Palma Valeozuela, se eonstltuyó el .'uz-
^ado del Norte, seervtarla del seflor Cla-
veria, para practicar la oportuna dlllgenola 
a Dn de v e r si el herido reconocía al dote-
nido José Martin Llzondo, eomo uno de ios 
autores del atraoo. ' 

Como la diligencia diera resultado nega
tivo, el Juez distó auto de libertad para él. 
en lo que a dlebo hecho se refiere, José 
Martin oontinúa. sin ambaríro, en la 'Arcel 
a disposición d(;l Juzgado oe la Lonja, por 
u n delito de amenazas e insultos a los guar 
dlaa de seguridad. 

Una queja. 
Hemos recibido una carta de la Comisión 

de obreros que trabajaban en la f&brrca 
que don Ramón Chaunavelle tenia Instalada 
en In eal!e de Viladomat. 

Dicha fábrica, por haberse declarado en 
quiebra el industrial, fué cerrada en Dl -
eiembre último, quedando sin trabajo más 
de cien operarlos, a los que se les adeudan 

Consejo de guerra suspendido. 
Por no hallarse presante en esta eapitil 

el abogado don Rafael del Val, defensor de 
«no de los procesados, se suspendió ayer el 
'Consejo de guerra q u e debía constituirse 
para ver y fallar la causa instruida contra 
'tres paisanos acusados de Injuria» al ejér
cito. 

A ta oéroal. 
; Péüx líafuenlc Espada denunoló ai .lus-
eadn de guardia a un compaflero de traba.!, 
'ilamado Miguel Oelmán Pujol por haberli 
amenazado de muerte en ocasión de bailarse 
¡con otros compafleros .ie trabajo en u n a U 
berna do la calle de la Kspaíla Industrial. 
' El denur ciado pasó a la cárcel a dlspfli-
(»leión del Juzgado del 0<^te. 

8ln noticias. 
Ayer por la tardo y por la noche fueron 

recibidos los reporteros que hacen ¡a In
formación en el Gobierno civil por el seflor 
Axcárraga, encargado accidentalmente de la 
Aeerctarla de aquel centro, por enfermcdid 

?del sefior Luengo. 
El seflor Azcárraga manifestó que no to-

ínla noticia alguna quo c o r i K i n i c a r a los re
presentantes do la Prensa. 

Entonces los periodistas obstaron quo 
quizá en el negociado de Subsistencia» o 

' en la seeción de cuestiones •socl»l<'s tuvle-
• ran alguna nota digna úb ser dada a la mi-
Winirtad. 1 

Bl iecretarlo accidental interrumpió la 
aonveraaelóD para trio a averiguar. 

" • "Poco después regresó, eaauinlcaado que 

entré unos y otros, semana y moflía de jor
nal, lo que sunta un total de unas oen- mil 
pesetas. 

La Comisión que nombraron loa obrero» 
para llevar a feliz término el asunta, ao 
quiso hacerlo por la violencia, y esperó COB-
flada las promesas que se le hicieron. 

Según nueetros comunicantes, se les ma
nifiesta ahora que la lista que fué eutre-
gngcta se extravió y que en las veinte mil 
pesetas que se sacaron de la quiebra QU 
basta para pagar los guatos Judiciales. 

Dicen los operarios en su eacrito que ce
rno no están conforme! coa tales expuca-
cionea, se proponen visitar al gobernador y 
al presldeato do la Audtenala. 

L o d e M a r r u e c o s 
Lo- cubano». 

En el vapor correo "Moutevldro" «aliena 
ayer tarde para la Habana, costeándoles «I 
pasaje el Oooierno osusfiol. el capitán del 
ejúrcito cubano, Mfior Eapiio, y los oflcl.w s, 
enfermeras y 65 individuos que so allsUroii ¡ 
p a r a combatir a los rifeCos Junto con nues
tro ejórclto. 

Ofrecimiento y (ionatlvos. 
El dentista don Rain n Bnflli ha oflrecldl 

confeccionar aparatos protésicos y asistir i 
los soldados de Marruecps heridos en la boca. 

La Sociedad coral Cólldebatensc, de Hiu-
deperas, ha enviado al J»fe del batallón d« 
cazadores de Alfonso XI I 181 pesetas rea 
destino a tos soldados de la eompafila de 
ametralladoras que ha marchado a MelBla. 

La masstra nacional de Albesa ha remi
tido a esta Cap'tania general 28 pesetas, p ro -
dueto de una suscripción ahierta entre sm 
alumnas para los heridos de Melilla. 

El representante dn la c&sa Vm. R. War
ner A Co., de Nueva York, ha puesto a dis-
posidón del capitán coneral, para remitir > 
Sfelilla, 1,800 friónos d«l preparado Umen-
to Sloau, para curar el reuma y demit do-
kires musculares. 

Los propietarios del Agua Imperial han 
enviado 1,000 botellas da ta misma para 
soldados de Melilla. 

Prandaa de primera puaato. 
El capitán general de esta reglón ha re

cibido el siguiente telegrama del ministro '*« 
la Guerra: 

"Orden» V. E. que los cuerpos de la re
gión que tengan faerzaa expedicionarias es 
Africa remitan con la uiayor urgencia a di
cho territorio las prendas de priment pues» 
para que haya un repuesto con que aten.H 
a necesidades tropa, como también lo liagaa 
a Hosnitales de evacuación de la Penlneul» 
en donde tengan individuos en curación y ^ 
necesiten, a cuyos fin los directores darán 
ouenla telegráflcamenl» a los Jefes de !«• 
cuerpos, cuidando en Ip sucesivo los eon»aB-
daíUes generales de evacuar enfermos o M-
ridos en los barcos se entreguen a los en-
oargados de la expediMfln las necesarias 
y por los representantes de los cuerpos roí-
pectlvos en ¡os puntos de embarque." 
• a s a** í s . « . t i » ? . a 

V I D A R E G I O N A L 
BARCEI-OKA 

El Consejo de Administración de la Cou>-
paflia de M. Z. A. auordó en uua de sus j l ' 
limas reuniones la construoclón de gHniiO 
talleres en nuestra ciudad. 

Los Ingenieros han comenzado ya .los ir** 
t'ajos preliminares en los terrenos saflO'i'doi 
al efecto. 

La noticia ha sido muy bien recibida, p ^ ' 
que en dichos talleres hallarán ocupacids 
vatios contenares de operarlos del ramo «• 
oonstmedón. 

—• Continúa abierta en la srecretarla ma* 
nlclpal la inscripción da los reclutas 
roneees que actnilmente se hallan en M4' 
rraeeos i 3a de facilitar las relaciones entn 
ellos y s u s familias. 

U corraspoa*»!' -
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l a venjíieaza para Barcsiona p para España 
LA ESQUELA NORMAL SUPERIOR OK MAESTROS DE BARCELONA 

jPueda continuar un día máa subsistien
do en i» propia forma eso que está bauti 
•ado con el pomposo nombre de BMuels 
Kormal de Maestros de Barcelona? ¿Es po-
tt>l« tanta incuria y la tolerancia da qui 
«ootlnúa ejerciéndose? ¿SSiate vergüenz.-
tedaWa? ¿Hemos de seguir aguantando qur 
«cuelas pertenecientes a elemento» exlran-
Jtros sean mis adecuadas a sus funcione-
(ne el hogar en aue definen su condición 
irofeslonal y templan su alma los que ha» 
M educar e Instruir las futuras generaclo-
aes nacionales ? 

La mayoría ignora esta Irrisión; la ma
tar parto de ciudadanos desconoce que esa 
•souela, que ese taller de formación de los 
•aestros está instalada (mejor, enclavada). 
|«Q el Hospital de la Santa Cruz.. . l Y que 
t edificio en que so dan la* clases, que el 
patio, que las dependencias, son salas que 
tetes correspondieron a la Facultad de Me-
Soiaa; que en muchas ocasiones toda !s 
tíegria de los alumnos consste en saber que 
«láa Junto a centenares de enfermos... 

He aquí proclamada soberbiamente la in-

K
Apaoidad, la conducta torpe de nuestros 

ítlcos. ¿Conocieron y conocen el caso? 
es innoble fué su ?:lenoio. ¿Lo ignoran 

f en tan supina ignorancia viven? Pues 
Bía torpe su conducta. Torpe porque acu
sa que viven ausentes de toda labor tras-
«eadental; torpe porque significa dejar en 
• i foso el más vital de log problemas; tor
pe porque causa perjuicios Irreparables y 
•outrtbaye a nuestra debilidad y raquitismo. 

6a han derrochado unos millones de pé
lelas para la Exposición; se han dilapl-
(ftdo centenares de miles en bagatelas y 
fruslerías, como si los barceloneses fuéra-
nos una tr ibu; se habla de escuelas, da la
bor cultural, da la ePcacia de ésta en la 
M a de lo» Individuos y da los pueblos; 
•a afirma que en la enseflanza y en el r é -
ftmen afecto « I * misma sa vincula la gran-
•esa da las naciones y el surco que da su 
paso pueden dejar en la Historia. Clama 
•1 proletariado consciente; dejan oir su vo i 
Jes intelectuales; prorrumron an quejas sls-
lemátioas los maestros y sulloitaa otras nor-
Baa... 

Todo es en vano; aquí subsiste esa ver-
Iflenia, esa manifestación da Intolerable y 
egoística pasividad. Y se da con ello una 
opugnante paradoja. Se habla, por ejemplo, 

de jardines da la Infaneia (Ktadergarien) y 
eroa de la olssa, del lugar ea que ello se 
•abla, pueden ver ios alumnos, futuro» 
uaestros, ¡un depósito da eadáveresl Se ha
lla de locales higiénicos, de escuelas reves-
Idas con todo» lo» atributo» de la vida 
)resente, para qua el alma de lo» nidos pue-
ia tener plena floreoencla y en algunas sa
is no entran los rayos del sol... Se habla 
le organización y el pian de estudios y la 
manera de desenvolverlo no puede contener 
mayor desorden y algaraMa... 

Más inaceptable es la pasividad, el aquie-
íamiento de sus profesores. (Parece que re
sidan en el Limbo, i No vieron nunca esa» 
manifestaciones contundentes y ostensibles 
de naciones extranjeras nuestra oludadf 
-.Cuidaron de visitar la escuela alemana, be
lla y agradable para ios alumnos, grandes 
y pequefios? ¿Vi»itaron alguna vez, par» 
formarse un ooncepto más exacto de la» 
cosas y hechos, esas escuelas írancesiis a 
la que concurren unas cuantas docenas de 
niño» en Barcelona residentes, nacionales y 
extranacionalest i L o íiloleron...? Pues 
qué el silencio y no la protestal ]A qua 
la reducción de sus funciones y linutarsa a 
percibir mensuahngpte los sueldos...! 

l A h l Vosotros también sois culpables, se
ñores profesores de esta Escuela Normal de 
Maestros "en" Barcelona (no "de" Barca-
lona). ¿Desoonooéls que sólo existe un va
lor positivo, al valor trabajo, como deter
minante do la remuneración y dignificación 
y de que el preelo obtenido en los servi
cios tiene su exponente en lo» valores com
plementarios qua rocoifló en su trayectoria, 
antes de tomar su definitiva consistencia? 
i Por qué pedisteis, con aquella energía y 
entereza qua demandan las grandes cosa» y 
acciones, una organización adecuada y v i 
gorosa de los estudios: un plan adecuado 
y en relación aon la iraportanoia que a las 
tareas profesionales incumben T Os resig
nasteis y en el aqulatatniento permanecéis 
todavía y seguirés permaneciendo, 

Porque el Inclito (Tuncal, 
director de esa Normal, 
agotó sus energías, 
sea en bien o sea en mal, 
actuando de concejal? 

ROMVI.O S. BOCAMORA. 

Goia ic lo j j l i i anzas 

L O N J A 
TTMaOS Y HARINAS 

¡MPRESION. — La atención oompradora 

C esta marcado para con trigos y harinas 
venido girando en torno da las recientes 

toanlfestaclones del actual ministro de Ha-
ateeda, a deducir de las ouala» se alienta 
h eonflanza de que por fin el Oobierno se 
preocupará de elevar ia protección aranoe-
•Ha en Justa defensa de la agricultura his
pana, sumida, después de Intermlnabla pe
tado de Booaliflas a ineongruenoias oue d i 
manaron da la política que fué mal llamada 
* abastecimiento», a la depreciación orlgt-
• ta del abandono que tanto aquejó a todos 
*uostro» gobsrnantes, "que fomentaban el 
¡(fe an aipsoulaoiones eeo producto» ax-
•ñnjsros" y iniaatras se favorecían Impu-
*eraanta lo» contratos da trigos exótico», 
* incluso el Oobierno Indemnizaba dlfaren-
*U» abrumadoras que ha puesto a toda la 
•wnoirJa nacional en tranca que debía son-
tojar a cuanto» taterveclan y toleraban lan-
•* mi rqu* , en cambio sa vejaban y atro-
Jetaban los Intereses oaelonales en forma 
tousKada y harto conocida, sin que al país 
••rttoipara lo más aUmmo del enonaa ca

pitulo de subvenciones aplicadas a la im 
portación de trigos extranjeros, que alean 
zaron muchos millones de pesetas. 

Ahora, como siempre, desdlohadamente 
nuestros productos se hallan a remolque de 
cuanto acontece en los mercados extran-

Íeros, y la baja que acusan los trigos en 
rorteamérioa. tlana una influencia sensible 

en los productos da nuestro suelo. 
Las cotizaciones en lo» mercados de E» 

lados Unidos y Argentina, han venido pro 
gresivamente bajando de preelo en forma 
alarmante, aue no seria de extrañar cu 
causaran serlos quebranto» a cuantos se .ie 
Jaron arrastrar por la atención a aquello; 
productos y despreciando a los nacionales 
pues que, según datos qua tenemos, sobre 
pasan de 90.000 toneladas los ajustes pen 
dientes de servir en trigos de Norteamérl 
oa y Argentina, euyat alferanclas entre, el 
precio de coste y ele da las cotizaciones ac
tuales, suponen también algunos millonea 

Y mientras toda la farsa gubernamantal 
en orden a abastaoimlentos sa na venido de 
sarrollando, »a ha tenido al pal» en el peor 
de lo» abandonos, púa* la calamidad publl 
oa del servicio ferroviario t a i caótico, per 
slsta y persistirá quién sabe el tiempo. Hasta 
qua consigan un turnen (o en las tarifas, de 
suerte que ovldeüoia paimarlamenta cuál 
fué al desorden ea este ooncepto, qua «a 
preata a amplias disquisiciones. 

Ha tranacurrldo asta semana faabléodoss 
anotado algunas operad one» da trigos na
cionales a los precios de: 

Candeal superior Peñaranda, a 4t'75. 

Candeal superior Babllafuente, a ál 'TS. 
Aojo superior Agreda a 42. 
Candeal superior Vaiiadolid, a á3'60. 
Empadrado superior Palenola, a 43'50 
44. 
Blanquillos superior Extremadura,a 43"50-
Preoio» en petates los cien Ule», sin ea-

»s» sobre vagón ealaclón origen. 
«ARDÍAS, — Ha seguido también «eu-

sando pesadas r l mercado da harinas con 
motive de la Inllueada decisiva que le pres
ta cuanto acontece con trigos, doliéndose 
esta industria harinera de la escasísima ven
ta de su» croducta», pues han acudido y 
acuedn oferta» da harinas del interior a pre
cio muohlslmo más ventajoso de cuanto 
~quí cütizan, habiéndose comprado harinas. 

Vaiiadolid a la parldd de pesetas M y 60 
los cien kilefe con saco sabre vagón origen, 
para la» claíes "Extras". 

PIENSOS. — Sin acusar apena» variación 
ha continuado el mercado para oca los piea. 
EOS todo», íiabléndose operado: 

Maíz del Plata, a 27 y 26'50. 
Cebadas {Argelia), a 32. 2 
Avenas (Orán), a 30. 
Tilo» (Orán). a 42. 
Haba» (Marruecos), a 41 "50 y 42. 
Habones (Marruecos), a 40 y 41. 
Todo precio» en pesetas los cien 

con saco sobra carro Üaroelona. 
Avenas (Extremadura), a 30'50. 
Yeros (Mancha), a 3VÜ0. 
Precios en pesetas los cien kiklos con cn-

ase sobre vagón estación de procedencia. 

E l dia en la Bolsa 

kilo» 

25 Octubre de 1921. 
Las acciones ferroviarias han experimen

tado un pequeño aumento, pero a pesar da 
silo la animación en el corro continúa sien
do escasísima. 

Las aoolones bancaria» y las mercantiles 
sin salir de su astacionamlénto. Del grupo 
de las primeras, las del Banco da Barcelona 
pierden medio por ciento. 

Da las deudas del Estado, el Ulterior es 
el que sa muestra más flojo. Las restantes 
siguen alrededor de los tipos ayer cotiza
dos. 

Tampoco se distinguen por su actividad 
las obligaciones municipales ni provinciales, 
secundándoles en su flojedad la» de la Man 
comunidad. 

En divisas monetarias pocas notas inte
resantes podemos anotar. 

El franco gana 10 céntimo» por ciento, 
la lira 15. retrocede 10 céntimos la libra 
esterlina, 5 el dólar, 50 el franco suizo y 20 
el marco, quedando al mismo tipo del sá
bado e l franco belga. 

Por la mañana en el Bolsín se han ope
rado do» clase» de valores: Nortes y A l i 
cantes. Lo» primero» abren a 5T60, llegan 
hasta 58'10 y cierran a 58'05. Los segun
dos empiezan a 57'40, suben hasta 57'60 
para cerrar a 57*55. 

Por la tarde 'en la Bolsa, después de abrir 
los Norte» a 57'10 retroceden hasta 57'80. 
a cuya cotización cierran. Los Alicantes de
butan a 5T40 y bajan a 57'20. cerrando a 
igual tipo. Se han operado. Cáoeres a 32'85. 

Por la tardo en el Mercado Libre de Va
lores tampoco ha resultado muy animado el 
negocio en Nurles y Alicantes, pues los pri 
meros han abierto a 5T85. bajan hasta 
57'60 cerrando a 57'65, y los segundos han 
empezado y clausurado a 57"05. 

COTIZACION OFICIAL 

Cambios extranjeros 

Pari», cheque, Sé^S Londres, 29'58: Ber 
lin, 4'70; Viena, O'SO; Roma. 30'25; Bru
selas, S f í O ; Zurloh, 139; Nueva York, 7'49 

BOLSA DE M A D R I D 

Interlar contado, 66; Amortizable 4 par 
100. 8T50: Amortizabla 5 por 100. 92; Ex
terior 4 por 100. Sl'SO; Banco de Espafla, 
500; Banco Hispano Americano, 254; Ta
bacos, 266; Azucarera* preferentes. 64; Cé-
dulas, 87; Nortes. 286; Alicantes. 288; Fran 
eos, 54'80: Libras, !» '48 . 
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L'ar'.in Sainz de Esqidrrd, «Sor «le ; Lámparas Eléctricas PHIUPS * d e n x l n * o í r » r o a * — H o s o l t t l . i ^ - l 
b a r C n ' « l u "ir>. c e r c a HoiSrft 

CURACION DEFINITIVA 
* • i • SERIA • • • • 
SIN RECAIDA POSIBLE 

POR l-OS • 

COMPRIMIDOS DE GIGERT 
l O aoos 09 é x l t c m in ln tev- a m p l d o i 

Preparado por J. O l B B B R T . r-rm •n - i lo.-) c«; ««.•'»!'»U daL'eia-
»» da la Un^eraidaat ita l'arl*.—Oetnibrimlanto raelcnle y aanaarlo-
nal, deatluadu a ri>volucloitar al mur.-lo roédt^o v a la larapíuUca 
•Toderna.—Traíamii'Bt^ r teil y dlarrvto. aun da viajo. 

L A . O A J A DB¡ ESO OOMPCCIUZOOS. Í O P S S B T A S 
grnlj f i . • • l i l i It I'. 19. ruó d'Aubaitne, Maritulls, franela 

liarevlona: BALTA. l l i la. Calalnna. t . 7 t>rlneipalaa r«rai».d» Kapana 

Desear ía relacicn 
con señorita o viuda jo-
Ven. Escribir: EL DI
LUVIO 279 

1 I M P O T E N C I A 
vítor Erxuul r.ipidoy «tu 

p*llffro3 

\ n m i i : - : m m i 
\ u a n k b l a - U a B o a a q o e p i a - a - l 
, 1 .,iro •••«^•uil y Suu f*.A'M 
1 Ct-uaulta « ( o í a ! malina y da 
• b a 9 D'"cue 
| KCúnolDla p.ir.i Ionwc?ro3, 

H .... u ' y 

DESHÜUeiOS 
I Ui ) ruiÜ'. l-flA an 

Wdou los J u ^ - l o a . - K - l - ' » ca
ía M en 1 ariiaa>rl Í-.I .im OTI 
todoa loa rns^M, mulo ür lu* 
UUlllUOi-CD.uO t 'Bl , il'i<1i1R,— 
llor.ornhos HÍ<'KI It"'».—G' >II anl • 
ta crratl» i - •'. - i a»» de 
T. Uíart ' , I M . t ni ir ioii l , luutu 
Banca. — TeKlouu3,li5-A. 

Sna, liatlngulda drara c-.íapsacf 
. ab.' lormpl. Renrlc'!. 13 '.* 1 

C O N S U L T A E S P E C I A L I 
SEBIAV BeiERVADAdrratninMli* 
VENÉREO-SÍFiLIS 

cufutiiMnr, RWOAS r PUUCUS 
PUS&ACiSSEŜ GaTB SüLiTfiH 
TRATAMENrO PSRFECTO DE l A 
I M P O T E N C I A 
CtKHMTIUmCA y PfROEDAS KM. en xoóo» los tosoi v ^»ilcs it-spon-dimdo del txilíi, Giar. le^rtva. MEM 

npfra rnt̂ p r̂vlien IPR, Aliviot la
pido» Tiafcuiirrnfos IMMtMWl paia 

r;u:rapsvlva¿> ItM-ra de BaKt-U»*a. 
D'riffirtcrt ANTIGUO CONSUI^ 
TCNOO CLINICO, del Dr. Día*, 

Dei6Alyde3a*. Cor «¿Vi a J p'a* y 
•nltapoi 

1m 

_ por caria ^ pías, 
«í cnvl» lol'i 10 culi* « quien tofida 

I 1.1ÚIÍJ rn rtun. cr.üam ron rub* 
i M o . Taileni. 911. ;.* — s r . Baais. 

Cose 

il cadera de Melfi a 
4 1 mr.-lisr.—Salll. laaBara, Ja> 

1̂1: tr.rn-r TU. Ha. Tel. ' /A I 

EMPLEOS 
Sf colocaoionev 
Ha^en falta famar»r»S' Calle Sa.i 

:n , ».-C«rve,-«Tla: 
^ i f i l " " 14 ^'K1'' '"' - > ' < - • I)» 
11 ilu ru un mo.-irnd r< erefreucua. 
RasúD: I'ÍMW.J l'ujiulaa. 10. 

Muchacho ^ " ¿ a 8 ^ 
Riclla*. prefrrlbla ba<a ir... n-a-ir. 
«11 taller orna.erla. rn»-*iil.»rí« de 
13a I . Mllfty rcnMai.la.ia, i>. u n e w 

f altan cllcaa para aenlr SK'aaa. 
•oriin. Spt». y iiroplii ' l . - i . jerúnl 

mo. «I. enrarecerla LA 1. LORIA « 
nm » J ' 1 JI11. : 1-!. !;.-• ^1 

- U " 0 cajas mrtó 1. m^reki-
tami » • 21, fabrica mirado. Q 
rprendices encuaderna-
r dores, faltan en los ta
lleres de jUAN VIDAL. 
Caspe, 141 y Cerdeña, 
número 200 
Fábrica de Calzado 

May para ocupar laa ;•• u ' • 
lilniaH: 

UOSIADon A MAQUIKA 
i OSKllOR VAUVINA • ARE 
DJÍHVlliA OH APAHAmjS 

•• •• 01WI0 PARA l'ULI-
DORKfl. 

Inúitl iirtsenlaraa alnecr bueB-u 
olicialca. Darán ra*.»..'; B^roar*. u i 
Hiero KV. Cata Rirart. t i 

Hlaacanes «FI Eipafiol^ 
Otiatría, va 

l'aMan inriJeraH para «J*tt. 

Buenas camiseras 
-•> nptvKilBD «ncasa Vda. 49 Abriaa 
y Coisirania. l a u n a . ; » 

Fábrica ds psrfanaríi 
Noc^mto .1..- !io »MI i .1 :i para l a 
tecclOu dff polvos. Ĉ Mif bovd&TgT. • 

Cajas cartón 
.~e n i i - c .un útfUInolWtalag. Paseo 
í a n Jusu, número U. 
CAJAO DK OARTOM. P«ltan~ol> 
ciaiiu. >'.arr«us, i t . 
C . n A f t a Vatt' buena uíklala; de 
wuij bt C no serlo ercnoa preatD-
inra'». l ¡aia Saa José oriol, %. 1.* 
T a ~ 1 f a n rbl<»a,d« 14 a UaOas. 
* " 1 para t«!lcr de itetaleá 

Calle de Vlcb, it . i ( 
altan iiprendl"!*» y ms-ilu oQelal 

• islnervHta. ralla da tluntaner. 
número et, imprenta. 
KACU1NI8TA V BIEOEO CORTADOR 
1>S OORTK8. tC NECXSrTA. Roter 
de pror. í*3. 

FALTA CHICO DB 12 A t4 AftOS. 
Aurora, S3, llends. 
C l ' j c + r c t ^ ' » Mil t"- f«Ha medio 
wac L i Ci 1<* udrlales y medio DO 
• la ai. tra'uiio todo »1 ano. — Oalie 
de san salvador. Stl, bajoa (Uraclai. 
SASTRE. PsUan pantalonera y me
llo odcttls. Caite Cerdefla, 16?, en-
ire Arasen y valencia. 
EX A A * M A l ^ t " <t~aiire n<i 1 

*S saa, trabajo toan 
el a* o. '"alie .san Fe /lo, i t i , l * 3 

Impermeables 
ct'DfecrloaAy ti>«lncias«icomt>C'8t<j. 
.na. precios eoundmlcoa. Rsoncii.zl 
Palta una oíU-ia.a y medio oUcia 
* la par^ para^nera. Calle Pujadas 
n'.raero V,.. -pueblo Nncto. 

Se necesitan S?,T'on'a 
PaaiiuflonE 

Dlntririe: 
13. — Pueblo Seco. 

F 'ltan medio oficiales inonlado 
rea y apiendlee* talleres ar-

ileulo^ Sanltarloa. l ealta 1, d, .'.*. a* 

Uot-lota: palian apron-luai. Calla 
Arugúii, I * . 4.', l . ' 

Kalta oficinln i ali* de 
Ar Rda. SflK baloa tes

ina Rambla catatufta.) 
stre: Kalta olleiala y medio ofl-

. - l ü » Regidor, 19. • ,*.»• a 
• y abMm*. t'altjo bueoua maqa>-
" u U t a a . traba.o en casa O en el 
taller. Fr - lsurM, R', I.'.a* 
rtfirlala y medio oitciTií faT-
v i i v . i a i a ta ^ara-omposturaí 
if.ntajo iO>lo «I aflo. — Bospltul. Qú 
•ñero f j , (a^treria. 

Fsitan buenaa roa^oInlMax por?. 
Raizado. N rtartado, 2.2.-, V _ 

Q ^ c f r o * pre í^ao rnuiere» pa-
v j c t o t i c ra hacer ojaic». Calla 
liiilpclacas, número 2* í . ' 
P i l ^ n cMeaa de ;4alCaDos 
I « a l l a l l j i a oflc'o. - Calle del 
lluaultal. W. Inte ñor. 

M >* ta; Pa necesitan medio oü-
•laias. San Pablo. 9i y &1, í . ' 

r « a E l . C E E M vieres. - Cali-
Rosa. núm. 9. bajos, tunando 17 pía 
gtmaoaL — Inttulele ibrormea. 
Tiaihias Faltan montadareay pa-
toparli i l ra nia<)>i:na-la. — la tu 
;.rr>en"art-e Ma sabersu olillfración 
i'a. rica de taizado. — Calle Roa de 
SanPodro, número 9 , 1 . ' 

c ? m c o 
8« necesita que sepa laer j eeeri-
olr. u« vt a B aftoA - calle Artbau. 
núnMro 1-M. i * i - - , de e a IL 
f r a i l a n oneialas y n;««i!o oficíalas 

sastrrsas, trabajo a» suido. — 
i onde Asalto, 10 aatréncelo, 9,' 

P illan aprendices MtOfiraroe, Ca
lle TUadomai, 1̂ 6, Interior. 

K -üata: rniu apreodiza. — calle 
Auaías Maroh. ss. j •. j.» 

C K C I C O 
para re. adi 8 ,«l;a. « ptas. s«tsM»| 
l"s y r. i i. 'ni . 

S 1 ai reí Faita odctal y a¡<KM 
• aeiao-. a .o. UuBao, 'it, í ", 

P uta uu aprondlz rayad.ir Jsktl 
,,:ira la encaa-'-ernaetoii. —(Sítl 

. ir.i U, I I . I.ibroa raiados, 

5j. necsslbn 
. Caiíe i.eOu. número 10.1. L* 

S stio; halla medio oñelal. Cilkl 
Ulaj. uümero «5, i . ' , t . ' 

••«, aparadoraa faltanIwJ 
l uJ PaOHUtos buem « prcl 

i-iOo. AU ..a Q uuero 7, balte. 1 
S í e t r a - s,' necesita aprendh^l 
viaot l ¿...reudlza adrIaaMi | 
•lera Aiia, aú<uero lo, 3L',Í." 
P f l í f í T l leeero! i<H\\ 
a d t i c i i i LM para recuiiuK, nifml 
aprendrr e oilclo. Artuau, la, i ^ f l 
Q a c f v o r í n Falta medio on f 
^ d d t i e r i d eUua calle JO>»-| 
llanos, números, pnocipal, X* 

Guarnicionero 
-e denea un oitclal para trabnJotHl 
todo el aflo. KoseifOn, n ú m e n m.f 
.•eiraa Clínico. 

<uui 1 >. 3.a. 
peasetea. ftlia. D I 

.rliu-lpal, 1.» 
gasMe. Falta apreudiia i.deu:lt»-l 
wiia. Callo Ho t • lita. 3.*, 1.' 
S ic ( l*a •'",ri« medlo^ofinala J u a a u a aprendiza Borren. liftV 
7an? O f t • Faltan manuiai?-
Lta]fu M I ¿ >• las aparar".. •» 
l^aatau. u, **, I . * 'esquina A i.iil» 
Biancbadora de nueva. Palian mi 
* di.- oiicl.-ilas. msy, 65. L*.2.' 
S sire: Se necesita medio oiiol-

•au l'ab.o, f.. 8.". 8.* _ 

APRKNDlZArhale<iuera,"''a>'. f 
ando claco iieseios Bems>ii.-| 

l onsego de ciento. H V . I . * 
C sirer Se necesita ^lD^ ap""'*'| 
^*Í* adelantada y un Bprei;*! 
.•de;autiido — CalK' de Gls^i*. uí [ 
mero (9, 8.°, a." 
3a. plaacUadora une triibaj-i y " 

* * su ru»nta. se le nlgollar.i f>~\ 
ie de una tienda Palma de8. -uit f 
numero I , tisnua de piano!.'.<ioi!' 
fa . f i i j i a coRil-Ha para teaalato | 
IV ISiiJI río iiiíuico. falta, n •rW 

oitJjJVio núniaroMX 
I T s a l * » » "n Borenrtia riirlíl'-
p a i » a t a i i o Ara, . . -
Vlsua Frnaciscu ül&e. 
Ajireodlzgs ES ̂  1 
e "ccesitau. t^rcega-^a 

Fdlta señorial 
. i, de •Oaír.ar.o^ para aioaijl 

i ; ...lerna. « Kaz /n; KasaJO í ' i I 
dtui, n 'B. t uircsueia 
^ • i e + M OHdal, ottclala y in*** j 
W a d U C otlctalas. faltan. 

Puerta Oal AncoL l t 1.* 
i S S TS a j i indf iü «óSn'»'"*' I 
Calla Borren.H, eutreenelo, i-

Falta aprendía» maqüTcl«ta «"F" I 
tera. uo la a 1 i año» — can» ̂  I 

. art. 14. i-ral., I,*iPueWO 
C3 c f n a Faltan ploi-v "_ I 

aasire „ viejo y BU*»*' i l le de Muaianer. 48. 
8* neeMUD Sastre d íooae 

cialae. Caite Cvnaal. Si. I *. ' 

S a s t r e » o*! 
Medio oficialas y oCcialSB. '« P.S I 
sltau i o i buenos mforioef • ' : | 
Caaa rautlaga y perajea. r«i"J "V 
5a C--frfl ,'»In, •fl«ala 7 «Pf P4' 
W M b l O x;. piara Nuev*. * •• 
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Cajas de cartón 
y»lu buan oftcUi. C. Garretaa T C 

. bulta un eprandli fia U a ISaños— 
g o r m e n , n ' iü, I . * . V 

ta sprandlia ndrlantada M D -
lalonera. carmen, 85. 

balta Aprendiz draiie I I anoa para' 
• «ombrererla. Ho.pluu 108 1 j 
Galleta Falta ineiloofiolai. Pía-' 
ba j i a l» zuetaSaiita CHtaliaa.a. { 
'Ufl^íc+a Nec*1*!'* meiilo cüc!»-
t lUUiabA u» -iipimiurtas. —Eu-
tu. iD. .. :o Piaxa KeU). 
Í9<!+ra Falta medio ofirl^ia uá-
BítóU O malleraa. 7. pral., 
Rocero Faltan aienio oilclalas— 
O t ó l f O Vlllar.-ocl. Iii, 1* 

Sastre. Se necesita on< tala y cha
lequera, aere no. 79, Ufiiú.-. 

S«»tro. Falta u s í a , u.eaio onctals, 
apraadlxa. C. Arl mu. TI, {.', 1,' 

C'1 necesita medio ohcial tapicero 
» Rocafart. n.* 110, 3 

I paitan aprencizne, franaf>do,--Ba-
• flo» Nuevos. 18, Mo l - s . 
V o r r e r í ^ i*''1 sita un apren 
• O i U C i i d úlz aC.iMutsdf,. i a , , . 
IU preseJtaree sin refereucla». 

Olla UrseL número a>. 

iffujep robusta eirá limpieza deapacno. pre ?rer,-
»Tluda. tíos vpce» por semana, 

• a a horas cada v ez. Deber'Kinpe-
urlnmedmainente. Vlnaln» Pia
la Beat H, pnncip.il. I tni t i l presen-
tarne al tiene maa ue 10 a OÍ. 
Cutre. Se naeesltau uieaiooftcla-

lis. trabajo lodo el aflo. 
Travesera. ¿.. a.'. I , - 2 

Dutre. ,'s vuaivej preodaTal^ra-
" rés. ae i.aoen arreglos > de nue-
W. - fay 17. I , ' . 4 
Bastre, Falta un medio oficial. 

medio oficiala, apreudlza, u a -
Wo todo el aflo. — Araifón, n." 277. 
jnnclpal junto Paseo Oracla). 
«tedio oficial ta picaro adelanta-
_ do. — Salmerón. iU6. J 
Rastre. Faltan medio oficiala» v 
~ aprendlza. eadurnl. 3. 1', I . ' 
Piltra. Se necesita aprendl/a ada 
"Miniada, picaiuuéa t, 3.'. -i.) 
Paita un aprendiz peluquero para 
• el postizo. Calla Tlifre. tó. ».*. L* 
paitan apraadlzaa pira boj» f r i 
• dada. AsabooBdors :iL l *. I , ' 

Uv H paitan aprendlzaa pantaloneras. 
• " C. FerlandlDa. i i * . 4.' 

SaSttrPn'a 99 necesitan oficia-
j 2 » W , C l l d i !»• y meólo oficia
lía. Ronda San Pedro, ]«. 

fiarbe MNM colocaclonea y _ - - - e a u a barberljaen veuU— "«lol. Bao PaOlo. 4/. 

Knchachas t 15 a l« ano». 
. .—- ¡.ara r&brlca da 

"Jtaa, — Atutía. 3; 

m/t inervlsta: Palta medio oficial 
aprendiz Calla da Diputa

ción, g é n e r o Mi . 

Baatresa OJaa: Faltan oficial, ofi-
olaloa y medio oficiala*, trabajo 

(rarantliado todo el afio da nbar-
Qlnaa y a n encanas. — Plaza da Ra-
BOiolr. ndinero 5, I . * , 1.' 

Sastra: Falta oficiala y sprandlza 
Aniaruoa. 20, I . * . í ' 

•arft'jiinii.-t,'» y pleiiSdoraa para la 
***coiirccclón oa punueloa «vnra 
f n m d n ú a " . B. i |a Sao Pedro, ñ . p n l . 
pitln-ga de 15 a Tafos gue sepan 
uUibJS aino de co er a maquina 
la.tau — HosplUl, .». I . * 

Sastre: i-altan medie oficialas. — 
an ral.lo. 3.4.-

ModlSta ?r '"'•e»l'«n »P-en-^ r di xa» y t-prendlias 
Meiantadas._Pr.ivpnzs. T.:. I * . a-
Jjepatoro. — Falta oflcini | , ara re" 
~ n ü e n d o a j montar. Marcadara,». 

bataii.faiia.Sis mm 
P a l t a Corr»dor para «luna al 

rep r o a domicilio. 
fraile Cru? fiHii^rt-». l i s 
Sa i tpa IBitan Imeuaa ñi? -iti oñ 
• i - , clalaa que sepan hacer 
•Jalea. Dnrin j Bíi». 13. i *, tf 
SSStPRI'ia C u m r a Paseod'e 
« « • U O r U I «.recia. « . prel. - Se 
yacasltao p u a o a a medio oficialas 
8 a < f r a * Pl>lta mlt] oficíela 1 
• " apreneata (nrrerde 
*"i»rgaa. nflo. » . 1.'. y.' 

• B^'^'s^a: F a l U i i hiipna ofietnla T H w f «'""endlza adelaui-a.i». r-aja » T moa nial: ^.— m .. . 

S I 1 necoKlta una b u e n a o f i d a l u 
» , n n d l > t i —Ca.^i C L A I DIO. OallO 
i uer ta iorr iaa . n ú m e r o 'O. 

Ko Mata; F a l l a medio o f i c ia la . — 
Art i ieu . t / , l * . - i . ' 

l lai ' l l lf l l j l t de U a 14 af io» q u e ae-
BIJlU-luIlM mn ieer> eocr lb lr p a r a 
repi' .rnr m v. ' las . "i ieldoy c o m i s i ó n 
CoaatijO Ue Clenvo. 31. 
« a i s tre; i lace ' i fa l taettvlalaa. m e " 
« a l o o t l c la l r s . a p r e n d i z » » y c u » ' 
'eq . i f ras c u r m e n . 00. p r l n c l p U . , 

Sastre , i-alta apre i d T T / a p r c u d ü 
n . K a n i b l • ue l i .eutro, ¿.i. 1.'. i * 

O p f m i e n a o p a t e r i a . d e ' X i a 2 5 ÍÜÍM m u í prnctlos en l a v e n t a 
l u ú u l praseutaree el no es oa i .— 
HoapltHi. n ú u i e m S t f . 

A m e r i c a n e r a s 
y o i i r i a l a s de ira^t'b i ra u l ú o , aa 
neces i a.i treuaj: n .o en s u casa.— 
Bas inaf i» c o r ^ a . — B o n é u . 65. 
E n a l t a o.u-lHia para l iurer m e d i a » 
* a lu i .qu ina r - c t l l l n e a . — K a z ú o : 
Mor . ioez de l a Koau. * i , tda. O r a c l a 

Fa u . i buena oi ic la la p a r a h a c e r 
m e d i a s c o n m a q u i n a r e c t i i l a c a . 

l iorral l , en. t l euda . 

Sbsira'- ta p a r a i 'up^ieaniant^a seo-
c l i l « d e . i a c e r y bien pairados. Ca-
aa v. .-».••«. P laza Merced, l . 

so ldador desea t rabajo — 
U Uncrlblr: t a l l e de 0>rtei. 

E;: r a M H C ' n a . oarr i c a n ú m e r o 14, 
S a l v a d o r t i a n c ü i a . 

Fa l tan a e f l o n t ñ a d e c e n t e » para 
• Hmarerea. A a c b a . ñ c a f é . 

Rara visitar 
mo't i s ias en pla^a. ues^aae corre
dor p r u c l l o, Ra ir .Mr . con rers.-an-
c i a a y p x p e c i t i c a i t t í o p r a r t l o a . a 
p a t c b n i i i ' . fabr ica ue uurdadoa. — 
H a u i b l » de cataiur . a , 9J . 

Sastrería Gelpíf^STa 
medio oficla.es . y medio ottclalaa, 
pa las . — S a l i n c r ú n , 45. pra l . 8 

58 D6C6Slt3D faaoiaa":™1??!1 
zado. y c b l c s - dt* l i a l ú a f l o a . p a r a 
trabajo fác i l . — R a z ó n : V l r s e n de l 
P i lar , n ú m e r o v i . i . * 

&npnni ) l7a ' " l e í a l a coaer . fal-
a y i a a a u a t a n . - T a i o » r i t . iw. 
pral J r e u ' e a K l Baratoi Lio 1 a » . 
IWf a - k r l á c í - ^ a F a l t a n of ic ialas 
J M . \ M \ í í B H > a p a r a abr igos y 
Tektldua. — U u n t a n e r . (8. 

m i 

C i e + r o Falta apreodlzao apren-
WAbLlC aiz: — Valencia, 197. orín 
cipal. L* No ooufundlr: pra l . . >.'. 
p r a L . U* (ent . l:niversldad-Art!<aul. 

? 7 aprandtza adelaut™ 
•gQolell, número t i , i " 

W l oficial Batiísíi 
Basiwsita. Verdl. 1.-. ir ,(-i«. 

Aprendiz para luautena falta. — 
^Wasco de O-ir >, & i . ' , i . ' 
S a s t r a * Fa'tan oflciaUi y 
a», i , aprendUat aitelanta-
"aa. Puertaferno». ttl, pral. 

V £ I I T A S 
TEJIThS y TRASPASOS 

u-' esl< b.' ciiuieuton y ¡ o c a i n » 
n la l l o r e * . Itt, — A n u u c l o a . 
iras >' c ^ s a i l o comldaa ea ba-
l lM r r a d . i o.i.-rra v.ie.. b pr* 

.,-, .J« aea.-eite, 3^Jauolle>.porl•-
(..•¡ai uerntr-, neir.". r a j ó n . » d». 

T w i j de comesil'-lei y carne, aa 
iUiia t.r apasa por auaentaraa. 

O f r o d "An a n u n c i a r 
t r i ' M i a •:,tr eéntrlco. R a z ó a : Ca-
IldilldJll He Barbara, número 16. 
V t»T» H f\ carro » caballo y a l 
w conviene umnién 

doy cliente a de rocadero. Raz-'in 
Ramnllera.-», 2. hn,">' 

Traspasos 
de Establecimientos 
Gual.-ten. 51,«?3iDa Ronda 
hace más traspasos que 
todos los de Barcelona 
juntos. Tiene 11 grandes 
pizarras con 300 estable
cimientos a la vista y más 
de mil sin anunciar. 
No cobra por anticipado. 

Nadie puedH c o m p e t i r : • CAHA 

Gual-i2ia.il. esiofiia auia 
T e l í f o n o é » A 

Amasadora í r ^ S T s S 
tzaapasa t ienda pora.iwo ita». Ra
z ó n : V a l l d o n c e l i a . 28. p o r t e r í a . 14 
T i f T l f l a ' i ' 'durot. i c r , a Arenas . 
X i v i i u u , traspaso por .'oí ptas .— 

H a / . i u : K a m a i l e r a a . 2, t l euda. 

Tra.-paso t l e n a a de 11 ds . de n lqu l 
l er en col lc l i a l l o r c a . p o r a s ) . — 

R n ¿ ó n : R a m a l l e r n s . i , bajos . 

Traspaso 8 pisos i'e 6 a S ds . pocos 
m u í bles. K. Borre l l . 45, p d r l e n a , 

T aspaso t'iso c o n uiueblea. ca l le 
Arlbau, R. Horrell . 45, porti-ria. 

•fTf ndo. ¡.or t ener otro n' ' toclo. co-
" m p s t l M e i . bara ta , trato directo , 

( t ' iadlana, « , t a o e r n a s«o«. 8 

B c ic l e ta vendo 115 pu . Uant;!» m a 
a e r a . Ronda S. Pedro. 15. ctoiids. 

eferalilIrtBa^íaFMS 
r.o Nuevo de B a r c e l o n a , ú t i l p a r a 
t di s en e e n e r a l . De venta en laa 
L i b r e r í a s y Quioscos . 
QoQtpflt Vendo m a q u i n a m u y 
O n o l l Ü9 buei ia y a buen o r é e l o . 
C onde Asalto, 1M, eut l . ' . i ' .pueolo 
Secol^De 2 a ;i y de 8 a 10. _ 

Le c h e r í a e s q u i n a cSDtrioa , 8 d u r o s 
a l q . J o n g ieraa. 6. p r a L 

W«ÍflnE"EÍTiil;.E[iHlF.!ÍT8S 
MUÍ m i i t ia esta&lninilüos? 
Abarca Hermanos 

Esta casa se lo traspa
sará con rapidez y re
serva. No cobramos ade
lantado del o mprador 

ni vendedor. 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62, 
frente la Bohemia 

I , . en buen ai l lo , vendo. — Razón: 
Jl Panacea, 8, — O r a d a . 

O R A M O F O N 
vendo a c u a l q u i e r preck) pnr m a r -
• harnea a Mali l la . — M a r t í n e z Ce l a 
Ro.sii, nrtuiero 2 i 

F i j a r s e b i e n 
D I S C O S a 3 Ptas. 
R e p a r a c i ó n de rouóirra fna eco

n ó m i c a » T a l l e n . 1U. 0 

Discos a dos poseías 
O r a m o f ó i i de ocpub.d, vendo 

tnav barato. 
Martínez de'lt Rosa, n ó m . 22. 

S o m ' í r a f o a » i ip"r iore» , g r a n d e » 
•-•angas. BOMiiena. 17. 

Venias y Traspasos 
OBI RSTABI.BCIHIKNTOS 

Eí. S e l l a x - i S s 
R1E1W ALTA. 8. 1." 

f i n l r i t f t acreditada con vivienda. 
UlOIlClIO se traspaaa. (tiara Alta, s-l 

caf* cou a l.abli. fe vde. i^or 
1. 00 d». H.: Riere Alta. «. 1.' 

Ocasión: f ^ t Z * 

de ocailóo. p.-c-viosiui ua ne (¿ran 
valor, vendo a cualquier precio. 
No comprar ala verla, que e* lo mía 
claro y potente que existe. Martí
nez de la Rosa, nomero 22. 

M 
^ 1'^^ c a j a M da. d í a . ae ven> a a 

uKjfl prueba. R.: Hiera A l t a . K. i .* 
I a i . a H i f T dan 10 d>. I l inuloa s e m a -
UfíHillI na ae v. R - r a A l t . s. I . * 

a l m a c é n ñ ü ta 8 per 3 ic ú» 
a l .SOd. • • . K l r r a Alia. 8. t, 

*» de u i t ra inar ln ' i » , lujoaa acre 
•fl dlt. ae vde. Hiera A1U.8. 1.* 

500 r a -
_ . pairne 

de un dejo ae r u e i i t a da A m e r i c a , 
por a initail de su r a l n r —Calle da 
Mar ina . C l . detnla Parque. 

" V E nNTID O 
» e i í hermadArai anea b a i l a d a » i a 
hierro, 20 m.-tros lárm, propio p< r 
Cran |i c a l . P U S n a i . Halcones, ven
ta aa. c a h u o n a s y n a a part ida de 
vij-.-.i barata. R a m b l a T r l u u f o , 7".-
1'ueUIO .•• : .e»-. 
T f l h A r n a « n t i g u a y a c r e d l t a -
1 d O C T l l a da ^endo. trato di

recto. — .~en>oii r a ; . 10. por . ar la . — 
De 12 a 1 y de 7 a s. 
» 7 * . r » < í i do» t iendas, con g í p e -
V « a a o f,, „ un t-jtnero. - Ha-
z ó u : Carders , 89, po l iur ia . S 

B i s c o á n 
v i e ¡ o » a o n q u * aateu rotos, ae • 
rarab lan por tiuevoa. Repara- | 
n o u e a o-' fonóirraroa e c o n ó u i l -
•aa . — Tal lera , X8. 

TRASPASO con u sin géneros . l lan
da trercado Ruouerls. Cali» ^Jnta 

COMPRAS-VEN TAS 
V l i i A a l ' A S O S UK T I c N . . . . 1 

E ' T A B U E C I M I K N T O S T K i S C A S 

[ÚtíW f L' hJ l̂i. 47. KlJC íól' 
I fHll b vnnde 1 n l i tros d í a . se 
LS'.UCila Vfi ide pnr lOid*. . fHirmifa. 
Bar-tahorn.cn Cn'rPl*™ M a i a r ó 
00; iPliUlU' vde. n ure. lo ui- tranga. 
I l i a d l cninea' iblea con o u e a a - b a -
I H P B l t a v i o u » * a » c a d e p r ' O d a . 

. ' j y o^ros «/•neroii cou »1-
I a r i e n d a »e re ;•• por l in ds 

de vli:os j l lcore* • 11 1 n e l - í o 
-o a' vd"*. » precio resa lo 

fatt f l f ' * -Wleo, r a l u i m . « p IM» 
U l e tu l t:<s. B" ven le ¡.or denave-
n r n c l a ^nt.-e roclos, 
[ V h a f r a eu calla m u y c o n c u r r l -Id.lloiÜliá ;a. a i ve .de p o r - / i i d s . 
T l a i d i cnu ies t lb le i c a r c a u i e r c a u o . llBlll *e cade ñor JOO da. 

c e a c e i t e » x jabones , so ven 
da por i5>i da. 

I vial cí>" v iv ienda. « ds. a lqui ler . 
L . iCI «9 cede por pina. 

OTHiXS S I S A N U N C I A R 
Borrel l . ;;. pral . : de 1 > a 1 v de 3 a 9 
• a a » » • • ' 

C O M P R A S 
OCk.fH / .r .e do» r a i n times da nia-
DU cn bten uso. Ap'Kdn. 2^o> 
1. 1 imam* - • ••- • -ÜC-V: ^ ' . » 

P ' e r c S i í i a 
Se s u p l i c a con lua^-liu i u t * - r A B n I a 
peraona <|iie ae n a y a e . o u . i r a d o 
u u a at-itlj i de oro roo u n cama.'ao 
{rrance , 1.1 devi.el'>:< e a e» d o m i c i l i a 
de l l!ilere-<ado. ( oi.se;0 oe Ciento , 
a ü m . - r - l . e . ta : . ! - I lento, y s e l * 

f r a l l t l c a r - P 3 | i i , , l " í i ' a i n e n t e , por 
retarse C-i u n rei-'ii r . . o . _ 

Di-ade el -l* l i r a d a . eaqMlna 

a ca l le :le iraleoela, a la Kon 
da de " a;. Pedro. *e p e r d i ó u u p i - u . 
diente .¿r rloaiitei. Por ser u u re-
cueri io Ce • . in . l la H« d a r j una ' m e 
n a p r ttficacii u r. <iu:«n lo entre 
e l l e » « i l r - . - « '. r';H"o<»ra<-. -71-' i ' 

y«a^ f r« Mi»a i»«« ttaat-

S I B V i e N T E ^ 
fa lara blen y pronto. F a l U n - f l c a -
I f l l l t l m a r e r a » lo duros- — l i a z a 
Nueva , L2. p r i n c i p a l . 

m u 
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Crrr: er.s. rsranriTM» y critrtsí. s» 
i-o •» •iwnon nupiiH» cniia» y «Kf 

l » II soPido eln papar ii;l>-|Miitiiin , 
fc ail!» 8 AB ni-Jn.HS KL MOOKIXH 
« i . , i • ' - - -. - Q"' 

n — n t A 4 iwi'-itRcii'n amm»W"<U» U V H H d par, ¡n n | . í r . . . cañe 

Babítación amueblada 
ol par» iinrmlr. —Calle ue Ari* 

\M. praL. I . * e bsu 

H U É S P E D E S 
K > c a « « c a uoiucr y u< nuir bien 
* * * * y barntv en IH u'ie-

>— ' -i .-. _ |,.-. ,.,..r 

ta ^ M S B 3 0 3 eai>al)oroe • xrif 
Jí ISitiiH PFtnroe io Uormlr. r i ' ' . 
cormllorlo dan KmurJiidu. 1.8.*. ¿ ' 

D ŝeo ! o Ira'^s. a uxto «KtnroRoIo 
comer, Uaio •amliln. BIuoll, vS. 

«•mL. i * , entre Pl. Sta. Ami y Rotur-
mu. fio pre^autar a la ponera. .-. 

íe-.-; hiift»r.oo«oehi»')itaB-
Í0,-. kirai larv^Lr. Sr.a «u» 5 ra. 

I D E S U COfiiVSSZTO 
J ' n» *enta en eata Aaml-
} Dtutrnrl^n. 

M A D R I D Y P R O V I N C I A S 
OES M U B M T R C M I C O f l R B S P O , « S M a E ! B f 

F i r m a d e l r e y 
Madrid, 25. 

fil stónecretario de \k Prcs-dcnola mn-
"•i l --lo «ala lardo que hoy despuclió oon "•! 
rey el aofinr Maurn y puno a I» Arma un 
dcre.-to roneedíendo el 'l'ulsán de Oro al 
Infante don Jaime 

Tambifin el presidente p-.iso 8 la flrma 
dos aiBcrelus de IUSI-MCC'AH ••íiht'ei at.i 
rizando i i ministro para presentar a bn 
Cortes los proyurlus uanao curL'U ue . . i 
hnpianlao.ín de la tulonoirda universitaria 
y de ¡as ry formas doi" Consejo de Inalnio-
eWn. 

Animismo se flrnuj otro íeoroto aatorl-
zan-du al ministro de Gracia y Justicia pnw 
dar cuoula A las Cueles de la mtapensión 
dal trlbannl del Jurado «n Btrccloiia. 

(£1 sefior Cambó, a p«sar de estar aca
tarrado, acudió esta mañana, a Palacio, pu-
nlc.'ido a la flrma los decretos jutorizanU'' 
para loar en las Cortes el proyecto «ubn-
iirdcnaoión bane-iria y modWIuando la legi» 
Vioión penal v proe,-;B,il nobre la rcpreslóa 
del contrabando. 

N o t a s de G o b e r n a c i ó n 
CAMBO, ACATARRADO C HUELGA SOLU
CIONADA : : EL OOBERNAüQR DE Zft-
RAGUZA : : EL OC CORbAA : : A LA M A : . 
P R E S O S OUBhRNATlWOS LIBEfiTflOOC 

VUELCO FATAL 
Madrid, 25. 

Bl ntinlsli-o de la G.>bernación manifestó 
que el señor Cambó, aumiue despacno con 
el rey, no podrá acudir e^ta tarde ?.l Con
greso, por nallansc acatarrado. 

AAadió que habla recibido- on telegrairi» 
de Tarragona dando cuenta de haberse so
lucionado la huelga de ronlromaostres. 

Otro leiugrama de Zaragoaa da cuenta 
de que ha vuelto a poáei-.ionarse del mando 
ol gohernadur civil. 

Ki gobernador de Conifia anuncia su sa
lida para Madrid. 

Dice que en Ferrol se scluoioaó la huel
ga do p-íscadoi-ís, sallondo a la mar cinco 
parejas. 

Han sido puestos en libertad cinco pre
sos gubernativos. 

El gobernador de Canarias participa qu? 
en la carretera de Ltw i'almas-iM.vl'» volco 
el automóvil de pasajero?, reíultroxdo muer
to el cobrador Juan More y heriaoe «frave-
meole varios pasajero*. 

R e p r e s i ó n d e l c o n t r a 
b a n d o 

Madrid. 25. 
Según oonrinir^ron ea e! numsterlo d 

Hacienda, las fuerzas de carabineros eslAn 
realizando en las oomandanclaa de Barce
lona y Tarragona una scllva campaña para 
eittngntr el contrabando, que en estos úl
timos tiempos habla recrudecido. 

En la prLmura de las citadas oomamtan-
' i i8 se apreheedieran el dia 21 del unlcrlor 

• \K* de Seplieuti>re daos bultos oon CUO 
líos de tabaco despoé» de reducir por lan 
••mas a tus oontrobandislas, da los que ro -
utló una muertu. y el del aeluái fue-
un aprehenüidus por el Jefe de la comm-
.'ancla y fuerzas a sus ordenes en Hospl-
'alot, San Fcltiu de Llohrvgal y Sans cuatro 
ion traban d üta, dos carros, dos caballerías 
/ «.ole bidones que uonte.nlau esencias y 
ixtraotos eon puso do 2.415 kilos, cuyo 
•Eneros hahln sido facturado en Port-Uou 

declarado come fosfatos. 
En la comandancia de Tarragona se hsn 

ifeotuado desde el í.» del actual los si-
-uieiiliís hiijiorlantcs servloioa: 

Primero. Por el cabo JOMS de Cunl fue
ron detenidos dos euntrotMindiBÚs, que le 
tfrecieron 50,000 pejiiias por dejar intro-
luoir 600 bultos de tabaco de contrabando. 

Segundo. Por el sargento Jos) del Pozo, 
le San Carlos de la Rápila. se aprebcndlo-
•on veinte bultos de tabaco, aou peso d'i 
1.100 KiUios. 

Teraero. 'Por las fuersas de carabineros 
!e mar del punto de Sao Jalmo fué apre-
•endido el falucho a motor "San Antonio", 
on 214 buitcs de tabaco, oon peso de unos 

• t.OOO kilos, y siete contralmdlslas. 
Cuarto. POr lo» earabinaros de Infanc

ia del puesto de Sa:i Jaime se aprehendió 
'>n 40 bultos (te labac". oon peso do 2,000 
kilos, un : mlrabandlsta y dos eaií<nr>:a 
Iones. 

L a « G a c e t a 
Madrid. 25-

La "Oaeela" publica ¡as siguientes dl«-
.'Oíieiones: 

Real orden del ministerio de Hacienda te 
solviendo int-tancla de las Cámaras odoiale-s 
fe la Propiedad, en solicitud Se qoa se 
touerde SCA revocado el real decreto do 
13 de Marzo de 1919, que aulurua a les 
Ayuntamientos para Imponer eon earáeler 
ordinario un araltrio sobre les incremeuio» 
le valor de los terrenos sitos en su lérmi-
-io municipal. 

Real urden de Ine t ruc ión pública 3 Be-
las Artes aprobando el dictamun de >« \>'*.-
.-ue!a do Kstudios Superiores del Maeisu-
•io, que se publica, y disponiendo que j o r 
al Classiro de la mencionada esouula se 
iropouga a este mlnUlerio el plan de es-
ludios que han de ser requeridos para la 
xpediclón de titulo de maestro de primera 
nae&aoza normal. 

De Gobernación-—C'rrular recordando a 
as corporaciones provinciales y municipa
les el diber en oue se encuentran de oo-
nunioar al t:olegio de Agente» de Cambio 
y Bolsa de esta corle el uomero de las obtl 
¿aciones emitidaa por tas mismas e lac.'ui-
tas en la ootizaeMn oüclal. 

L a c a r t a de C a b a n e l l a F 
Madrid 26. 

Los elemanlos a quien el general Caha-
acllas dirigió la carta han cuates lado eoc 
la siguiente nota: 

"La carta del general Cabanellns que i 
Prensa publica ha suscitado muy varios eo-
meaUrlos entra el elemento j c l l t a r 

La opinión más compartida es la de qns 
dicho general ea -oioto desconoce la g r ' 
llón ouoial y verdadera de los orgauisn 
que censura y qii« ha sufrido un error !-l 
mcnUb e al taitzác una acusauióu cuya ' 
sedad es evidente y en todo caso eoirprc-j 
bable. 

Los organismos a quienes se dirige ; i-H 
lia, p«r una de sus elementales misiont^J 
sostler.n y dc-Qcaden la Juslloia y el d«í 
-ceho, .win encontrada y encuentran sus mifl 
form dobles enemigos en los que se (abrH 
carón muy fácil y agradable oxietevAia, * " j 
das ol apoyu y protección de iloniealM 
iniluyenles. 

Se comprende, pues, la conlrártedtJ ¿íj 
los que encuentran ahora ubslruldoa lo 
¡aínus del favor y de la influencia. 

Es vcrdaderaniciite lanieutaúle que t i tf\ 
neral Cabanellns haya Intentado coa su 
la uuutribulr a una maniobra que DO ;'..-<i'| 
pasar Insospechada y que de buen ttganl 
no prosperará- Esa maniobra se redigo i l 
derivar las responsabdida-les de loa vsrJ» 
daros culpables de la derrota de MeUUa. 

El general Cahanellas no puedo l^ior' 
en concelnnla que los organismos que ' ' " i ' - l 
aura no son rospocsstiles de aquella •it is-l 
Irofc, como no lo son lampo 2'm% 
-es, faifas, cqulvoeactones que eo la a^i"^ 
nnf-afia se pueden cometer ea el def.in'»-| 
lo ao una operación. " 

De estas ú! i irnos, sob:e todo, uo 
legar ignorancia *' 

E l s e ñ o r L a C i e r v a 
MadrH, 25. 

El ministro de la Gne.iTa ha llega i'J 
Palacio a los doce y media a despaohar t<-
sl rey. 

Según su costumbre, ha prcguül 'dc 
periodistas: 

- — i Qué hay, sefiorest 
—Nada; lo que usted nos diga. 
—He venido a deapadiar eon el "'' 
—Pues, su cara es de contento. ¿Es 

hay algo satisfactorio* 
El ministro ha permanecido unos ino:rfr.l 

toa en silencio y los periodistas ¡c han p^] 
gantado: 

•—;*rí» nos quiere usled decir lo i 
bny? 

— A la salida se lo dlró a ostedes. 
Vna hnra después ha salido el BeCt 

Cierva de Palacio. 
- V eso que nos iba a decir ustcil 
—»\o es nada de partlcnlar. He son,*',j« 

a la flrma algunos decretos, entre ello» u3.;! 
para cometer a las Cortrs un projocío »J 
'ey, que leeré esta tarde, »seenaleD',J. j 
•«nlenle general al alto comisario de B5." J 
•la en Marruecos y otro concediendo <-'^ 
•scensos más, entre ellos el de loa efeo-
¡c» Gómez Sonsa y Castro' Oirona. Hay 
;unos más, pero no me acuerdo. Lee 
interesantes aon estos. 

Ahora voy al ministerio y lace0 •• ';VM 
graso, donde se me va a hacer alguna " ' i I 
;anilla por el trato que doy a lo» P" ' . I 
listas. Yo crao que les trato Wen. Elle» I 
los que me traían mal. K ¡I 

L M uer iodüUs han aludido al oooü' I 



b 1. iJUA V it> M ¡r.-'.-Ot..», PAO. 

1M . ««gúo i * (KM, ha librado ta U aooa 
i Tetiiia 7 fa «1 que ha intervNüdo el 

M*U6n dt Sabaya 
—61 — ha eonteitado ot tnlnl«iro—, En 

Haba zona hay combalei TITPS, pero glo-
lloaoa. Bl alto eomiaarlo te encuentra allí. 

Loa reporteros haa Usiitldo aobrs la in-
Jerrencldn da Saboya, conteatando si saaor 
ta Ola:va: 

—Oertamenta: tengo noticia» de qua ae 
ka librado eata oouibals en el que lia «r-
naa eipaflolaa a« han cubierto da gloria: 
|ero ao tongo noHoiaa si detalles oompls-

— i Y da las JuntasT 
* —9*o son fantasías. 
| —¿Que son fantasías las Juntas? 
' —No; lo que yo oreo qu* son faatasfu 
ks lo que *« dice de las Juntas. 

I.os qus hablan de todo eso ce que ae-
leslton algo picante para pasar alegremente 
k Tlda-lQué la vamos a haoerl Todo se an-

CL CONDE DE COLOMBI 
Madrid, 29. 

Precedente de Sevilla ha regresado el 
direotor de Comunicaciones, conde as Co-
loaM. 

El viaje entre Tánger y Sepila lo hizo 
•oo su esposa en aeroplano, Invlrtsando hora 
7 msdu. 

PROVECTO O I L E V 
Madrid, 85. 

W ministro da la Guerra leyó en el Con
greso un proyecto de l«y disponiendo lo 
VgMhBte: 

Arlfoulo primero. Fundada en circuns-
ttaoias y servicios de campaHa se promueve 
ti empleo da teniente general al de división 
don Dámaso Berengucr Juste. 

Articulo segundo. Por análogos eirouns-
tonoios y servicios y con la antigüedad de 
% d« Feoraro de 1920, fecha Anal de pr i
mer periodo qua se recompensa, se pro
mueva al empleo superior Inmediato a los 
Jefe» y oficíalet siguientes: 

Infantería: teniente coronel don Alberto 
Castro Otrona; capitanes don Eleuterlo Pe
lla Rodríguez, don Roberto Aguiiar Martl-
osi, don Manuel García Martínez y don 
Juan Yangua Blasco; tenientes don Bar
tolomé Pon» Avalló y don José Várela Igle-
olas: caballería: teniente don Mariano Bus
to Blortine». 

Asimismo se promueve al empleo aupa-
flor inmediata qua se les consigna en la 
tlgulenta relación a los generales. Jefes y 
•Ocíales qua en ella se raenoionan, sefia-
Mindoseles la antigüedad de 31 de Octubre 
«a 1920, fecha final del segundo periodo 
te recompensas. Estado Mayor, ganeral da 
brigada non Francesco Gómez Jordana y 
Souza; Infantería: capitanes don Eugenio 
Santané «roa y don Luis Rueda Ledesma; 
tenientes don Antonio Castejón Espinosa; 
artillería: capitán don Enrique Jurado Ba
rrio. 

Articulo tareero. Los citados generales, 

tifas y oflelalea ss colocarán en su respec-
Iva «soala inmadlatamenle delante de los 

qua ouantan la misma o menor antlgfledad. 
Articula cuarto. Se concede el empleo 

superior inmediato a los oficiala! siguientes, 
por los servicios que prestaron en cam
pana y mérito» contraidos desde t i de Ju
nio de 1918 hasta su fallecimiento: Infante
ría: teaisnta don Vicente Serrano Eaootlo; 
•mplao da capitán con la antigüedad de 3 
de Febrero da 1920; teniente don Enrique 
Mslagón Pardo, empleo da capitán con la 
antigüedad d» 31 de Octubre d» 1920, y te
niente don Genaro Pérez Pavé», empleo da 
eapltán con la antigüedad da t5 de Febrero 
«e 1920. 

E L PROVECTO OB TRANSPOrtTES 
Madrid. tS. 

Se ha reunido U Comlalóo de Fomento, 
ton asUten-.ia dei seflor Maura y del mi
nistro do Fomento. 

Se ha reUrado el proyecto del seflor La 
Cierva, antrejrtndoso a la Comisión el pro
yecto da transportes aprobado en el Con-
••Jo da ayer. 
_ 8» Iraprimlr* y seri repartido entes lo» 
Slputado». 

A n i m a c i ó n 

p a r l a m e n t a r i a 
S I Madrid, 25. 
f.a samasa ptrlamentirla ha empezado con 

onimacióa igual o miyor i la da la aeuiaaa 
aniorlor. 

Continuaba la czpeotaeión por el dbaarro-
Uo da le» acontaoimleatos poliUco» y pH»! 
inmenlario». 

Los rumoro» y comenUrio» eran muy v i 
vos, advirtiéodca» gran revuelo. 

Lo» mismo» ministeriales no re.-liuzsbin 
la posibilidad d» oonipliraclone» in-lillcas. 

A exagerar lodnvíR más el comeiitaiio oun-
trlbui.i la pies»ncla en el Congn-so del mi
nistro de la Guerra, quien rehiivendo toda 
conversación con lo» periodista» y eon sem-
biaiito contrariado, ha penetrado en el des
pacho de ministro». Alíl han acudido antes 
de comenzar l < sesión el seflor Maura y si 
oondo de Coollo de Portugal. 

Lo» sefioro» Maura y La Cierva h m con
versado más do media hora. 

Bl vizconde da Bza, que ha llegad" tem
prano ai Oongraao, s» ha visto rodeado por 
un numeroso grupo de conservadores, ante 
lo» cuales decía que hoy continuarla ¡ra dis
curso leyndo nuevos c iaterrsanles do
cumentos. 

H seflor Sánch»» Guerra ha anunciado 
ouc el debata sobre Marrueco» so reanuda
dla después que el Mflor Ortega \ Doss^t 
liubicso hecho su ainunciadn pregíinls so
bre las persscuclone» de que ha sido ob
jeto la Prensa en estos últimos illas y de 
que el sefior Barcia desarrollará 8q liiter-

Íelación acerca de la legalidad de loo par
idos políticos. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Madrid, 25. 
A las 3'35 »• abra la sesión, presidiendo 

el seflor áánctii-t de Toca. 
En el hinco azul el ministu de Grácil 

y Justicia. Bate, de uniforme, da ledura 
al proyecto da ley suspendiendo el Juicio 
por Jurados en la provincia ds Barcelona. 

Uc secretsrto da Irctura a un leiegrami 
del senador seflor izuuierdo Vé iu , ilirlgido 
desde Monta Arruit, aando cueott del com
portamiento de nuestros solaados y del 

cuad-o de horror encontrado j n iquelu po
sición. 

Bl PRESIDENTE DE LA CAMARA recoge 
loe palabras del telegrama del seflor i z -
qulo-do para enalteoer el recuerdo da las 
victimas qus perecieron en defensa de la 
nacl''>n española. 

R cuerdi la» palabras del gene al Caba-
nellas, p>on'iaclaaas a raiz de la toma de 7e-
luán, ante lo» numerosos cadáveres de sol
dados espafloies. Aquella» palabras merecen 
ser esoutpid.is porque revelan el estado de 
ánimo de todo el pueblo ante la parto t rá
gica de la catástrofe. 

Decía el general Cabanellas que si hu 
biese habido algunos miles do solilados es-

£afiele» en disposición de combatir podría 
aberss acudido en todo momento a sal

var el grupo de valientes que se defendían 
heroicamente en Zeluán y otras posiciones. 

En estas palabras tenemos que poner el 
pensamiento todos cuando hablemos do los 
sucesos de Marruecos 

—Yo — dice me di cuenta de la catás
trofe desde que tuve noticia del derrumba
miento de la Comandancia de Melilla. 

Felizmente anteo de cumplirse los 80 días 
las armas espaflolas habían tomado su de
sagravio. 

Esto nos pon» ea la obligación do colo
carnos al lado del Oobiorno ea este pro
blema de Marruecas no sMo ca lo que ^e 
refiera al sentido del rrotootorado. »ino al 
desarrollo de la campada. 

Termina hadando un elogio del ejér
cito. 

Orden del día. 
Se aprueba al acta de la sesión anterior 

y Jura el carga de aenador el gefloral Primo 
de Rivera. 

b juldamanU el Senado paca a reunirse 

an «salón secreta para ia aprobaolóa de dio-
lámono» de la Comisión de goblerao Inle-
rtor. 

Se reanuda la sesión frúbllea. 
Bl sefior HOYO VILLANOVA se lameuU 

do que no hayas sido traídos a la Cámara 
los dooumentos por él solicitados referen
te» a Ins cuentas de la Manoomunidad Ca 
Ulan.» y pM» IUO sean enviados a la alta 
Cámara. 

a MBOSTHQ DE KoMKNTO promete ce 
nombre del fMMémo trer los documento» 
«olU i t«>los. 

Los e-n' r -s M.VHOl.iS HE SANTAMARIA 
y P.VCAS dirigen preguntas de escaso Inte-
ré-'. 

Bl sefior AllltOYO .<o lurneuta Cíe. que en 
el Uiscuiso del presldcnle proninu-lido el 
taávM último al hacer la praseuuición dal 
Gobierno, no deillcaia ni un solo recuerdo 
al problema agrario. 

En un largo discurso acusa a los Go
bierno» que tienen en el mis completo aban
dono los Intereses de la agricultura y pre
dico que la revolución en España surgirá en 
la meseta de Castilla como consecuencia de 
este aKinih.no. Pide al ministro de Gracia 
y .lusliei.'- (iuo se proecupo de la modifica
ción dei concepto lilclórlco de la propiedad 

Trata de la necesidad de aumentar la 
producción agraria varo es preciso al misma 
tiempo duplicar el capital destinado al cul
tivo. 

Kl MINISTRO DE FOMBNTO asegura que 
al Gobierno se preocupa del problema agra
rio convencido, como lo está, de su capital 
Importancia, y en prueba de ello enumor» 
la labor en preparación -lúe pronto IM de 
ser sometida al conocimiento de las Cor-
t'S. 

Kl «eflor AflROYO rectilloa. 
El sefior DOMINE habla para alusiones. 
Contestando a la que le ha hecho el se

fior Arroyo, dice que ia Junt» de Arancele» 
y Valoraciones no se ocupa en la defensa 
del Interés particular, sino que trata do 
defender los interese» de todos lo» ciudada
no» eapafioles. Afirma que la Junta perma
nente da Aranceles y Valoraciones ha Ira-
fado siempre de favorecer a It Industria 
agraria, pero no por eso puede olvidar qua 
en Esparta existen otras industria» merece
dora» también de ser favorecidas. 

Declara la urgencia, a propuesta do la 
presidencia, queda admitido, j después vo
lado definitivamente, el proyecto de ley d« 
casas beatas. 

SogUldaSnente se lija el orden del día pira 
mañana v se levanta la sesión a las 5'3U. 

C O N G R E S O 
Madrid, 25. 

Se abre la sesión • la» tres y media, bajo 
la presidencia del seflor Sánchez Guerra. 

En el banco azul el ministro de la Go
bernación. 

Se aprueba el acta do la anterior. 
Ruegos y preguntas. 
Bl sefior ORTEGA QASSBT dice que *« 

ve on la necesidad de hablar hoy ante a 
desamparo en que so encuentra la Prenda, 
habiendo llegado al más alio grado de me
nosprecio por parle de las autoridades des
de lo» tiempos en que se hablaba do "Is 
funesta mania de •pensar" hasta lo» eu que 
se zahiere a los Intelectuales con frases fer-
nandinas. 

El sefior ministro de la Guerra — afiade 
— ha Injuriado a los periodistas, llamánijtv 
les afeminados y diciendo que les va a com
prar una máquina de coM;r y les v» * !U 
var a la cárcel. 

(Llega el minislro de U Guerra.) 
Celebro qus haya llegado el iaMslr6 para 

decirle que el hombre que ha llamado pro
videnciales a las Junta» de Defensa y qm 
no ha comprendido que de la c«tAs(rofo * 
Auuual... 

El PRESIDENTE: Eso es objeto da ua 
debate que hay planteado y no puedo oua-
«enlir que S. "S. anticipe al desarrollo d 
lo que hayan de exponer otro» dlputn*)», 

H seflor ORTEGA OA33ET: Acal > iv" 
órdenes de la presidencia; pero no desl»!' 
de mi derecho do protestar contra las per-
senuclone» de que el seflor La Cierva Uaoa 
objeto a la Prensa. 

Rata seflor habla anuaoiado qna se enaar-
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celirta a un y l t o t t i l i y a las pocas horas 
se le encarcelaba. 

"La Libertad"' i<ub!ioó no suelto protes-
tmilo contía las rrasi-s uféuslvM del señor 
La Glerva, y fué Ontiunclada. 

Se quiere evitar que la Prensa, que ha 
moslTMlo ahora un gran palriollsmo, alva 
en sus Invesligacioae» y crlUcaa sobre la 
••uesHAn fie Marrae?os. 

^ E i presltlea'e te YuMve a Hamsr la 
atencMn.) 

Kl seflor ORTEGA OASSBT: Y» BO t^nfto 
más remedio qut roíerirmo a estas oosas, 
porque ellas rítAn relacionadas con la psr-
secueidn de onciquismo rural de qne et m i 
nistro de la Guerra hace objeto a la Prensa. 

Advierte que el eeflnr Francos Rodrlgtiea, 
presidente de l i Asonlación de la Prensa, 
ha actuado en esta ocasión de policía Indí
gena. 

Relata el Reaestro de ejemplares y do-
e.irncntos en algíin periódico y no se explieA 
cómo el eefior La <;ierva pierde el tiempo 
en perseguir a la Prensa, a la que profesa 
im odio cordial. 

Bl PRUSIDENTE: Eso es explanar inter
pelación y no puede haci-rlo 8. S., sin la 
previa aooptacidn del Tninistro requerido. 
Lo que DO ha hecho 8. S. ha sido formular 
la pregunta. 

El M-fior ORTEGA GA3SBT: Para com
placer a S. S. voy a sentarme, porque ya 
e.sU formulada n i pregunta con ¡as pala
bras que lie pronunciado. 

El MíNISTRO DE LA GUERRA le con
testa que, en efecto, él tampoco ha visto la 
pregunta. 

Dice que su actuación contra la Prensa 
no es general, sino contra los periódicos que 
Uellocan. 

Reconoce que la Prensa en esta ocasión 
ha dado <rran prueba de patriotismo, pero 
•orno la Prensa por servir ansias del públi
co procura la pubiloación de noUolas que 
perjudica la marcha nV'.liar de las operseio-
nus, se ba vhtto el Oubierno ea el eaiso de 
plantear la censura. • Toses y rumores.) 

Irire que ya sabe que hay obsesión por 
eomiiaLirle y advierte que los que no tienen 
nada que hacer, nada da proveotM que ha-
oor para el país, en E&oafia no llenen opo
sitores, y en cambio loa tienen los que, 
como él, procuran laborar por el país. 

Aliado que cuando se suprimió la cen
sura hubo periódicos que publicaron no-
lielas que eran delictivas. 

Nleara oue él baya Intervenido en el caso 
de "La Libertad" y «¡Me hasta este laomen-
•'• no sabia nada de lo dicho por el sefior 
Or»»(fa Ras se t. 

Respecto a otros easos, dice que vió en 
1n cartelera de un periódico la noticia de 
miri las Juntas de Pefensa le hablan con
minado con un plazo de 41* horas para Ja-
Jsr «in efecto una disposición. 

Afiide que e| dia siguiente, ante los pe
riodistas, se dolió de ello y comnaró la vl-
r l l ldul de los que luchan en Africa con el 
eantrltu afeminado en que so inspiraba esta 
elase de noticias y anunció que habla re
querido la interveoeión del Juagado raililar 
en el asunto, pero Dada de esto tenia c«-
ráelf-p pernonul, 

Hneuerda que en otras ocasiones ha sido 
obvio de ataques personales v no ba no
el"» caso de elloa, pero que a'hora se tra
taba de ••na noticia delictha relacionada son 
la dlsoipitna militar. 

No hay que hablar de la Prensa, sino de 
los perlódieos que delinean. 

Olee que no ha llegado a la insensaiea 
de agraviar a la Prensa, pues de ella tiene 
e| alio juicio que antes ha formulado. 

Lamenta sj> le atribuyan propósitos de 
pci'soci: ón. y dice que" sólo por tratarse 
do una ruestlón que afeóla a la dlsnipiina 
niilitar ha llamado ahora ia aleación del 
• •">(!áa general de Madrid paia velar por 
ella. 

El señor ORTEGA OASSBT rcctlflca y le 
dice al ministro que adolece como siempre 
del error de creer que con el disimulo «e 
rooslgoe engañar a ia gente. Ya nos ha 
dado muestras de su habilidad días pagados 
pj querer hacer pasar como ataques al ejér
cito las manifestaciones dt critica quo sa
llan do los bancos de la oposición. 

i-.-ee S. i i quo sillo «I sileneio es lo p. i -
tr 'ót l ío y se rebela eoutra la publicidad de 
d <;«« le contraria. 

S. S. nos dice que no tiene malquerenoia 
la Prensa, pero oa la casualidad de que 
estos días los perlódieos perseguidos bao 
sido les que mts se han ditiu^uido en com
batir la gestión de S. 8. fiierla mejor qu« 
S. S. hiciera las rectltloaoiones dlrecUioente, 
pues ya que se nos gobierna anal, que os 
se nos ultraje. 

El suelto relattve a la «oaminaeión que 
publicó " l - a Libertad" no ea danunciable, J 
en todo caso u-ndril algo de molettla per
sonal. En lo relativo a lo dicho por o l ro i 
periódicos sobre las Juntas de Defensa, no 
habla m u que el reflejo da lo que todo el 
mundo dice Asi. pue.-i, aa todo easo ser i 
una notioU inexacta, pero no uaa excitación 
a la indisciplina; pues coa su reaUheaclóa 
csUbamos al cabo de la calle. 

El MINISTRO DE LA GUERRA declara 
que no ha leído el suelto de "La Libertad". 

El seflo:- ORTEGA OASSBT: ¿Tampoco ha 
leído S. S. la carta del general CabanellasI 
(Rumore?.) 

El MINISTRO DE LA GUERRA agrega 
que no ha tenido que acceder a nlngana pe
tición de "ts Juntas de Defensa, por la 
sencilla razón ae que éstas nada ie han 
pedido. 

Ahora — dice si S. S. quiere quo siga 
la leyenda, por mi, hágalo; pero, quo se 
sepa que se trata de una leyendo. . 

El señor ORTEGA GAftSBT: Pero coosle 
que la lévenla no la forjo yo con mis pa
labras, sino S. S. con sus actos. Murmu
llos.) 

Kl WINLSTRO DE LA GUERRA lee el pro
yecto do ley relativo a recompensas milita
res, ea el que úmiran los ssceosos de v -
rlos generales, jefes y ofleíales del ejército 
de Marruecos. 

A continuación lee otro de menos impor
tancia. 

El geOor UAUCL\ explana au auuwi.-.fla 
interpelacló-i sobre la ifgalidad o ilegalidad 
de ¡ is partidos^ 

Empieza recordando eoneeptos del ininls-
Iro de la Gobernación sobre las ideas co
munistas al expresar ante los perlodlsLa» 
la situación de algunos comunistas y la 
clausura de sus centros. 

Pregunta si estas palabras son exactas y 
si reuejan au pensamiento. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION di
rige un aludo a la Cámara por ser la pr i 
mera ves que habla en ella. 
- Hace protestas de humildad y explica có
mo él ignoraba que iba a ser nombrado m i 
nistro, cna cuyo nombramiento se encontró 
sorprendido al* llegar a Madrid. 

Advierte que no e* orador, pero su falla 
«le elocuencia la aupiirA con la sinceridad 
y se pone a la disposición de todos los di 
putados para cuantas preguntas e mlerpe-
lacionea quieran hacerle. 

Contestando al señor Barcia, dice que los 

teriodistas a veces van más allá de la in-
•ncióa de los ministros en su deseo de in

terpretarles bien. 
Dice que lo que en aquella ocasión dijo 

fué que se trataba de una asociación que no 
podía tener existencia legal, porque a ello 
ae oponían algunos arlleulos de sus estatu
tos. El asunto pasó al Consejo de minia-
tros. El leyó, a pe-oiitrlmlento del pr«HI-
dente, algunos artículos del regiamente? de 
dicha asoeiaelóa, y anta su teclura el Coa-
sejo convino por onaalmidad que DO podía 
autorizarse la existenoia de esa «soeiacióD. 
aunque ninguno de los individuos del Qo-
bleroo crea que deban persegiirrse las ideas. 

Bi señor BARCIA eonsld^ra muy gravo 
que haya Mabido unanimidad sobre este 

as.'nto en un Gobicrm del quo forman, par
le dos ministros llberaies. Porque es Indu-
ilcble que el reglamer.lo de una asuclación 
comunista refleja la dootiina del partido y 
la aprobación o desaprobación de su regla-
nienlo es acular o íiesaeatar ia Vgalidad de 
un partido. 

SI ae acepta la teoría del ministro no 
puedo tener existuacla legal el partido eo-
muntata esp-ifiol. 

Pretende i|-uDoatrar que ¡as bases, esla-
tutos y reglamentos del partido eoraunlata 
espafiol están calcados de los que han ser
ví do para la organización de todos los par
tidos nacionalistas y oomunistas del mundo 
entero que tienen existencia legal. Negar-
existencia legal al partido eomunUta, es 

ncrtreela a todos los parlidcs DOIÍUCOS. V es 

preciso que el mtniatro da la Oobernaci^ 
deflna «a asta materia au ertteriu en BOU. 
bre del Gobierno 9e trata de una groa I 
euisi .óa que afecta a ta vida constibieio» r 
Vil. 

Recuerda el debate habido aa sala ci.n». 
ra en Julio de 1*04 sobre una propotiAi) 
en la que se abordaba la anestióa de u .•. 
gultdad o ilegalidad de ios vivas a la p,e. 
pública, qua alguiea ea timaba aediciosot, j 
entonces el propio seflor Maura aseguran 
que de la legalidad do los partidos no qiit. 
na al siquiera uir hablar. 

Advierte que muy aeroa de él se slmUii I 
los represenUotes da ua partida que nie. I 
gan la anidad de la aacionalldad espafloli, j 
y, sin embarga, a nadie se lo ha oo ; • ¡o; 
afirmar la Ilegalidad del partido naclonaiisii. 
Es un absurdo no reconocer Ja realidad j 
pretender c! cestaúlecimieoto de iuohaa s .a-1 
grienlas para que en defioilKa haya de l;o-
pon^rse lo lógico y la razonable. Entre leí 
partidos soclslisía y comunista no hay groe- j 
des diferencias, y prueba de ello es que 
los dos se dispotan el ser mejores Intérpu-
tes del peusainiento marxista. 

Combato las datcaciones gubernativas da 
individuar- que bao sido libertados por loa 
Jueces en virtud d( autos da aobreFeiElento, 

Cita los casos de Valaacla y dice que esto 
no puede bací-rse ni aua Invocando la iĉ  
• i ; Orden páhlioo, pues esto no lo aatoríu. 

Pregunta qué habrá sucedido cuando ei 
Oubierno aa ba visto as la neccsldari <l« 
suspender de empleo a tO policías de Va
lencia, y aso que fué a ¡ncaar el expe
diente un í alta autoridad policiaca de Ma
drid. Todos esos policías han intervenidd 
en detenciones gubernativas y han Inspira
do proceso; que los Juaoas han cubres- M» 
luego. Esto ea monstruoso y parece mculirt 
que pueda ocurrir en España. 

Todos esos detenidos, a quienes se fcbll' i 
ga a ausentarse de Valeacla para a«p liber
tados, no han cometido más delito que el 
de pertonecer al partido oomunista. Lo mis-
mu ocurro en otras localidades aaaallcl&fi. 
Bl Gobierno no se da cuenta de ta obri 
que está reallzaodo. 

Como le va a faltar tiempo para ssayoru 
desarrollos, concreta su interpelación, y «• 
refiere a la presentación de los «statatos de 
parliilo eomunista obrero espsflol y a ia» 
cartas cruzadas entre el secretario sedar 
Núfies Arenas y el sefior Maura a rals di 
la formación de este Gobierno. Dice qve 
el partido eomunista espafiol ha mlaartn cu* 
estatutos del llaliano, i¡ue fué el qoa Je-
crelú y llevó a la priotica la Incauta 
de las fábricas. 

Explica cómo se formí el partido eemu-
nista espafiol como euaseeueueia de ua d«(-
glose de un grupo 4a Jóvenes da las Jc-
ventudee soeiaustas que. acordaruH su Ingre
so en la Tercera Ictcrnadonal. Esta acuer
do lo comunicaron a~ la Jefatura de pollrl". 
y transcurridos diez días comenzaron W 
funcionamiento, qúe es lega!, con arreg-o J 
la ley de Asoriarioues. Pues a pesar de esla 
se han detenido a" los asociados por el so1' 
hee^io de ser coirynist.'s, considerando •• 
Jóvenes de 16 a 18' aflós como sumsmcii'i 
peligrosos. 

K'.-.Ó* a malflfostirtoíes pnbllcftdas '1 
"L"Human!té" s•'^»e los tristes pPocedi;!!i••'-,-
tos quo se' emplean en Espafia contra ie» 
coniun'-'tas. 

El MIVI . iTaO DE liA COSEUKAGÍI'N': 
Ese periódico siempro vaU iajuriando a lis-
palla. 

El seSor BARCLV; Esa es uns ¡neoaf;ueC" 
eia impropia de S. S. y del cargo que ocup-

Tambiéu se refiera a4 proceso contra i'5 
jóv-.-nas cuujUflistae (ránoeses, que recoiL 
.:«;.)u a su» aotTciíjloi^u-ioa quo no.dispJ-
raran Sianiio soldados eontra sus lierrr ' ' 
de Rusia, y dic¿ que los procesados boa -i"!* 

: abeuaitoa. Afirma que U v i comunistas fr.*"-
I ceses viven dentro de la legalidad. 
1 Aluue Iñfuleotarmonle á la expuTfróa ^ 
! los diplómadus de la Escuela Superior il" 
| Guerra, para demostrar que en Espaí • 
aometeq toda clase de enormidades, y 1|' 
menta la Indiferencia con que lo cootemp * 
el pa í s . ' 

Advierte que ha de tratar aiín de la for' 
nía en que ae está apllcaqdo la lev de O?' 
den público y dico que no tiene tiempo d' 
bvcarto coi» el ireglameníario que queda •i": 
esta ¿arta de la sesión, por sao ruaaa * 
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•WiMfnfs que le reiervo U palsbr» para 
Uflana. 

P PRF!Sir>nNTE: Asf te h í r i . 
He suspenda este debate. 
Crdon del día. 

elige tercer vicepresidente al conde de 
ja Ramiro. 
Continúa et debata sobre Marruecos, 
S VIZCONDE DB EZA reanuda su dia
na. 
Ostea, antes de seguir adelante, aclarur 
•ituaclóa raspéelo a la ligereza que er 
atribuye de haber leído documentos que 
liaran reflejar planes militares. Cree qur 
ba oomotlao Indlsorer.Uta alguna, pues al 
llar da operaciones militares, se reflrld I 

osa Jiotlcla que se anunció en la Prensa i 
n feolia 10 de Abril. . 
(tacordanSIs — dice — que dejé mi d i s - l 

10 el viernes en el parte del general 
'Mtre, de 5 de Junio, al alto comisario, 
dem.mda da hombres. 

Voy a seguir la lectura de doeumenlos 
i estimo necesario dar a conocer conles-
ido a juicios que as han formulado, 
tee una comunicación tlel alio conilsario 
Ucando la ocupación de Sldi-Drls y Mon-

b Abarán primero y el abandono de esta 
yetloitoi después, como consecuencia de h 
iablevarlón liabida, acerca de cuyas causi? 
• las primeras versiones nada se dice en 
wncreto. Considera a ambas posiciones fá 
i ' - - T e defendibles, con escasa guarnición 
í«r su buea pauto eatretégico. S"brc la 
«aaclón de los regulares, cree q<¡ • debo 
•perarae el resultado de las oi-oracionos 
<• Benl-Aros. Entretanto-, considera que el 
Moiandanta general de Melllla tiene beatm-
IN fuerxas, tanto Indígenas como europeas, 
(lumores.) 

Deja al criterio del ministro de l \ Cuo
ta la creación de los labores de -emularos 

policía indígena. 
En otra comunicación, del mini&tro a! aíl* 

Mcnl^arin, se le advierte que no debe do
tase Hoslonar por preclpilaciones en logMr 
•Jotivos en Alhucemas y otros puntos "que 
podrían ser peligrosos. No era posible la 
•snlstcncia de una fuerte acción oonir« el 
Uisull y otra contra los beni-burrlairuclcs. 

Mane luego otra carta, de 2 de Julio, en 
quo se lia|ila del feliz éxito de la opera-

jMn da Benl-Arós. por la que el orador 
•síloa grandes elogios al general Bor.-n-
to*i. 

Mo sabe qué es peor: si no csVu* ente-
Mo de lo que se preparaba, o si lo estaba, 
K tomar las medidas necesarias y osuttár-
Mlo a la opinión públlna. 
^Circuló el rumor de que e. general Sil-
J'tra estaba erigido en cant»:. indepen-
••Bte, :-sl como que se enviatu a Marrue-
(•s un división reforzada. 

Como no era oflelal la noticia y el Go-
•irno Ignoraba con qué Intenc se lan-
•ba el rumor, lo desmintió y confirmó l i 
HfUca que hacia afios se pracl cab». I'ara 

al paso a la especie c i r c u l a d d i j o en-
•ooes el orador que quien enviará So* 
«•'vi5i.',n seria otro miniatro; no é!. 

Insiste ahora en que él no hubiera f i r t i -
J^do unaoperaeión sobre Alhiicetuaf que 
¡*rla sido muy br l jUf te. o«ro que ronsl-
•taba Innece3'""i2, 

. Jse envío fe una división ref irzada no lí14'* ser en Wrden a la defensa, puesto que 
í l í t colr*«,>rli» "aranllzaba la tranquiii-
«a. Lueifo^ habla eer rara ol avaiee, de! 
V» fl pn m partidario. > 

be uia - i , , motejado mi afán de hacer eeo-
•omias, per0 M olvida lo que a'iui os ha 
. « ^ ( j contra gj despilfarro en los gastos 
£ disculir los presupuestos. 
tl\segura que él no se l-a llevada a $« 
**** una sola eopla de las conferencias que 
•^n gran amarpura oelehró con el alto co
misario los últimos quines días que f u i 

Clnlstro. SI el Gobierno cree necesido rtar-
» a eooócer. él lo hará. Dice que como sm-

•ona de lo que se preparaba no hsy mis 
•fe una relación del Jefe de la aflonu de 
"untos indígenas, c ronel Morales. 
.Después etfl desastre han comenzad) a 
"•gar cartas de particulares hablando de 

se preveía lo que Iba a oeurrir, pero 
'•tes de loa suceso» a él no llegó nada que 
"•v^iara la posibilidad de ios sucesos. 

B sefior MACIA: i Y no habla quién anun-
116 interpelación sobre lo do Abarán T 

' " ' T a i f l t m enterado de algo el prenden'* 

de la Cámara? iNo se negó el Gobieruo a 
aceptar la Interpelación? 

81 MARQUES DE VALDHRREY: Poco des
pués de lo de Abarán varios diputados re
corrieron aquel territorio y notaron, como 
dice el ministro, absoluta tranquilidad. 

El seflor PRIETO: i Y no estaba sitiado 
Igueriben el dia 1» de Julio 1 

El VIZCONDE DE EZA: Después de lo do 
Abarán por allí se circuló normalmente y 
hasta se hicieron exploraciones y estudios 
mineros. Y cuando todo está en "paz. i qué 
Impresión hubiese producido el envío do una 
división reforzada, de 10,000 hembres, a 
MellllaT Ahora todos los hombres parecen 
pocos, y es natural, pero antes no hubiera 
sido asi. 

No era. pues, una norma a seguir la de 
pedir al Parlamento más medios, puesto que 
i'ste habría de exigir que se le explicase 
ilen la petición. 

El sefior PEDREGAL: El Parlamento no 
i» negado nada. Lo que ha evitado es que 
e le exigieran votos de conflanza a ciegas. 

El VIZOÓNDE DE EZA sigue diciendo que 
'i de Igjcriben fué considerado como una 
¡esgraelada conducción de un convoy. 

Recuerda que él no negó hombres más 
|ue cuando le dijeron que loa a enviarse una 
'ivlslón reforzada. 

En Julio pasaron revista en Melllla 27.790 
imbros. 
Kn Annual había 800 hombres y contin

entes análogos o aproximados en las otras 
oildones. 

Dice que aprobó. Incluso, por telégrafo, 
odas las mías indígenas que se le pediab. 

'.o que le preocupaba eran los penmsula-
•es y cree que era una labor política sus-
luir a éstos por Indígenas. 
En su tiempo sufrió un aumento de 5,000 

lombres el contingente indígena. 
El presupuesto le autorizaba para tener 

en filas "5,000 hombres y en su tiempo h á -
hla «2.000 en filas, si bien es cierto que 
había 0,000 une no estaban en sus puestos. 

Pero en el presupiJ^slo hay autorizacio
nes que permiten cortas ampliaciones. 

Estoy orgulloso de haber autorizado la 
creación del Tercio extranjero, aunque no 
hubiese dado resultado, pues se trataba de 
un ensayo y habla que despejar esa Incóg
nita del voluntariado. Hay que íVIloltarse, 
porque ha dado un gran resultado. 

SI el alto comisario le hubiera pedido 
más hombres, hubiese estudiado la petición 
y si la consideraba motivada la hubiese aten
dido preparando a la opinión pública para 
expilcrle la necesidad del envío. 

Expone la obligación que tenia de eslnr 
al tanto de lo nue se hacia en la zoca fran
cesa, no para traducirlo, sino para adaptar 
a la nuestra lo que fuese adaptable. 

Habéis nota'lo — agrega — que en los 
telegramas que he leído estos alas no so 
me piden nombres, pero se nace hincapié en 
el recvrso. Pues bien: recuerdo qiia pesa
ban tanto las razones del general Herenguer. 
que aOrmé en Cénselo de ministros que era 
necesario darle el dinero y que de lo con
trario en la primavera próxima no ee " lle
varla un soldado a las operaeiones. 

Luego recuerda que aiscutiendo en el 
Senado con el sefior Chapaprleta reconoció 
qeu habla que refonunr muchas cosas en la 
sección cuarta del presupuesto de Guerra 
relativas a la Península y que habla sin 
dotar muchas cosas en Marruecos. 

Lee la rarta del general Berenguer en la 
que se insiste en la neeesldsd de recursos 
para consolidar los efectos del poderlo. Por 
eso di aquellas notas oficiosas a la Prensa 

{ustitleutlvas de la petición del criídilo de 
0 millones de pesetas para gastos de gue

rra y no quería tener qeu venir al Parla
mento a defenderme de haber sido rofioso. 

Justifica que los militares se agiten por 
ascensos y plantillas, porque son hombres 
y no ángeles, pero tiene que rendir al ejer
cito el tributo da lustlola de reconocer que 
luchaab poseído da un gran amor a Es-
pafia. 

Asegura que ningún organismo, en los 15 
meses que ha sido ministro, se le ha acer
cado para crear el menor obstáculo al man
do. 

Alude al expediente de los expulsados de 
la Escuela Superior de Guerra, y dice que 
no era asunto ds su tiempo, pero estaba 
atento a su maroha y hubiese qeurldo resol

verlo, purqeu lan oosas uo están en cr»>» 
tlcarlas, sino en hacerlas. 

Dio» que él propuso al Gobierne el f s - , 
censo dM general Berenguer, porque como 
no habla «n Marruecos autoridad auperlo; • 
a él no sa le podía formar el juicio coa- '• 
tradlctorlo. Por eso celebra que hoy haya 
resuelto el ministro de la Guerra el asunto 
con el decreto que ba laido aqui esta tarde. 

Recoge la acusación del señor Solano de 
haber sido victima de las Juntas ds De
fensa y reoonoce que con ello se le ha que
rido tributar un elogio. 

El seOor SOLANO: Es verdad, pido la 
palabra. 

El VIZCONDE DE EZA: Pues eso me obli
ga más a hablar. 

Dice que ese es un estado patológico que 
i se encontró al llegar al ministerio, pues 
habla un decreto que legalizaba el funclo-
namlenlu da las Juntas. Eso lo obligaba a 
escuchar sus manirestaciones. 

Ha Ido a solicitar mejoras y reformas y 
algunas relativas a clases modestas. 

Algunas se han estudiado y otras no. 
Se hu dicho quo han dictado disposicio

nes algunos ministros. No sé si será verdad, 
pero respecto a mi. no lo es. Heconoce que 
las Juntas son un mal y dice que cuando 
salló del ministerio tenia sobre su mesa una 
Instancia del Estado Mayor pidiendo su d i 
solución. 

be IMHOO i-e iian enviaao ios refuerzos, 
del rnnl t inwlr" t t y de otras cosas, ya ha
blaremos en el curso del debate. Eso está 
en la ley del 18, pero no deben Involucrar
se las cosas. Justifica la orden da envió 
de los soldados de cuota, porque entiende 
que todos por Igual deben dar su sangre. 

Termina diciendo qeu recibió una carta 
de una madre de un soldado, preguntándole 
por la suerte do su hijo. Deseaba saber lo 
que habla sido de él ; si habla muerto, para 
bendecirle, y si vivía, para darle aliento para 
que vengase la afrenta inferida a Espafia. 
aunque fuese con el saciitlcio de su vida. 

—Yo, señores — exelama — al leer es-
lo, que era como la voz del pueblo, vi b 
grandeza do Espafia y me sentí demasiado 
pequeño para gobernarla. Mi resolución es
taba tomada. (Aplnusos de los conservado
res y en muchos lados de la Cámara.) 

El seflor BASTOS interviene y pide be
nevolencia a la Cámara porque su interven
ción le ha colocado en una situación difícil, 
pues es contrario el ambiente de la Cámara 
al criterio que ha do exponer. 

Combate los exagerados pesimismos que 
algunos han expresado y dice que España 
lo"primero que necesita es dar la Impresión 
de su forlílfza. 

Cree que la primera palabra que debió 
haber sonado en la Cámara era la protesta 
v la condenación de las salvajes acciones 
de los que han ultrajado en Marruecos a 
nuestros soldados. 

Hay que establecer una diferencia entre 
1>3 cabllas sometidas y las que nunca se 
han sometido e, la dominsolón de España. 
En cambio ha oído aqui cosas que le han 
producido honda pena. No tiene para qué 
defender al ejército, pero cree que debo ser 
paroo en las censurar que antes de hacer un 
cargo hay que comprobarlo bien. Con e". 

i.elopio de un acto heroico no se proAne 
'ningún dafio, pero con una censura preci-
i pitada se puede hacer mucho perjuicio. 
I Cree que en Marrueéos lodos los genc-
J rales que ha ejercido el alto mando se han 
{equivocado dando al raoro excesivas consi-
: deraclores. 
j Le parece bien la creación de escuelas. 
: cl fomento de obras públicas, el auxilio a 

los moros en los momentos de penuria, que 
nuestro smédlcos vayan a los aduares y 
curen loa enfermos y les faciliten medica
mentos, pero esto unido a una acción enér
gica que siempre haga sentir ?! moro nues
tra superioridad. Ahora, por el contrario, el 
moro se cree superior a nosotros, y esto 
nos ha traído funestas consecuencia». 

Cuando ha habido necesidad de ca<.ti«ar 
hemos apelado a los plazos dilatorios y hau 
sobrevenido impunidades lamentables. Cilla 
algunos caso» ocurridos en Marruecos para 
corroborar »as asertos. 

Nosotros hemos pensado oxageradnm»nla 
en la idea de clvllizaei'.o y nos heriio, prc 
sentado al moro con una excesiva soavl 
dad. Hemos permitido l|U4 el moro traoa-
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{ira a las órdenes de nuestros oAelaics de 
agenleros cou el lusll colgado y la bolsa 

tlena de varluolioe, y asi tieuiog dejado las 
cahllas atrrás al Ir avanzando. 

Durantf el mando del general Silveftlro 
lodos estíos males se agravaban. 

Dice qu« este general orienW «U aotua-
nii>n en el sentido de los avanees rápidos y 
audaces que emplean ios franceses, según 
explica el soflor G<MuAles Honloria en su . 
libro- Asi lité SUvestre por Tafersit y a | 
Monto Mauro. Tomó esta posiciAn oon sie'e 
batallones. Aprüvo.iiiando las distaqeias quo1 
hnb'a entre los Benl-Sald, proeedió con un 
gran exceso de coaílanta y sin contar con 
la «utorliacWn del general Berenguer. 

Kate se eorontrú con*: ioa haobot oons i -
mados, pues babia dado la orden de que 
Bo so avanzara m&s. 

Habla de la tendencia znny acentuada en 
loe generales de procurar tener el menor 
número de bajas aeeundando el eaptrilu del 
paig que esos generales conocen. Se arao-
xaba; se ecbaha por delante a los Indí
genas y loe soldados espaíinlcs se quedaban 
a retaguardia. Esto produce varios males. 
Nue.strtiB soldados, experimentaban el esca-
!nfrio de la, batalla y no se entrenaban para 
iwíMhatti1, 

Dice que el general Siiv.stre no se btxo 
cargo de ia gravedad de la situaciáu. Lo com 
prendió cuando fu i el convoy a Iguerlbcn, 
que estuvo dos días sin llegar. 

El día 1.* de Julio se tomó Abarán, con
tra M i>nlnión de los jefes de cabllaa y del 
'!«;tado Mayor. La loma se hlxo en dos 1 * 
ra» liospuós de llegar el general Silvestre 
a Mclilia se le tclcgrafló la Unposilillidad do 
seguir defer.di^Ddose en Abarán, muy eom-
bafida por el enemigo. 

Rl día 2 fué ocupado Dar-Drius. Desde 
esa fecha al 18 la moral dal enemigo sube 
y la nuestra baja. 

Al parecer babU tranquilidad. I<oe moros 
esUban reservados, pero aironas mujeres 
moras hablan dloho en los aduares que nos 
copariaa cuando quisieran. 

SI se examinan las oosas, se verá que ul 
^nera l silvestre avanzó más en unas huras 
oue lo avanzado en muchos aAos. Pero esto 
IIMS efecto de la paz anterior y de haberse 
"hecbo los anleriorpa avances con el consejo 
ile los jefes moros. 

Al general Silvestre se le oeurrM otro 
error, y fué el de llevar a las linean avan
zada», a Igueriguen y a Annual, los mejorus 
elementos de que disp. nia en malcrisl y de-
Jar casi indefensas la< iHwlclones de reta
guardia y la plaza. 

Rsto se explioa porque el general Silves
tre tabla que ios moros le hablan dinho a 
Abd-el-Krlm que le seguirían euaado toma
ra BUM-pilt, que estai» más bien prepara
da a fa di Censa, puea la toma de Iguerlbcn 
no la co n«i de raba n como inérltn suficiente, 
iiorque esta posición no estaba tan bien 
defendida. 

Kl dia 14 se estaMcció la paz y so produ
jo el fenómeno tan español de creer el peli
gro pasado. 

Habla en Súli-Oris un comandante apelli
dado Henitcs que era pesimista v pedia cons-
tanleineute auxilios. Los clUiaies, con este 
•;onecpto tan anticuado qu-í los cspafioSos 
¡ienen del valor, !e cenRiiraban su pruden
cia y se burlaban de él. 

El día 17 salió un convoy para IgucribeD, 
Hiendo fuertemente hostiliza do por loa mo
ros. Estos, en ¡a noche del 17, mataron 00 
oiulu» que hablan quedado entre el para
peto y la alambrada. Al día s'.guieutc no p\f 
do Ir el convoy. Kl conm.indauto Benltcz In-
slslló en SB petleiOn de auxilio y el general 
Silvestre d?cidiA el dia iO Ir él mismo a 
mandar el convoy. El dia 81 llegó a Annual 
y la barca estaba ya lormada. 

Rl general Silvestre, apreciando la grave-
dail de la situación y previendo todas laa 
.-.o'is.tf,uenelaa, meditó v «urgió en f i la Idea 
de encontrar la muerte en la batalla. Or
denó al regimiento de Alcántara dar una car
ga disparatada en aauellas lomas y tí co
ronel Primo de Hlvera trató d-j disuadirle de 
«lia. A las enatro de la tarde se dió la or
den de evacuar Iguerlbcn y ocurrió la ««-
Jástrofe de todos coBccida. 

Entonces el general Silvestre pidió a Ma
drid y al aMo comisario urgente refuerzos de 
todas clases. 

En Annual el general Silvestre conferen
ció por radiotelegrafía eos el general Be-
rengüer. Eéte .'e ordenó defenderse mientras 

se" acudía en su auxilio. El general Silves
tre tuvo muchas vacilaciones antes de oun-
fcr.enciar con el general Berenguer y pedir
le RODsejo, pero ruando estaba en la 
rencia llegó el coronel Manclla y le dijo que 
n o habla tiempo que perder, pues los moros 
estaban i-odcándolus y era preciso retirarse 
de allí. 

Se Inició el repliegue y hubo de todo: he
roísmo y pánico. 

E n los o:ialra primeros kilómetros era .fa
cí: correr, pero ¡legaron a la cuasia y ya en
tonces empezó el acumularse y se acentuó 
la catástrofe. 

El afán de ios fugitivos era llegar al alto, 
para donúnar la posición de Bcrtlei, pero es
ta posición ardia y no era posible apoyarse 
en ella. 

Entonces s e apreció la gravedad de ha
ber dejado desamparadas las posiciones du 
retaguardia para acumular las defensas to 
Igueriben y Annual. 

Elogia la retirada del general Navarro a 
Monte Arrult. 

Dice que todas las vernlooos qua ha oído 
no le permiten saber cuál fué el fin del ge
neral Silvestre. Todas las versiones coinci
den en su negativa a retirarse. 

En los ftltlmos momentos, u n ciBelal fnó 
en busca de los caballos y éstos -hablan dn-
sa^iareoido. y lo más verosímil es que Sil
vestre halló la muerte furente al enemigo. 

Relata la retirada de la columna Navarro 
de Dar-Drius a Batel y de allí a Monte-
Ami i t , dando varias cargas, la última al pa
so, luohando contra los moros y matándose 
los unos a los otros. 

El sefior AMADO: Esto no hay ejercito «n 
r l mundo que lo baya hecho. tRumorea de 
diversa clase.) Ya hablaremos de todo. 

El seftor BASTOS sigue refiriéndose a la 
permanencia de la columna Navarro en Mon
te Arruit y dice que algunos días no habla 
comunicación con ella porque loa moros, por 
medio de hogueras en el Ourugú, latcrcnp-
laban los rayos del heliógrafo. 

Recuerda que la sahicvaclón del afio 1913 
terminó con la nraerre del Mi/.rian. y dloe 
que hM moros catán perfeclamcntc entera-
ilos de nuestros actos y nuestros prepósitos, 
pues su actividad está exclualvamente COB-
• cidrada en examinarlos. 

Dice que la noche del desastre habla en 
MeMüa 1.800 hombres sobre las armas. 
Agreea qii" el general Berenguer a su lle-
^ada'a Mctltla se eocootró con la población 
alarmada y tnvr) que representar una co
media para eaUnar'a. simulado la existencia 
de elementos y trops que no tenia. 

Pora la acción en Marruecos bay prepa
raciones míe exlren olncro y para ello el 
presupuesto es e s c a s o . 

T a n M i S n son precígas otras preparaelíme» 
•Jo entrenamiento, marcha do tropas, etc. 

El PRESIDENTE le advierte que n»B 
transcurrido las horas regiam murtas. 

El orador se sienta. 
Se suspende el debate y se levanta l t -ee-

slón a las ocho y media. 

Aranceles 
y valoraciones 

Afadrid, 23. 
En la sesión de hoy del pleno de la Junta 

de AranMlca y Valoraciones, el señar León 
Berc'na ha defendido on voto partlenlsr en
caminado a pedir protecítón para los cerea
les y leguminosas y pnra el carbón. 

Para loe artículos de lujo, ron objeto de 
eslimular la producción nacional, ha pedi
do un determinado derecho v que se con
ceda franquicia para el petróleo y su» dori-
vados y el nitrato de tova. 

VA algodón y demás Obras textiles deben 
ser objeto de esfueraos d« toda indolo con
ducentes • soaMguir la producción nacio
nal. 

Hace un llamamiento a la Junta para que 
teniendo en cuenta el desnivel social en que 
viven los elemenUis agrarios en relaeión a 
las grandes urbes, se procuro ea el arancel 
para tos campesinos la vida económica y las 
compensaciones a que los agricultores l le
nen derecho. 

Por la Comisión le ha contestado el seflor 
Udmine, snaiizando las partidas de los t r i 
gos, abono» y petróleos y diciendo que «I 
araneel tiene poca eficacia para combatir si 
abaenllsmo, que es un mal universal. 

El depurativo 
de la sangre 

Madrid, 'X\ 
En un cambio do dmpresiwnes roaniíaiji 

por todos lo» jefes de la» fuerzas libérale 
se l i a tratado en principio de suscribir ui 
proposición incidental pidiendo que el p-... 
¡amento exija del Gooierao )a depuracidi 
de las respunsabilldades por la sangre di 
rramada en Marruecos en el desastre. 

E L O G I O S D E M I N I S T R O 
Mndrid, í?. 

Terminada la sesión el aefior l.n • Cieni 
elogió calurosamente el discurso del tela 
Bastos en su forma y fendo, diciendo qnd 
constituía una gran fuerza oratoria dignt 
de un buen patriota, por haberse lu-, • • 
en un gran espíritu de rectitud. 

El papable 
Madrid, 2S. 

6c ha comentado una visita que el ó»-| 
minga hizo en su Anea de Torrelodenss • 
seflor Sánchez Guerra al marquú» de Aliiutt-I 
mas y posteriormente otra que hizo el seCufl 
Sánchez Guerra al sefior Cambó. I 

Aunque no se ha hecho público el cbjet*! 
de estas entrevistos, ua ex mmietro «onw-l 
vador, que formó parte del anterior gojier-r 
no, deeia: 

—no olviden ustedes que el sefior 
ehez Guerra pudiera ser en estos mernta-' 
loe papable. 

L A S A L U D A P R E C A R I O 
MadrWL i 

El conde de Romanoncs, comenta nao a iu l 
los periodisUs en un pasillo del GoDyr>«tl 
la situación política, decía: I 

—El Gobierno está enfermo, y no p j f í ^ l rl mejore, a pesar de la calma aparenl' <'fl| 
de hoy. 

K>iando los ministro» dicen "No sé * i i»»-
Oana lo seré" , es un mal síntoma. 

En cuanto a los ministros libéralo». Un--

Soco es muv hala»ríiefio el hecho de «pío « l 
ayin asistido al CongreEo en un debate «e*l 

rao el provocado boy por c¡ seüor B a . w 

Los conocimientos del 
embarque 

Madrid. tE. 
Ayer, en el ministerio de fomento, 

la presidencia del director do Comercij 1\ 
ron asiKlcncia de nueve represeaUntes dfl l ' i ' l 
navieros y coevo de las Cámaras de Comer' 
CÍO. dló comienzo la conferencia para el t**! 
ludio de las modificaciones que pueden in' 
troduclrse en las condiciones de los ecnooi-
mlentos de «nbarque. 

Esta primera sesión se redujo a la pr-'-*"J¡'l 
'VmMn de ios que debían tomar parte en ' ' I 
y de la distribución del tral>a}o. I 

Entre lo» navieros oue asisten a la reuo¡»l 
figuran don Ramón de la Sota, don T e i i i - ' l 
Ibarra, barón de Satiiislegui. don EnwsWI 
Aseoslo y con Vicente Ferrer. A las t^kiiuf»*! 
de Comercio las representan don Juan J': ' ' I 
don Victoriano Urabaid, don Eduardo r < ^ * | 
del Modno, don Enrique Jiménez, dpu i'er-
nantlo de la Mora y don Juan Marislany. 

Esta maftana se reunieron por separado - * ! 
navieros y representantes de iaa Cámara i « I 
Comercio para estudiar las respectivas f9"! 
nencbis. . ^.1 

Mafiaua por la mafiana, cu el mndsienM 
de Fomento, se celebrará la segunda »e*'<«1-{ 

España en Africa 
E L P A R T E NOCTURNO 

K parte oflaial ds esta noche dloe 
•leflBa, a las 21 . — A las 10*30 J J ] 

hora* de ayer, y t y 4 horas do hoy JTI 
hostilizada la posición de Monís Arrul l í " 
su frente Oeste, poblado y reducto, sin 
aaeuenoias, oo contestándose al fuego 
migo, que cesó a los pocos minutas. , 

Igualmente el blocao "Taulet" fué 
cado por varlot jp-upot de anemlfw»! ' j 
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|» nobuuAot, novadad por aoettn 

Por el n t l estado de! mar el oadonero 
•Laurla" Tidse obligado "» refugiare* en 
(haíarlnM. 

S« han nreeentado en Monte Amilt el 
pbo da artillería Federico P 6 m y Pérez. rédente de Dar-Quebdanl; loe anidados 

regimiento de Melilla Cipriano Aldamui, 
I da Cerlflola Miguel Gracia. 

Hoy se has enterrad^ 59> cadáveres y 
ijnr 481, y según me comunloan, aun me 
aoaniDican, aun quedan «a Monte Arrult 
Bll o más por enterrar. 

De Tetuán. a las 22 del día 85 de Oc-
tobre de 1921. 

Participa el alto comisarlo que acaba de 
Btfar a Tetuán, bebiendo desrmbarcado en 
Caula por reinar fuerte temporal de Levante 
JÍ J Impldlt lo hiciera en Rio Martín. 

Durante el viaje se lia detenido frente a 
V; ' presenciando el cafloneo de posl-
éoars enemigas, qne ffectuaba la escua-
(rs protegiendo varios oonvoyes. 

Anade que se han llevado oonvoyes a 
Daír Kaaseras, tratando el enemigo de opo-
•srse a su paso, no obstante lo cual se han 
wriizado ambos. 

Noticias que llegan del campo acusan rn número de pérdidas del enemigo en 
9ombat« da ayer en esta sona. 

LOS EXCCDCNTES 
Con It llegada del general Tuero y los 

keronetes relevados, se resucita la cues-
Wn de las operaciones efectuadas para Ue-
pr a TÍ/.ZA. 

La Comisión Informndura de Infantería 
ka escuchado la opinión de los referidos 
jefes, y después de rtocurnonlarse. espera 
¿ara otra reunión, que se celebrará pron-
k, tomar acuerdos definitivos, que los coif-
•gnará ea acta. 

PROPOSICION DZ LEY 
• senador sefior Ubierna ha presentado 

ta la alta Cámara la siguiente proposición 
de ley: 

Articulo únleo. El párrafo sexto de !a 
basa sexta de la ley de 20 de Junio de 
á918 quedará modilícado en la siguiente 
lorma: 

Los generales. Jefes, oficiales, suboflcla-
fcs y sargentos desaparecidos o muertos en 
Molones da guerra o de resullas de herl-
* u antes de haber sido dados de alta para 
•í Mrvtclo y los que fueran muertos por 
M enemigo sitando prisioneros, dejarán a 
M» familias, en concepto de pensión, el 
•oeldo entero del empleo que poseían al 
Moirlr «l hecho. 

A las familias de los Individuos de tropa 
le les as ignará la cantidad anual de 500 
HMtaa. 

tetas pensiones las disfrutarán las vlu-
fca de los desaparecidos o muertos en cam-
ptña. en defecto da éstas o pasando a se-

•das nupolas. lo< hijos o hijas mientras 
hembras no !• / en estado y los varones 

•o hubiesen salido de la menor edad u 
•btenlda un destino con sueldo del Estado 

Í ea defecto de la viuda o hijos, los padres 
e dichos militares. 

Todos somos mortales 
t Madrid, 25. 

B ministro de Gracia y Justicia fué pre-
knotado por los periodistas sobre los rumo-
fes de crisis que einsistentemente circulan. 

Manifestó que carecen en absoluto de fun
damento a tal extremo que ayer en el Con-
••Jo no *« habló ni una palabra de política. 

Los Informadores le Indicaron que se de-
«!a ouo habí» hecho testamento, contestan
do ei sefior Francos Rudriguez: 

—Yo DO necesito haoerln, porque slem-
bfs tengo arregladas todas mis cosas. Ade
más que no soy rico y an me preocupa eso. 
Cuanto sobre este particular se dice son 
(aataslas de la Prensa. 

Claro que, como somua mortales, la muer-
k puede sobrevenir en cualquier momento, 
T por si hoy fuera, yo procuro estar «liem-
Pre preparado, pero por el momento eontl-
•tto trabajando como el primer día. 

LOS ORANOES DE ESPASA 
f"" Madrid, 25. 

Mafiasa se reproducirá en el Senado el 
Habate acerca de las senadurías por dere-
Sfco propio de grandes de Espala. 

Librecambio 
y proteccionismo 

Madrid, 25. 
"La Acción" se ocupa de la reforma aran 

celarla y dice: 
Consideramos natural que los partklarioa 

del librecambismo, que apenas iniciado en 
Espada esfrivo a punto de ilavarnos a la 
ruina, matando nuestras más üorecientes In
dustrias, combaten los propósitos del sefior 
Cambó porque quiere llevar a la obra inta-
resantlslma de la reforma arancelarla el .'•s-
pirltu de un moderdo y prudente proleoclo-

ducta de los Jefes de las distintas traccio
nes liberales, contestó: 

—Yo no sé lo que liabrán acordado d i 
chos sefiores. Claro que todos ellos Inter
vendrán, pero repito que yo seré el primero 
que tome parte activa en la discusión. 

A LONDRES 
Madrid. 25. 

Esta mafiana en el rápido de Irúa lia em
prendido su viaje con dirección a Londres, 
para pasar alli una temporada, continuando 
tratanilonto. el infante don Jaime. 

Con 61 ha marchado su profesor sefior 
Antelo. 

Antes de que don J.iime emprendiera el 
ÜT—• "7 " " "•""^'-x 3 i..uuouiC ^ . o i c u ^ - ^.¡ajj gll padre Ie parii^ip,', ia p-ata nueva 
nlsmo. Lo que y no nos parece tan na ural . de J ^ ftr!nar^ el decreto concedién-
os que se piense que todos esUmog obhga-: , ,„ , , .%, To[-rtn de 0r1), 
dos a contribuir al alboroto, piulado con . _ „ „ _ _ , . . ™ „ _ « _ _ . ^ 
neRros colores una supuesta situación de 
hambre v de miseria que e.-iolrangulará al 
consumidor, sólo evitable., segi'm los alar
mistas económicos, con la muerle de la in
dustria espafiola. 

E X T R A N J E R O 
Turcos y griegos 

COMUNICADO OFICIAL 
Angora, 25 

Sector de Eskicheir, duelos de artuferte 
v ametralladoras. 

Sector de AfBuiB Kara Hissar, el enemipo 
está fortificando los alrededores de aquella 
plaza. 

La crisis del Gabinete 
Wirth 

París, 25. 
El "Echo de Parí-»" publica un telegrama 

de su enviado especial en Berlín diciendo 

3ue continúan sin interrupción las reuniones 
e lod.>8 los sectores políticos, con objeto do 

llegar a un acuerdo para resolver la crisl^ 
ereydodoae que el presidente Ebert Insistirá 
r o n el señor Wlr'Ji pira que forme nuevo 
QobleMD, pero se espera que óste no acep
tará. 

Afiade dicho corresponsal que bá tondo 
ocasión de hablar en los pasillos del Rcichs-
tag con los sefiores Forombaíh y Scheide-
rnánn,. manifestándole este último que el 
partkjo del centro no habla adoptado aún 
Dlngúa acuerdo concreto. 

El primero de los citados sefiores se mos
tró peaMllSta al conslilerar la situación. Pe-
ftún su opinión el señor Wir th ha crmetido 
una gran Falta presentando la dimisión, pues
to que aotualmente el Relschtag está en una 
situación casi imposible. 

Los .tocialislas mayorltarios que forman 

No se quieren enterar los que hablan de 
este asunln, a algunos de los cuales les 
inspira más la pasión política y los Intere
ses particulares que el bien general, de Is 
conducta seguida por lodos los pal>e9 pro
ductores del mundo, que están acentuando 
las medidas proteoctonlstas para defenderse 
de la invasión de pro lucios que sólo mo-
mcnlinoamente inundr.rinn lo» mercados con 
una baratura inconvencible para determlo i r 
despuís . munrio o debilitado el nenio pro
ductor de la nación provocada, una crisis d-i 
trabajo a Imposibilidad de sacudir absurdas 
Imposiciones comerciales del exlertor. 

Añailn que se hace mal en engañar a las 
clases obreras haciéndoles creer que el pro-
leoolon • • es su ruina, pues precisamente 
permitiéndose la entrada de productos ex
tranjeros más baratos que lo» nuestros, al 
cabo de un afio todas las fábricas se cerra
rían, quedando sin trabajo los obreros, no 
piidlcndo éstos proporcionarse dinero para 
viví •. 

Termina diciendo: 
No sonría librecaiublataS til pruteccio-

nlstas; creemos que el arancel, una do las 
armas más poderosa» do un país, debe estar 
regulado ñor un margen equitativo con una 
pnuIencW compensac'ón de la producción 
nacional que la permita desarrorarse sin 
que al consumidor le resulte insostenib'c. 

No serla licito asfixiar al que consume, 
pero tampoco al que prod'ice. Kn cualquie
ra de los dos casos la asfixia alcanzarla a la 
colectividad, porque lodos somos a la vez 
consumidores y productores. Por eso la 
obra ha de ser de equilibrio. 
E L CADAVER DEL MARQUES 

DE VILLAMEJOR 
Madrid, 25. i coalición con el centro y los demócratas, pa-
A I»» ocho'de la mdflña llegó a Madrid i recen d-^dldos a trabajar también con el 

el tren conduciendo los restos del mar iues ' narUdo Industria!, pero siempre con dc'ermi 
de Vlllamejor. 

Por la vía de circunvalación fué tras
ladado el furgón a la eslaelón de Atocha. 

A aquella estación acudieron a despedir
los lo» ministros de Marina y de rom"oto. 

nadas condiciones, que son, entre oirás, I. 
cje-ucíón ln!»pra de los compromisos con
traídos por Al-;maui.i y la democratiiación del 
ejército. 

A !>esar de esos ofroclmientos. e! partid, 

' -la, 

El furgón, con el cadáver, salió en e! i fil,r ^ i r l h -
corto de Guadalajara. minutos antes de las 
diez. 

Hasta que el convoy partió estuvo dando 
guardia en la estación una sección monta
da de guardias de seguridad. 

Acnmpafiando al cadáver a Guadalajara 
marcharon, además del conde üe Rommo-
nes. el sefior Pérez Caballero y el marques 
de Villabrájlma, don Eduardo y don Agustín 
Figueroa. 

ALCALA ZAMORA 
Mitf-iJ. 25. 

Los periodistas h=Marón esta ti-d.,- en 
los pasillos del Gong -so con el sefi-jr A l 
calá' Zamora, recién /legado de Marruecos. 

Don NIceto dijo que p eoia Interv-nlr en 
el debate, desde lue;o, pero no en repre
sentación de los Ubi-rales, sino por cuenta 
propia. 

Según su leal saKr y entender y no con 
arreglo a lo que le han ooniado, sino a, lo 
qou na visto y oído en Marruecos. 

Al pregiiutarie aquéllo» cuál serla la con-

El reparto 
de Alta Silesia 

Varsovla. 25. 
Se isegui d que el Ool/ierno polaco ¡w W P " 

lado la aecislÓB d»l Consejo de la Soriedad 
de Naciones referente al repir lo de Alta s i -

Inglaterra e Irlanda 
SESION PLENAWA. 

Londres. 25. 
La conferencu irlandesa celebró OM «e-

sión nlenaria. Después se reunieron P^. **" 
parado la» representantes de cada p»rl|do. 
con el encargo de íljar las condición" en 
que deb.a continuarse la conferenoia. 

Los d.putados votaron la iirueacl» ^ , 

l i proposición concerniente a la W * " ue-
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La revolución 
en Portugal 

iParU. 25. 
Coaiuoi«dri de Londres »l 'Mmiln" que 

«Lgún la» ÚIUOM UOUUAS reo It^iw» ae l 'ur-
luiial, el préndenle de fciTíepuhi.ca iu> qaiso 
raíillcar el uoiabiajcienlu del uuoo Miaia-
lerto. La mulbtud, «i aUenrte de oUu pre-
luiu.u as i t uir el palacio de lo prewdcuclo, 
« r K . ü f t D d o ^ e na groa lumulto. 

Los «diflolos de los Cüusuiarto» 7 d« >'« 
Dañóos son oustodladoa por la f u a m po-

La intentona de Carlos 
DERROTA DE SUS PARTIDA
RIOS V CHPTURA DC LOS 

EX EMPEIWDORES 
Budipeal, a&. 

. ... . . / . . jilcs llbradol ertre las M p W 
(tiihfrniknxiuUitos y los psiiidarloe del ex r o y 
Carlos, & I 0 9 perdierun la iwUd Ja BUS e f o e -
iivos. 

I.us csrlislas tnlenlaroo apr.Uerarse de I» 
e^btciAn do Tata ala ferrar su objeto. 

Budapest, 23. 
Los 1 x •..•npwrstores Carlos y zita han sido 

hectios prisioneros rerca de k^ntorn. Auiboa 
so h a l l a n actualmente eo el Palaolo da 

ToUls, estrechasu-Dle vigilados. 
L a s d is compaúlas, ai i i i a n . l " del coronal 

OslédlHirffo, y que couslltuian la giiartlia D.;r-
s. nal de los e» =.->berac.>s, se b« enlregado a 
a las tropas del Gobierno. 

BadapVst, 23. 
Un nuevo porlajiicnUiio vi no el domingo 

a pedir la cesoeidn de las hcs-tilldailes y »i 
ai^riura dane^oelaclones con •il Ool>lcrn». 

Kl Gobierno del almirante Hmitiv doomró 
que esleta ante iodo U catrera u« armas 
lacondii:ioaal y la cot.'oga a tós tribunales 
de los ounseieros »ltllai-U8 y polltloos del 

'sx rey. Ka cuanto a éste, debía aüdlear do 
un« manoia d-Mlnlliva o (niernado ea l!un-
arla en espera de (jue so le dfslgnor.o pü.1 
los aliados un lugar para E 1 reKi leool*. , 

Budapest, 25. 
A las ocho de la no.'he del demingo, terca 

de Knaiora, se enlab'd un cómbale entre 
las tropas leales al G'ibierau y los carlis-
las. •Esloe fuoroa venoiiln», huyendo y des-
Iruyeodo a su paso ol (t-rroe^rril CM Buda-
sc rs. 

Las tropas gubern» me niales persiguieron 
enC-rg .•auifiDtt] a los reales, raplaraodo «I 
rey Carlos y a !a rlna iCila, quienes fueron 
erilr-\6»dns al roronol de las tropas guber-
tuuie'atates y tondurlJos a l rastillo de To-
f!s. donde cstin eslreeiiamenle vigilados. 

Psris, 25. 
Nulielaa de Bu.lspest Je fuente austríaca 

úienn 4]ue el Gobierno hOngaro ha dictado 
mandato de prisión contra Hskovsal, An-
dransy y el üoetur Grata 

ORDEN DE EXPULSION 
Beraa, 25. 
Kl Conif.Jo redera! lia szpirissdo ds Sul-

KO A !OK miembro* de Is familln de Carlos I 
y a su «équito. exe ptuando a las perennaa 
absolui.anienl^ neeosarias para la guarda da 
los hijos d ^ l ex htáppnmoT que se hallan 

. todaviH en ««lía . 
CARLOS PÍHESONERO 

BKdájMat, 25. 
Kl ex, rey Carlos ha íido lioeho prisio

nero en 'PaiJj.tov'iiOB, lietanio treinta kilO-
mattoa cr itu.iapftt, der-i/ués <¡o una enér
gica perseeiielón. Ri ex naMniitoi1 sci-á to-
lirníido ta ia «iisdia de Tihaiig, en ia r i -
be.r.i del lago de Baia'.en. 

L-.s scilores Bahovsk!. Aodiassy y 0 « -
Icmb.irg te i a n .lado a la foga. 

FUQA DE LOS REALISTAS 
I lúdale ,s , Í S . 

liorantc KT nashc p-~a(ia, j despoáe d." 
IÍU uuevo íoaibate soctenido en las Inzuedia-
elones ó". Kurnorn, las trapas realiatas, d í -
iroladas. iiiiyírcn, doea'czando al paso una 
ílnen ferrcvíarii qes eaccalraron an «o re-
tiroda. 

El ex rey Carlos y mi esposa fueron h«-
«bos prlsiont-ros eo las eercanlaa ds Ko-
inor», llevAndcsoles InmeoloUmente a pre-
senola del coronel que mandaba las tropas 
C^crnaioeatalM, el cual ordenó que fnerar. 

eonduefrfos a nna fortaleza, donde se Dallan 
estrechamente vigilados. 

La en sis alemana 
Berlín, 25, 

Kl scllor Wirth ha declarado, rteapo-jj de 
su úituiia ertrevisia eun ul presidente seftor 
Kburt, que areplabs el encargo de eunsUluir 
UUCVO SiiQiSiCIIU. 

Corre el rumor de que en el nuevo Gabi
nete entritrán elementos del Centro y de ioa-
soeiallstas mayorilarlos, con exclusión do les 
demOcralas, que le prcslarlaa su apoyo, y 
une !OH pupuiiHtaa observan una neutralidad 
ravoraMe. 'ramlvén se afirma que el señor 
IteUtenau seguir! desempeAando la cartera 
que tenia a s u cargo. 

El Heifl'jhlag se reunirá maSaos. 

Lo de Alta Silesia 
DELEGADO POLACO 

París. 25. 
Kn lu outa remitida hoy a la Coníerencla 

de cuMiajad res pur el uuaistro de Polonia, 
se da cuenta de eus el Gobierno polaco acep. 
la la decisión de los aliados concemients a 
la A.'ÍJ Silesia, y designa a Plucinski como 
delegado pulaeo de la Comhdóo mixta en-
oar ¡jada de oogociar lodo lo roiatlvo a los 
convenio.» eo<in..mii us. 

i&w&a mita & saingafó 
í ítülOOS COMSBA t'i^S EN LA ZONA OOCI-

Madrid, 26. 
Bsla noche, a las once, el ministro de la 

Guerra ba colabcado una nueva eonfereucia 
coo el goaerai Bsreogoer, quleu oomunloa^ 
que lus uuuibales unciadus en la sona ocai-
ueulal «e desarrollan coo duresa, porque los 
ueniurrugueies que «isauu.iia el bermano de 
Abd-el-Krlm han aldo refaraados con ooa-
uugoulvs oei iiauuui uiaauadoa i>creonal-
rotnle por dloho rebelde. 

Los moros ban emplaaadu algunos f if io-
nea. 

oegón naoUcias parUaularen, nosotros tu -
viuius ayur 24 muenas y mas de un oente-
uar de heridos, pero ai «ueui.go s e le ha '.o -
ungida un duro castigo, cug.cndote mneboa 
prisioooros y baeiéndoic bakts vista» eupe-
r.urcs $a número a las nuestras. 

Kl general Bereogusr ta muestra satlf-
tci>no del compurtaimenlo de nuestras tro
pas, ques so baieu admirabiemenle. 

En el propio "Diario de las Sesionen" lia 
leído el alte, combarlo ""l d i ^ - i r s o 1. r i n u S -
ciarto el viemea por el vizconde de Eaa. 

A U j U c U l d . ú w - o r b á v aü 1* 
rcspcasabilsdad que «obre ¿I pesa actúa Uñen
le per ios debeles de su cargo, reitUDcU a 
recoger tos cargos que se le fian dirigido. 

Creemos qiM esla misma ooetaft se 1c Ha 
transmitido una ralilleaeióa de eoci.lanza del 
Gobierno, dlcldudole que la patria y el rey 
sqti.'.adirAa su conduela. 

LA SITUACION Efl POITrUOAL 
Badajos, 26. 

Dicen de Lisboa qat ha Hrgado «ni el 
boque francés "leona d'Aro-' y dos cruce
ros mi». 

Kn Portugal se dice que esto signiftea 
que las poionclas tratan de Interveoir y re
partirse Portugal. 

Kl Gobierno «e propone ejercer acción 
conjuuu Je partidos y huir de lu^baa polí
ticas. 

He ha nombrado Joes CMpceial para enten-
der en :a oausa por los areslnatos ai repitan 
do Marina Saatos Fabrique. 

Se han üecrctado ocho prisiones. 
•»«•*««« a « sas% a^sos s s « s » t 

NOTICIAS LOCALES 
» ñ a . 

Por fútiles oausas nDcron aaoobe en ia 
: calle da la Diputaoión, entre Laurla y Bruen, 
1 Gaialáia Navarro Carpió, de 25 afios, y Jua
na González, de 40. 

La primera hubo de aer aaislida en la Ca
sa de Socorro de la ronda de San Pedro po:-
presentar la fi-aetura de la falanje del dedo 
medio, de pronóstico reservado. 

Calda. 
Rn ¡a plaza de la Universidad, esquina a 

la «alia de las Cortes, al bajar de na . 
vía de la linea Aranus-Aa'.'.ltan», tuvo la , 
gracia de caerse el anciano Mariana á 
rrú, da 74 altos, liablUnte en la ealti 
Masaoós, número t, sufriendo varfau eeotal 
alones en la e^bezo y eaniuocióa «ere'ii'si, ( 
pronóstico reservado.' - o 

Después de ser auxiliado en el D.xpeaa 
rio de la rail* de Sepúlveda «I paolcnie 
só a su domlellio. 

Por bajar wi mtPnha, I 
En el Dispensario de Orada fué IDOÍSIJ 

eonvenienlt-nioute asistido Kilseo Ite'-uati 
Blasco, de 21 anos, bírt»iianie en el Torrí» 
te de las Plores, nfimero 32, 9,*, i . ' , < 
presea taba varias heridos en al euerj», 
pronó^liíu R>':<ve, qi •>. s'-Rrtn mnVi=su<l. 
nes del paeieole, se las eausd en el Torre» 
tn >!«> ht Oirt -.or hitwr sido arroll-><lo i i 
t i tranvía número 140, de la llosa 37. a l M 
lenlar descender dnl onohe por la pnUhtT 
ma delantera estando el mismo en marola 

Pasó al CUnleo. 

B l M C O m p l I o i í r t ! . 
Parefe «er que en el desenbrimíenlo 

nnn fábrica d» emNuttdos elandesHncs 
LlinAs hay complicadas tres personas emti 
tidas e inüuycnUs en dieJta loaotidad. nt\ 
ira '• •• ••«••le» pi«n«i nrdcoar la detened 1 
Juzgado de Granollors. 

Por este herJio bar detenido un tadr 
en la ráreel de m u s i r á ciudad. 

Dada la eategoria.suoial de dichos presu 
los enmplicaüos f?ta noticia Ita sido objeti 
de muchos y sabroso? comentarlos. 

ULTiKSA HORA 

Por esos teatrosl 
KOVCUAOGS. — Oa6at da t* 
Compsii.a drarnáUoo da Wir-
Slnia Fáb.-aois. , . 

Coo "La enemiga"! ese drsmón da ÍÍÍL'-I 
Ha, da corte y (rases anUeiiadaa y aíc.-ÜH 
tas, que Darlo Vteodcml escribió coo BU píH 
collar tono de vl^ei ic i j y que dofia MarKl 
Guerrero, ertyéadose imíi Reían?, keogió <*t 
su regazo y tuvo luego el mal gustó de (Mr-r 
nos a conorí-r a los barceloneses debaló ia" 
che en Noveiladcs, «nlc un póblleo aumevo 
v 'listlagnido — más díBUnguido, «tn effi-l 
oargo, que numeroso — la eompasla a e-̂ T»! 
frente figura la actriz m-'Jlc^iu yirglnl- »• | 
bregas. 

"ñivo una cortés areptar i ía . 
TranscuiTló el primer acto con una "iW-l 

dad que helaba el alma. La escena floal «-I 
tro el galán, seflor Sánchez Navarro, ei >'0| 
recordamos mal. y la sr/lora o señorita ' J ' l 
cargada del papel de Marta Begnatill N9| 
logro hacer « u S r el termómetro n i n.cJ ' l 
mulmetro. Por foituna, acabábamos de ' j ^ ' l 
rar la peregrina belleza y la candorosUsil 
aparente por lo meno^, de la Ingtona i'iB-l 
ny S.^lilller... jAígo es algo! . I 

En el segundo acto t i seüor Sincbcz ^ ' l 
T u r r o se desespeíezó bastante. Y 1n «efl<if,j 
Pábregiw puso en «I desempeño de so •' I 
moliJo una groa dosis de IntensMad dr.'-.T'-l 
lien — lo cual no quiere decir, preotaun < | 
que se mostrara, de vos y de gesto, lo 2 
xible que hulil^s^mos deseado. En osle M -
to ia ceflorita Schiller se nos presentó u 
girada de aflos. iAp«T!Xs le l'.egabn «1 ve»-
Udo a la rodilla I Contra lo qna Btuetit*! 
van a suponer, no eslim.imos aceploble | 
retorno de )a Inglesíta Florene!a a M *P* 
ca en 900 saltaba la comba. 

En el acto tercero y tfllmo satarado, » ' l 
mo los precedentes, de fraseología del ' - ^ I 
po de TÍapolcén ni, conocimos a an oti»f I 
muy aceptable. La seflora fábregos r,lP 
mis emoción en su trabajo, pero ^ n i i ú P l 
el pesó «acrtOcando la Intensidad, tí v i & l 
Sánchez Navarro ae habla enfriado do ••!u* | 
ro. iQnd te le va a haoerl 

La coinpeñn, en eonjuntn... 
iLes pari3ce bien a ustedes qca dejíi"' ' 

únos dfas más. en los, carteles do "rtelans' 
de ta eompaflla, el Interrogante qu« d»»l»¡~ 
enearnado. traa la silueta de la seflora **' 
bregas? 1 . » M 

La-presenti-iian no f«« o«M del 
munda. Y bablamoi del otro mundo «1" fj-1 
ferirnoa a América. ]Vay» jacdintii*. W 
m-lmer aetol — H. 

« • KL PRINCIPADO. EaendiBm Blanchs. 9 Ma. baioa. 


